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LI7, Miércoles 4 Í Q octubre de 1893.—San:Francisco da Asís Kúmero 235. 
ORGrANOIíOriCIALñDEL APOSTADERO DE L A HABANA 
E T D I C I O 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado agente 
del DIAKIO DE LA MARINA en Yictoria 
de. las Tunas á D , José Ricardo. 
Habana, Septiembre 28 de 1893.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 




D i a r i o d e l a M a i m a . 
A l i DIARIO DE L A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 3 de octubre. 
S a h a v i s t o ante e l C o n s e j o S u p r e -
mo do l a Gruerra l a c a u s a c o n t r a e l 
a n a r q u i s t a P a l l á s . D i c h o alto T r i b u -
n a l h a conf irmado l a s e n t e n c i a de 
m u e r t e d ic tada por e l C o n s e j o de 
G-uerra on B a r c e l o n a . 
H a n l legado á Mie l i l la n u e v a s k á -
b i l a s . H a s t a a h o r a s u act i tud es pa-
cif ica. 
E l n ú m e r o de los m o r o s a s c i e n d e 
á 3 , 0 0 0 . 
B a j a r o n t a m b i c n f u e r z a s de los 
M o r o s d e l R e y , l a s c u a l e s s e pre-
s e n t a r o n a l G-obernador m i l i t a r 
de M e l i l l a , p id i endo á l o s e s p a ñ o l e s 
a u t o r i z a c i ó n p a r a e n t e r r a r s u s pro -
pios m u e r t o s . 
N u e s t r a s b a j a s paesan de ochenta . 
H a n sa l ido do ÍVCálagra u n a c o m p a -
ñ í a do A r t i l l e r í a y 3 0 0 i n d i v i d u o s 
de I n f a n t e r í a c o n objeto de r e p o n e r 
la s b a j a s . 
E n S e v i l l a so a l i s t a r o n 1 5 0 v o l u n -
tarios. 
Madrid, 3 de oofuhre. 
L o s M i n i s t r o s ae h a l l a n r e u n i d o s 
en Conse jo e n los m o m e n t o s e n que 
telegrafio. L o s p r e s i d o e l S r . Ivlo-
ret. 
So a c e n t ú a l a m e j o r í a d e l P r e s i -
dente de l Coi.vr.ej o de M i n i s t r o s , se-
ñ o r S a g a s t a , hab iendo d i s m i n u i d o 
la fiebre e n eil i l u s t r e enfermo. 
JSrtücva Yorlc, 3 de octubre. 
l ioa fogoneros de l Vticatdn s e que-
j a n del r igor con quo s o n tratados 
por los o f ic ia les do d icho vapor; h a s -
ta e l e x t r e m o , agregan, de que dos 
de s u s c o m p a ñ e r o s h a n muer to v i c -
t i m a s dol ma7.trat3 de d i c h o s oficia-
les . 
Faris, 3 de octubre. 
C o n t i n ú a a u m e n t a n d o e l n ú m e r o 
do h u e l g u i s t a s on C h a r l e r o i y otros 
d is tr i tos de E c l g i c a ; h a b i é n d o s e 
promov ido a l g u n o s cenfl ictos , e n 
que l a p o l i c í a h a tenido que l l a m a r 
e n s u a u x i l i o ó. l a s f u e r z a s de l inea . 
IxindreS) 3 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido do S o f í a , 
s o n m u c h a s l a s d i f i cu l tades con quo 
t rop ieza e l P r í n c i p e F e r n a n d o , e n 
s u s c s f u G r u o s por d o m i n a r l a c r i s i s 
f i n a n c i a r a que p r e v a l e c e e n el t err i -
torio b ú l g a r o . 
llueva TorJc, 3 de octubre. 
L o s of ic iales de l " Y u c a t á n " nie-
gan r o t u n a amante los cargos que 
les h a c e n los í o g o n e r o r . de l e x p r e s a -
do vapor . 
Lóndres, 3 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o s p o s t e r i o r e s rec i -
bidos de T á n g e r , l o s m o r o s que ata-
caron a y e r de m a ñ a n a á l a g u a r n i -
c i ó n de M e l l l l * a s c e n d í a n á m á s de 
6 , 0 0 0 . 
L a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s se compo-
n í a n do ^ C O h o m b r e s . 
E l combate d u r ó todo e l d í a , s i n 
i n t s r r u p c i é n , h a s t a e l e s t r e m o de 
que l a s t ropas no p u d i e r o n d e s c a n -
s a r u n solo i n s t a n t e , n i a ú n p a r a to-
m a r a l imento . 
L o s m o r o s e s t u v i e r o n rec ib i endo 
refuerzos c o n s t a n t e m e n t e . 
E l p a i s a n a j e de M c l i l l a s e organi-
z ó y t o m ó parto e n l a de fensa de l a 
plazt\; v i é n d o s e obl igado a l f in á re-
í u g i a r a e dentro de l a fortaleza. 
ívrt i l l cr ía c a u s ó c o n s i d e r a b l e s 
d a ñ o s , q u e d a n d o d e s t r u i d a u n a 
m e z q u i t a y c t i o s edi f ic ios do l a s a l -
d e a s a d y a c e n t e s . 
E l C o m a n d a n t a de M e l i l l a á l a ca-
b e z a da l a s t ropas e s p a ñ o l a s , d i ó 
r e p e t i d a s c a r g a s á los moros , l o s 
c u a l e s e s t a b a n a r m a d o s do r i f les , y 
p e l e a b a n de u n a m a n e r a dese spera -
da; habiendo a v a n z a d o h a s t a los 
m i s m o s m u r o s del fuerte, á p o s a r 
del m o r t í f e r o fuego do los c a ñ o n e s 
e s p a ñ o l e s . 
L a c a b a l l e r í a e s p a ñ o l a , no obstan-
te au reduc ido n ú m e r o , t a m b i é n d i ó 
repet idas c a r g a s a l s a b l * , c a u s a n d o 
g r a n d e s des trozos e n l a s f i las ene -
m i g a s . 
E s m u y i n t e n s a l a a g i t a c i ó n que 
r e i n a en la p a r t a s eptentr iona l de 
M a r r u e c o s . 
E a p é r á n s e n u e v e s ataques . 
L a m a y o r parte de l a s f u e r z a s a-
g r e s o r a s se c o m p o n e n do m o r o s de l 
Slff. 
D e E s p a ñ a h a n sa l ido t ropas de 
r e f u e r z o s p a r a M e l i l l a . y a d e m á s 
g r a n c a n t i d a d de m u n i c i o n e s de bo-
c a y g u e r r a . 
U n c a ñ o n e r o e s p a ñ o l h a rec ib ido 
o r d e n de r e c o r r e r l a s c o s t a s de M a -
r r u e c o s y p e r s e g u i r á los buqtTos 
p i r a t a s que a v i s t e e n a q u e l l a s a -
guas . . 
TELEGRAMAS Cü3!ERCTALES. 
N u e v a - Y o r k , octubre 2 , d laa 
/> i tle l a t a rde . 
Onzas pspáfidlas, $10.70. 
CV.r.tfines, ií$4-85. 
Désciiénto jmpci comercial) (»o <iiv., 
H por cié t i l o. 
Crtmblos SOIH-O Loiuires, (JO div., (touuiue 
ros), ft $4.881. 
/Idem sobro París, (50 ojft. (banqueros) 
francos 22. 
ídoin sobre HombWga, (59 dtr., (banqueros) 
ÍÍ '.m. 
¡Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por cíente, ñ, 111, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 9(5, .1 8 í . 
Regular lí buen reílno, de 8$ si 8 í . 
Azíiüftr de miel, de ííg íí ??}. 
Míe'.cs do Cuba, eu boct.'yes, ílrme. 
E l DiercadO) flrwie* 
FENUIBOS: (5,200 saco» »* vcfámat, 
Kanteoa (Wilcox), en tercerolas, ¡t $12.95, 
nominaL 
Harían patent Miuuesotií, $1.(50. 
L o n d r e s , octuhre 2 . 
Aziícíir de remolacha, JÍ Id t l .Sj 
Azílcar cenírífuga, pol. {>(5, íí ltíi(>. 
Idem regniar reílno, á l l f . 
Consolidados^ á 98 J|](>, cx-ijiterés. 
Descnouto, itunco de Inglaterra^ ííii)or 100. 
Cua-ro por cieulo < «pono!, á (581, cx-inte-
r@8. 
JParífi, octubre 2 . 
Ronlii, 3 por 100, a 98 francos 05 cís . , ex-
¡«teres. 
de 7 a 
á 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
0EL 
D E C O R H E L O S J 3 S . 
C a m b i o s . 
BÍSPAÑA , ominal. 
I N G L A T E R R A { Nominal 
Sin opdraciouait. 
F R A N C I A \ Nominal. 
I 
r 
A L E M A N I A Nominal. 
[ 
aSTADOS-UNIDOS J Nominal. 
0 S ™ ? . . . M - E ^ - A ? ? : 5 10*12P .S anual. 
AZÚCARES PÜBOADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillleaux, bajo á regular... 
Idem, idera, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á rognlar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno íi superior, nú-
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n"? Í5 á JG, i d . . . 
Idem superior, u".' 17 á 18, Id . 
Mera floróte, n. tí* S 20. I d . . . ) 
OKNTEIFÜOAS nil¡ ODAKAPO. 
Polarización 96.—Sacos: ú O'OOC de peso en oro por 
11* kilógramos. 
Bocoyes: No tiay, 
AZÚOAK na MIEL. 
Polarización 88.—A 0'719 de peso en oro por 11J 
kilogramos. 
AZÜCAR MA80ABADO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r a s C o r r s d o r a e do s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Alvaro FJorez-Estrada, au-
xiliar do Corredor. 
DE FRUTOS;—D. Jaime Santacana y Blay. 
Es copla .—llábana , 3 de Octubre do \8a3.—El 
Síndico ProsUlontg ¡DUI-IOO. Ja.r.oho PaiUrswi. 
Cotisaciones áe la Bolsa Oñcíal 
el día 3 de Octubre de 1893. 
CAPITANIA D E L P U E R T O D E MATANZAS, 
Habiéndose dispuesto por la Superioridad del Apos-
tadero la creación de la plaza de Alcalde de Mar de 
Canasí, se hace público por medio del Boletín Oficial 
de la provincia y DIARIO DE LA MARINA dg la Ha-
bana, convocando por el término de quince días, ú 
todas aquellos individuos que deséen optar dicha pla-
za, presenten en esta Ayudantía de Marina sus ins-
tancias, con sus respectivos documentos, dirijidas al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero. 
Matanzas, 23 do Septiembre de 1893.—<7os<í F t r re r . 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
[dp.m do anualidades 
Biliotos hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Edém del Tesoro do Puér-
to-liu'.o . . . . . . 
Obligaciones hipotecarias 
del Kxcmo. Ayunta-
i»iento tle la Habana, 
1* emisión 
ídem id. 2il emisión 
3 á 4 p g D. oro 
Par 4 1 pg P. oro 





Binco Español de la Isla 
de Cuba 21 á 22 pg D . oro 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 31 i 32 p g D. oro 
Banco ÁKricola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba •• 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compaüía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Ílispano-Ame-
rtaana Consolidad» . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía Cubana de A -
lumbrado do Gas . . . . . . 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
do Matanzas íl Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
J úcaro 6 i 7 p g P . oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cicnfucgos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarién á 
Sancli-Spíritus I 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba • 
Idem de Guautánarao 
Idem de San Cayetano á 
Viiiiilos •* 
lletincría de Cárdenas. . . . 65 á 66 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na I á 2 pg P. oro 
OBLIGACIONES. 
Par á 1 p § P. oro 
19 á 2J pS D, oro 
Par á 1 pg P. oro 
4 á 5 pg D . oro 
Par á 1 pg P. oro 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfuegos y 
Villaclara, l í emisión 
al 8 por 100 
Idem idem do 2 í idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 




N A C I O N A L . 
VALORES. 
A b r i ó de 8Gf á87:>. 
Cerró de 87 sí 87 J. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayanlpmicnto 1? Hipoteca 
Obligacionwt Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes EfipOtecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocajri-
les Unidos da la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J úcam 
Compañía Unida de los Ferro-
rriles de Caibarión 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañfa de Caminos de Hierro 
do SagUa la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos 4 Villaclara 
Compañía del FCITOCÍIÍT'I Urbano 
Compafilá del Fevrocamldel 0.c~ 
Compañía Cubana de Alumbrado do Gas 
Honos Hipotecarios de la Compa 
Ría de Gai Coii.^olidudu 
CompaSíe de Gas Hispano-Ame-
ricana Cüus.ilUia4a 
Compañía de Almacenes As Santa 
Catalina 
líeliuería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa ''e Fumento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósit-' de la Habana 
Obligaciones ILpotecíirias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla di- Cuba. > 
Compafiía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Kolgnín: 
Acciones .•-
Obligaciones 





83 á 99| 
64 á 68 
































Habiéndose dispuesto por la Superioridad del Apos-
tadero, la creación de una plaza do Alcalde de Mar 
en Canimar, se hace público por medio del Boletín 
Ofieial de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de 
la Habana, convocando por el término de quince días 
á todas aquellas personas que aspiren á diche plaza, 
presenten en esta Ayudantía de Marina, sus instan-
cia debidamente documentadas y dirigida« al Excmo. 
Sr. Comaudnnte General del Apostadero. 
Matanzas, 23 de Septiembre de ISQS.—JoséFerrci: 
10-26 
Gobierno General de la isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SJSCOIOIi C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viernes 6 del entrante mes de Octubre, á las 
doce del día, v con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 bolas de 
los números y de las 477 de los premios de quo se com-
pone el sorteo ordinario número 1,'152. 
El sábado 7, á las siete en punto de su mañana, 
so introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndosa seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración dol referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes quo tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,453; en la inte-
ligencia do que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo quo so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 28 de Septiembre de 1893.—ElJefodel 
Negociado do Timbre y Loterías, Sebastidn Aeosla 
Qmni.ana.—Vto. Bno.—El Jefe do la Sección Con 
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
S A L D R A N . 
Obre. 4 Mascottc: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 City of Washington: Nueva York. 
6 México: Colón y escalas. 
6 Lafayette: Veracruz. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Montevideo: Pto. Rico y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Condo do Wifredo: Canarias y escalas. 
21 Miguel Gallart: Canarias y escalas. 
. . 27 Julia: Canarias. 
YÁPORES-COBSEOE 
DE L A 
ANTKtí DJ¿ 
íes 
Gobierno General de la Isla de €tíba. 
SECRETARIA GENERAL 
SEO O I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A , 
Negociado do Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el día de la fecba se dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario número 1,453, quo se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 17 del entrante mes de 
Octubre, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno. . . $ 200.000 
Cuarta parte para la Haciendo , 75.000 
Quedan para distribuí $ 225.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Peses oro. 
1 de $ 
1 de , „ 
1 de „ 
5 de $ 1.000 „ 
460 do „ 200 „ 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio ,, 
2 aproximaciones de $200 para el 










El entero $20 oro; el cua-
481 promios 
Precio de, los billetes: 
dragéaimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 28 do Septiembre de 1893.—El Jefe del 
Negociado de Timbro y ijoteríaa, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno. - E l Jefo de la Sección Cen-
tral de Hacienda, tyant.isco Fontanals. 
Orden de la Plaza del día 3 de octubre. 
SERVICIO PARA E L D I A 4. 
Jefe de día: El Comandante del Ser. batallón Ca-
zadores Voluntarios, D. Antonio Clarens. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Ser. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de !a Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Segímléiiio Infantería tsc-bel 
la Católica. 
Ayudante de puardia en el Gobi ruó Militar: El 
2? de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . J o s é 
Cal ve l . 
Vigilancia: Primer cuarto. Ingenieros; 29 idem, 
Caballería de Pizarro; Ser. i tem, Isabel la Católica; 
49 idem, Artillería. 
El General Gobernador, Arderius. 
Comunicada.— El Teniente Coronel Comandante, 
Sargento Mayor, Luis Otero. 
m 
IMIÍJQ; 
EDICTO.—Don Eugenio Riyas y Lavín. Alférez de 
navio de ia Armada y Fiscal de la causa que se 
sigue al marinero de primera clase do la dot ción 
del crucero Sánehe* Ba'caíst'.<ju.i, José Gabriel 
Gómez, por el delito de deserción. 
En uso de las facultades qpc me conceden las Rea-
les Ordenanzao, cito, llamo y emplazo al jiienciouailo 
mariuerc José Gabriel Gómez, par» que en el lériiii -
no de veinte días, á contar desde la publicación de 
este mi segundo edicto, se presente en esta Fiscalía á 
dar sus descargop; de no verificarlo se le juzgará eu 
rebeldCa. 
Abordo del crucero ¿jíínphe!! Bw'culzteffui, en San-
tiago de Cuba, & 21 de Septiembre do 1893.—Jíte-
f/enio Bioas. 3r-l 
T A P 0 E E 8 COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Obre. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas, 
4 Argonauta, do Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 11 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos 
. . 14 Julia: do Santiago de Cuba y escalas. 
BALDEAN. 
Obre. 4 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, 
escalas on Cienfuegos y Trinidad, 
5 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
8 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
15 Antinógenes Menéndez, do Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, lúcaro 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo, de Cuba, 
JuxiA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco do la tarde. 
ADELA.—Déla Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á esta 
puerto los miércolos. 
Tsrrow.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, resrresando los miércoles 
PEDRO MURÍAS.—Do la Habana para Sagua 
Caibarién todos los sábados á las 6 do ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llagará á esto puerto 
los juovea. 
ATA VA.—De la Habana los micrcolea á las 6 de la 
larde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
PUERTO DE LA UARANA. 
S í n t r a d a » d « cabeta ja . 
DíaSr 
De Caibarién, vapor Alava, cap Ansuategui: con 
Marín: cap 
810 tercios tabaco y efectos 
Mantua, vap. Guaniguanico, 
630 tercios tabaco y efectos. 
Arrovos, gta. Amalia, pat. Sorra: con 800 sacos 
carbón. 
Corraüllo, gta. Britrnia, pat, Rui/ : con 250 ca 
ballos leña y 7000 piés mapera aserrada, 
Bajas, gta. Carmita, pat. Docal: con 800 sacos 
carbón, 
Playas de San Juan, gta, San Francisco, patrón 
Macía: con 1100 sacos carbón 
Sagua, gta, Antonia, pat. Jofre: con 1000 saeos 
carbón, 
Teja, gol, Vicenta, pat. Esteban: con SCO sacos 
carbón, 
| Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 400 
sacos sal y efectos, 
Ma • e', gol. Joven Miguel, pat. üeulofeo: coi 
bocoyes miel. 
Nuevitas gol. Cárdenas, pat. Vera: con 400 ro-
ses. 
D a a p a c h a d o » do cabotaje. 
Día 3: 
Para Coloma, bdro. Margarita, pat. Mayol. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera. 
B a í i t i e a coa, rogistro abiorto. 
Para Dolaware, (B, AV.) bca. amer. Havana, capitán 
Rice, por Luis V, Placé, 
üelaware, (B, W.) vapor inglés Madiana, capí 
tán Smith, por Luis V, Plncé, 
Montevideo, berg, esp, Clotilde, cap. Vivó, por 
J, Balcells y Co.'iip, 
Canarias, bca, esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galbín, Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca, esp. Feliciana, cap, González, por 
Hijos de Salvador Aguiar y Comp, 
POra Nueva-Orleans, vap esp. Conde Wifredo, ca 
pitán Diez, por Loychato y Cp.: con 25,000 sacos 
azúcar. 
-Sevilla, bca. esp, Juan J. Murga, cap. Linares, 
por Galbán, Río y Comp.: do arribada. 
Bfeq^ajBS quo háñ abierto 
Para Cayo-IIueso y Tampa, vap. am. Mas^otte, ca-
pitán Haulou, por Lawton Hoo. 
-Nueva-York, vapor amer, City of Washington, 
cap, Burley, por Hidalgo y Comp, 
flolisma c o r r i d a s el d í a 2 
de octubre. 
Azúcar, sacos. 12.522 
^ s t r a c t o de la c a r g a d.5 b r i c j u a s 
d ü s p a c h a d o f í . 
Azúcar, sacos. 25.000 
105 120 
110 
EDICTO.—DON GONZAU) DE LA PUERTA Y DTAZ, 
Alférez de navio do la Armada, de la dotación 
del crucero Sánc'tcs Barcaizlegui, y Pi«cal de 
la sumaria que por desorción se instruye al mari-
nero de segunda Ramón Blenqu'ot Adelaida. 
Por el presente segundo edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero, para quo se ptesonte en 
esta Fiscalía, en el plazo do veinte días, desde la pu-
blicación de ést ; y do no verificarlo en el tiempo se-
ñalado, se le juzgará en rebeldía. 
Saniiagó de Cuba, 21 de Septiembre de 1S93.—Gon-
zalo de Vu'cria. 3-1 
Comandancia M i l i i a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la 7/rtZ»«/ía.—Fiscalía: de Causas,—D. 
PEDRO VÁZQUEZ Y'PÉREZ DE VARGAS, Tenien-
te de navio, Ayudan'^ de la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi-
no de un mes, á Domingo Liburi Rodríguez, tripu-
lante que fué de le goleta Joven Blanca, en 20 de 
Mayo último y vecino de Oficio? y Luz, para ente-
rarle de un auto recaído en sumaría que instruyo c; n 
motivo de heridas que recibió abordo del citado bu-
que Hbaana. 28 do Septiembre do 1893,—El Fiscal, 
Pedro Váz iuez 3-1 
Oomandaneia MiUUtr de ¿ fa r iña y Capi tanía del 
Pnerto de IK llábana.—pis.calía de Causas.— 
DOX rBDRO VAZQUEZ Y PÉREZ DE VARGAS, 
Ayudante de la Comandancia de Marina y Ca-
pitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presento c-to, Humo y emplazo, por el tér-
mioo de treinta días, para quo comparezcan en esta 
Fiscalía, á los tripulantes que fueron del vapor -án-
tonio fjápes en 27 de Febrero último, Gumersindo 
Fernándoz Pérez, M'arianp Vidal do Soto y Juan 
Díaz A'varez, á fin de enterarles de un axjtp de Ig, 
Superioridad, recaído en sumaria que instruyo por 
quemaduras que sufrieron abordo del expresado bu-
L O E J A DE V I V E R E S . 
Vmtafi efectuadas el día 3 de Octubre. 
50 c, sidra iuglcsa, Bircb, 28 rs. c. 
25 pipas y 10|2 idem vino Balnguer, $34 pipa. 
50i4 virio Alolla, idem, $ 11 los 4(i, 
50[4 ídem navarro, San Jo sé , $4-2 los 4[4, 
100 barriles vino místela, í}>5 uno, 
100 c, velas grandes, Rocamora, $14J las 4 c. 
H U Ü ü ü j ) Q t u u a l s L u i 
PARA ( trante, la hermosa y velera barca española Ata-
r í a Luisa. Admite un resto do carga á íleto y pasa-
jeros, á quienc? su capitán D. Luciano Rodríguez 
brinda ol más esmerado trato ú bordo. loformarán 
é;te y sus cousignatarics Galbán, Río y Comp.. en 
San Ignacio n. §0. 1184G 20-27 St 
I" ) A R A CANARIAS,—SALDRA EN LOS PRI-. raeros días del mes de octubre la barca espafíela 
Feliciana, c.pilán Mftrrerff: admitiendo carga y pa-
sage para dichas islas. Informarán en Obrapía nú-
mero 1, Hijos de S. Aguiar y Cí 
11098 20-12 
S r e í is MU 
VAl'OREB.CORREOS FRANCESES 
?rvjc con-rato postal coa el O-cbier»!, 
f r a n c é s . 
Pura Veracnú: directo. 
Saldrá para dich« puerto sobro el din 6 da octubre 
vapor francés 
que. 
Habana. 28 i 
PeJro Váiqnes 








Habana, 3 de Octubre do 1893. 
ü o f i c i e , 
(Queda prohibida la reproducción dé 
los telegrafían que anf«ceden, con a.rreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
XnteleoímlJ 
( í» • • A'•-:» \ S C 1 A «KNERAL D E MARINA D E L 
A Í ' O . S T A D E K O D E I^A H A B A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
Acordado por la E^oma, Junta Económica del A -
postadoro, eu sesión de ayer, suspender la subasta 
para la contrata de matemics do íerretería y otros 
efectos comprendidos en cuatro xR>'P03 ó lotei», la 
cual se anunció eu la Gaceta y DIAUIO DE LA MA-
RINA de esta capital, para el día seis dol entrante 
Octubre, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
á los que pueda interesar este servicio, que dicho acto 
queda transferido para el día y hora quo oportuna-
mente se anunciará por los mismos periódicos. 
Habana, Septiembre 30 de 1893.—Fernando L o -
zano. 4-3 
COMANDANCIA G E N E R A L DE RfARINA D E L 
A í ' J í S T A O E K O DE IÍA H A B A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaria. 
Acordado por la Exorna, Junta Económica del A -
postadero', eu sesión de 29 del pasado, suspender la 
subait i piará coníratar el servicio de carbones, la cual 
ostaba aTiuncia la para el día 6 dnl corriente, so hace 
sabsv sil público, en el concepto de quo oportunamen-
te se señalará el día y hora en que deba tener lugar 
el exoresado acto. 
Habana, 2 de Octubre de l$93.--Fernando Lo-
na no. 4-3 
Cañonero líaf/oUanes.—Commón Fiscal.—D, JOSK 
MAHÍ.V LÓPEZ Y PADILLA. Alférez de navio de 
la Armada y Eiscal do la sumaria qne se instruye 
al marinero do seg nida clase de esta dotación, 
Eduardo Fária de Incógnito, por el delito de 
primera deserción. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armrala, cito, llamo y emplazo 
al citado marinero, para quo en el tórmiuo de treinta 
días, á contar desde la publicación de este mi primer 
edicto, ae presente en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que de no verificarlo asi, se le juzgará en rebeldía, i 
Abordo del expresado. Arsenal de la Habana, á 25 
de Scptiembro de 1893-.TOSÍ; Lápes 3-29 
m m 
f A F m m D E T B A T S S I A 
SE ESPERAN. 
Obre. 4 Alfonso XIII : Santander. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 ¡Wúscotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Móxico: Nueva-York. 
5 Sant&nderino: Liverpool y escala». 
5 Lafayette: Saint iíazaire y escala». 
6 Gran Antilla: Canarias y escalas. 
G Ardangorm: Glasgow. 
8 Ciudad Condiil: Veracruz y escalas. 
8 Marseílle: Ambercs y escalas. 
. . 11 Alava: Liverpool y escalas. 
12 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia Pc.erto-JRieo y ene?!»». 
14 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
. . 15 Panamá: IMICVU York. 
16 Ernesto: Liverpool y escalas. 
, . 17 Martín Saenz: Barcelona y escalas, 
20 Navarro: Liverpool y escalas, 
21 Juan Forjas: Barcelona y escalos, 
23 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
„ 88 CaroUna: Lirerpopl y fiecalas. 
CAPITAN ^IB^GK». 
Admito carga á fioto y pasajeros. 
•' ".rifas wuy reducidas con conocimientOii ¿fcreofatf 
par í todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores emplados y militaros obtendrán ¡rrai-
i'ia ventajas en viaji:r por asta linea. 
Bridat, Uontron f Como,. AmavguiH Brtmero 5, 
11950 8.-27 81 27 
AHTCmO LOPEZ Y S C I P , 
S I vapor-correo 
A L F O N S O X I T I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de octubre á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaián por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6, 
De más pormenores impondrán sus consignatavloe, 
ST Calvo y CompaSía, Oficios número 28, 
I 10 312-1B 
E L VAPOR C O R R E O 
M O I f f T X S V I D Ü O 
CAPITAN I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de octuhre á las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz, 
Los pasaportes oe entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 7. 
Do más pormenores impondrán sus conslguatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 S12-1 E 
T. I N E A D I m w - Y Q m L 
e n c o m b i n a c i ó n con l&m v i a j e t ? « 
. l íuropa , Veracrtt is y ©©ataras 
A m e r i c a , 
E s hará .n trea l a e m s u a l e » , «salien-
do los v a p o r e s de este puerto l o » 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y de l de W e w - Y ' c r k 
loss d í a s l O , 2 0 y 3 0 d© c a d a mee . 
S I vapor-correo 
^ l ^ l l Vapores-corrpos Alemaiips 
M S ^ B & áe 1A Compañía 
S á M Ü M Ü S S A - M M O m 
P a r a Taiapa > Ycríscrwz. 
Saldrá para dichos puertos ol día . . de octubre el 
vapor-correo alemán de porte de 2138 toneladas 
c a p i o á i i K r e c i i . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara, 
P e e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a E n proa. 
$ 13 oro 
$ 18 oro 
PAKA TAMPICO $ 26 oro 
VERACKUZ $ 36 oro 
La carga se recibe por el muelle do Caballería 
La correspondencia solo so recibe por la Adminis 
tración de Correos, 
IJtü y HAMBURGO, con oséalas 
J T I , SANTO DOMINGO y ST, 
Para el H A V R E
eventuales en HA! 
THOMAS, saldrá el dia . . de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 2138 toneladas 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, segán por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde 
no toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pr i -
mera cámara para St. TJiomas, l laytí , Havroy Ila-tu-
burgo, á precios arreglados, sobro los quo impondrád 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE, 
Los vapores de esta empresa bacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala, Díclia carga se admite para los 
pítenos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
La carga so accibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
callo do San Ignacio n. 51, Apartado de Correo 347. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
C n. 868 156 Mv-16 
Couíadjiría de h Conipniiía del Fcrrocuml de Sasna la Grande. 
Situacidii de ía OompftiUa el día SJl de agosto 1893. 




("Banco Español de la Isla de Cuba. 
- Banco del Comercio. 
"| Administración do la Empresa, 
(.Cuja i 
•{ Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS. 
PROPIEDADES... 
fDereclios de Aduana condicionales 
I Tbe Colonial Company limited de Londres , 
] Ferrocarril entro Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
| combinación ." 
I Trasportes á cargo del Estado 
[Otros créditos más 
f Construcción general do línea 
' Idem del tramo do la Encnicíjada á Camajuaní, etc 
Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á Ir 
Cltincltilla , 
Adquisición do material rodante 





Cuenta do materiales sobrantes 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés. 
f Gasios de ICxplotación.—Dirección 
GANANCIAS r PÉRDIDAS i ídfm do Explotación.-Administración. . . 
I Intereses generales 




























P A S I V O . O R O . 
Pesos. Cts, 
CAPITA', SOCIAL Capital realizado. Idem invertible,.. 
CAPITAN C ARMON A. 
Saldrá para Nueva-York el 10 do octubre á las 
eaatro ' i o la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á loa que ofrece el bnoa 
trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
eus diferonV.s línoas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bremen, Amstordan, Roítordan y Amberes, con co 
nocimieuto directo. 
La carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe on la Administrfe 
ción de Correoo. 
NOTA.—Esta CompaSía tiane abierta una pólii» 
fiotanto, aaí para esta h'uca como para todas las de-
aiáa, bajo la cual pueden asegurarao" todos los efeotoo 
que so cmbajqtieti au ivas vapovoo. 
110 312-1 B 
¡A DE GRANEES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
Fondo do reserva 
I Dividendos activos números 36 ul 42 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
í'ompañúi de) Forrocrrril do Cárdotius y Jiicaro, 
OBLIGACIONES Á LA 1 cuotas do cumbiniuión , . „ . . 
VISTA | Cuenta en suspenso. 
Depósitos para el sello del canje de títulos 
Fevrocarriles Unidos do la Habana, cuotas de com-
[ binacíón , 
OBLIGACIONES A PLAZO, I H0?09 por pílKar del " " P ^ 
( Vales por pagar , 
Productos por cobrar 
Productos sobrantes en 30 do septiembre do 1892. 
Idem basta agosto de 1893 
D E 
P i n i n o ^ B a e n s s y C p . 
LIITEA SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compaüía tiene abierta una póliía 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarso todos loo efeotoi 
que se embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp,, Oficios uémero 28, 
¿ D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el , 2 
Gibara 3 
,» Santiago de Cuba. 6 
. , Pouce 8 
, Mayogiiez 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas e l . , é « . 
Gibara 
Santiago Je Cuba.. 
Poncc . . . . . . 
Mayagüez . . . . . . . . . 
Puerto-Rico » 
* C A L I D A . 
De Puerto-Rico el.,,-. 15 
Mayagüez 16 
Ponce 17 
Puer to-Pr ínc ipe . . 19 
Kanüaiíode Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas. 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez OL.«•-«•• 16 
Ponoo 16 
Puerto-Príncipe, . . 19 
. . Santiago de Cuba,. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana . . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
Eu su viaje de ida recibirá eu Puerto-Rico los días 
13 do cada raes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pa^íñco, 
conduzca el corroo que sale de Barcelona el illa 25 y 
de Gfidla el 30, 
Ea su viaje do regreso, entregará al corree qae sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condui-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En IÍ*. época de cuarentona, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembro, so admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruSa, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
110 312-1 E 
m u m u HÁBANJ 
Ea combinación con los vapore» de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapore» 
•o rosta Sur y Norte de) Pacíiico. 
VAPOR CORREO 
CAPITAN ALEKÍANY. 
Saldrá el día 6 de octubre, á las cinco do la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
se expresan, admitiendo cárgs y pasajeros, 
Racibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La caega le recibe el dia 5. 
fe 
GANANCIAS T PÉRDIDAS •{ 
[ Se deduce ol dividendo activo nóm. 42 de 0 por 100 y fondo de reserva. . . . . . . . . 
$3.812. 
S. E. ú O.—Habana, 29 do septiembre de 1893,—El Contador, E . A . Mántici.—Vto. B9: E l P i , . denle 
Leopoldo Carvajal. C 1566 4-30 













PARA SANTA CRUZ DE LA PATRIA, 
(como primer puerto do escala) 




Saldrá á modiadoa do octubre ol magDÍ-
íico Viipor español 
S 
CAPITAN DIF.K. 
Admito pasajoron on sus espaciosas y 
ventiladas cámaras. 
Do más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loycliate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
0 1504 2 C i a s t 
pMPEESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
(Jorróos do las Antillas 
1)E S0B111N0S DE 1ÍKKIIEKA. 
VAPOR 
CAPITAN D. JOSE M A R I A VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 do la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ DE L A PALMA. 
SANTA CRUZ DE TENERIFE V 
PALMAS DE ORAN CANAtXÍA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le ban 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pas;yes y fleto, informarán 
sus armadores. Sai; Podro n. 6.--Habana. 
í 37 8 S 
Aviso á, los cargadores. 
Esta Compañía no responde del cetraso ó extravío 
quo i'ufrai' l^s bultos do carga, q̂ £> no IIOVOK ostam-
vtiuos cotí toda claridad el destiao y marcas do lai 
inorcD.!icíf,"., ni tampoco do las reclamaciones que se 
bagan, por nxal envasa y falta do procint.s on los mii-
T,\'.>», 
SALIDAS. 
De !s Habana el d ía . . 6 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 





(soltativpi „ , , . 21 
LLEGADAS. 
A Santiago do Cuba el 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello 18 
. . Sabanilla 18 
. . Cartagena 1? 
. . Colón . „ . . 19 
Puerto Limón (fa-
cu l ta t ivo) . . . . . . , . 31 
. . Santiago de Cuba.. Í6 
. . Hab»n)t 30 
I 1)1 'Ít?-ITÍ 
i M - Í O B I a i C i l B i 
i--
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
nuoyo vapor de E l maguí tico 
toneladas 
5,000 
Clasificado en el Lloyds 100. A. I 
CAPITAN DON PABLO MAS. 
saldrá de este puerto, vía Caibarién, el 21 
de octubre á las cuatro de la tarde, para -
SANTA CRUZ DE UA PALMA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE , 
LAS PAIiMAS DE GRAN CANARIA 
Y BARCELONA. 
Admite un resto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad de loa mismos el vapor 
atracará á los muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, O. B L A N C H Y CP 
Q i m 8(1-22 9t¡ 
íí W ü k 
Line í i 
i m m 
I oüli J U M Í I I M 
PLANT STEAM Si í IP L I N E 
A N e w - T o r k en, 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y 0L1VETTE. 
Uno de e.dos vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala eii Cayo-líusao y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
1 io alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, 
Cbarlestou, Rícbmond, Watbington, Eiladcllia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nuova-Orluans, 
St, Louis, Cbicago y todas las principales ciudades 
de los Estados- Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores bablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para máa pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mevcaderes n; 35. 
J. D. Uasliagan. 261 Broadv. ay, Nueva-York. 
D, W. Fitzgerald, Stiporintendcnte,—Puerto Tam -
pa. C 1144 156-1 J l 
i r ú 
Servicio regular de vaporea correos araoricunos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas do Nuova York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las7tres do la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábaíos á 
hv una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
loa miércoles á las 4 de la tardo, como sigue: 
Y U M U R I Othre. 
Y U C A T A N 
CITY C P W A S H I N G T O N 
GRIBABA 
Salidas de la Habana p-i.ra Kueya York todos los 
)aoves y los éálkdos á las seis de la tarde, como 
sigue: 
CITY OF W A S H I N G T O N Otbre, 5 
SENECA 
ORIÍiABA 
CITY OF A L E X A N D R I A , 
SARATOGA . . . 
Y U M U R I 
SENECA 
Y U C A T A N 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago do Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS Otbre. 10 
V A L E N C I A 24 
PA.SAJE8.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoclidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
COKKESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAKGA.—La carga se recibe en el muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivaleuto. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -












J L " V I S O 
Se avisa á los señores pasajerosquo para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgesa,—Obispo 21, altos. 
O B. i m 313-LJi 
capitán ANSOATICGU1. 
Piar» S a g a a y Caibar iér» , 
CALIDA. 
üiildrá los miércelos de cada semíinR., a lasaeís de la 
tarde, del muelle de Luz, } llegará á SAGCA los JUÍ^-
res y i CAlBAL'.lEIv' los viaruoa, 
RETORNO, 
Saldrá d« C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , loa domingos por la mañana. 
T a x i i a de t i s tes e n oro. 
A SAGUA, 
Vívoroa y f'jrrotoría $ 0-40 
Morcancíaa 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaie 0-40 
Morcancías idem ídem 0-65 
g^NOTA,—Estando eu combinación con el feno-
sarril do Chinchilla, so despachan conociiuionto? d i -
lectos para los Quemados de Güines. 
8o despachan 6 bordo « iufomc» Cuba námf>»o 1. 
O i 600 1 O 
CAPITAN D. .1 . GARCIA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de oc-




SANTIAGO DE CURA, 
PORT Aü l 'RINCE, H A I T I , 






Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E, Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp, 
Mayagüez; Sres. Schulzo y Cp. 
Aguaailla: Sres, Valle, Koppisoh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D . Ludwig Duplaoe, 
Caba-Haiüano: Sres, Jiménez y Cp. 
Se todespacha por sus armadores, San Podro n ú -
mero 6. 19 312-1E 
C A P I T A N V I Ñ O L A S . 
Saldrá para GIBARA y N U E V I T A S los dias 7, 
17 y 27 de cada mes á las cinco de la tarde los do 
labor y á las 12 del dia los festivos. 
Retornará de N U E V I T A S los dias 11, 21 y 19 y 
llegará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem, 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
So despacha por sus armadores. San Pedro 6, 
CAPITAN D. ANGEL AMAROA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua loe do-
mingos al amanecer y á Caibarién los hin'os, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES» 
MACEN PAOOS TOE E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c í é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Oi"-
loaus, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Ploroncln, N i i -
polos, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Kambur^-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsolla. LiUa, 
Lyon, Méjico, Veracnu, S. Juan de Puerto-liloo,;¿i>. 
Sobre todas lao capitales y puebloü; sobro Falmft d i 
Mallorca, Ibíza, Matón, y Santa Cruz do Tenerife, 
¥ m ESTA i S L A 
Ni»* C 1146 15Í.-1 J l 
ñaua. 
T a ñ í a s de flete en oro. 
A SAGUA. 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 06-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooa-
carril de la Chinchilla so despachan conocimientoa di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Be despacha por su», armadoro» San Pedro 6. 
I í> SVi-1 TC 
m m m m m . 
/ i * 
2 
ñ A C m PAGÓB FOÍl E L C A B L l 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y giran. I s t i a » A eoria. y l a r g a v i a t t 
. RTO 
RíCt ) , PONJQE. MAYAGÜEZ, LONDRES, PA 
fttS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA. HAMÍíüÜ-
GO, BREMEN. B E R L I N . V I E N A , AMSTK1; 
D A N , B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S . H I L A S 
GENOVA, E T C . ETC., ASI COMO SOBRít TC 
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS 1>& 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N RES TAI 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, B(.»-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS V JA -
QUIERA OTRA CLASE D E V A L O R E * n-t lBLI-
ÜOa. C1306 ISfi-l A;: 
l B l í M Í ? 3 I l f l B » M | H i 
CORREOS B E LAS ANTILLAS 
T E A S P O . R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS 1>E HERRERA» 
CAPITAN D. F . PEREDA. 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 5 de octu-
bre & las cinco do la tardo, para los de 
RVEVITAS, 
PUERTO PADRE, 
G I B A R A . 




Las póliz&s para la carjja de travesía sólo se admi-
ten hasta ol día anterior do la salida, 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D . Vicente RodrÍ£ras2 j Cp 
Puerto Padre; Sr. D, Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Konés j Cp. 
Guantánamo: Sres, J, Bueno y Cp 
Cuba: Siea, Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro 6. 
137 312-1 R 
H A C E I S PACHOS P O Í ? P A B i - » 
G I B A N L E T R A S 
A CORTA Y LABÜA YIBTA, 
sobro Londres, Patís, Berlín, Nueva-York y d-jm 
plazas importan ton do Francia, Alemanin y Es'U lo» 
Unidos, así como cobro Madrid, todas la<i civpiUle» d 
provincia y pueblos chicoB y grandcK do Kap&fl 
Balearen y CanfvyUi 7 
OBRAPIi 
Hacen pagos por el cable, giran letras á'corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, F i -
ladclfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
iraportantofi de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1146 156-1 J l 
\, iLQ'UI-a.H, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G - T J H A 
HACEN PAGOS POR E L CARLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orloana, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londrea, París . Bur-
deos. Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo Turín, Mcsina, & , así como sobre todas las 
capitales v pueblos de 
E S P A Ñ A É I Í 3 I - A S C A N A R I A S . 
C1505 ISG-lAg 
DE LETRAS 
CUBA NUM. rs$ 
n I I W I K A - U i 
M I Í S O A A I M O N S D T ^ L I C A 
FUNDADA EN E L AKO D E 1839. 
do Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júst i* . entre las de Barat i l lo 
y San Pedro, al lado del café L a Mar ina . 
El viernes 6 del actual, á las doce dol día, se rema-
tarán en esta Almoneda, cinco cajas conteniendo 
efectos de fantasía, juguetes do varias clases y otros 
objetos, todos en el estado en quo se hallen y por 
cuenta de quien corresponda. 




IJANCO D E L COMEKCIO, 
Ferrocarriles Huidos de la Ilaliana 
y Almacenes de Kegla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Adiniaislrución do los Ferrocarriles. 
Habiendo do subastarso el suministro do 30,000 
atravesaños do madera dura del país, se pone por 
este medio en conocimiento de las personas quo quie-
ran tomar parte en la subafiia. 
E l pliego do condiciones y modelo de proposicio-
nes pueden verse en la Secretaría de esta Adminis-
t ación, altos de la Estación de Villanueva, todos los 
días hábiles, de doce á tres do la tarde. 
La subasta RC veHUoárd en la Casa do la Sociedad, 
Mercaderes n, 30, el día 30 del corriente, á las tres y 
media de la tarde, admitiéndose las proposiciones en 
pliegos ceirados en dieho lugar, por la Coimsióu rcu 
nida, al efecto, desdo inedia hora antes do la señalada 
para eso acto. 
Habana, 2 de Octubre de 1893 —El Adinini.slraibvr 
gencrul, A . de A'imeno. 
C 1010 8-4 
SOCIEDAD CASTELLáMA 
D E B E N E F I U H i N O I A , 
No habiéndose celebrado la Junta general de (fo-
cios anunciada para el día 24 del corriente, el señor 
Presidente ha dispuesto se cite nuevamente para las 
doco del día 8 de octubre próximo, en los talones 
dol Casino Español, en cuyo dia se llevará á efecto 
con cualquier número de, asistentes. 
Habana, 27 de setiembre de 1893.—El Secretario-
Contador, Luis Anf/nlo, C 1558 8-27 
Péríbcarrü de Gibara y Holguin. 
A V I S O . 
Eu el sorteo practicado el dia 1? del presento me» 
para amortizar una obligución hipotecari i en t>i i me-
ro del próximo octubre sejíiin provieno ía bis-eS.1 
de la escritura, ha resultado elegida la del nt'm ito 8. 
Lo que se hace público ¿ l i n d e ouo el te. cd ir do 
t-lla la presente al cobro eu el citado dia, eu a de 
los Sres. Sobrinos do Herrera, del comento de la 
Habana. A l propio tiempo."-e hace presenta á los se-
ñores teñe ores de obligaciones hipotecarias, que ol 
cupón número 7 se pagará por los referidos .señores í» 
partir desde el citado oía. 
Gibara, 14 de septiembre de 1893.—El Vico-Pre-
sidente, José I I . Beola. C 1514 15-22 nt 
T^XPRESO D E AMBOS MUÑOOS, ESTA-
jQiblécido en Amsf&wra esquina á Oficios. Te-
lefono 577. Remisi.-ucs dé ¡vultos y encargos oara to-
da la I S L A , P E N I N S U L A y el EXTRAN.IEHO. 
DiligencÍ!,s y despacho do Aduana y muelles, J Gu-
tiérrez de León (hijo.) 12080 0-1 
U N A C H A L A I S ! A 
nueva muy reforz-.ula, de dos proas, muy poco cala-
do y porte do 16 toneladas, so vende. 
Puede verse en la Chorrera y para informes el De-
leífudo de Marina Sr. Arana, en su restaurant. L A 
MAR, 12019 Ga-20 6d-30 
A L O N S O , J A U M A T C P . 
S, en C. 
Han trasladado su escritorio y almacenes del u. 38 
de la callo de los Oficios al 40 de la misma. 
C 150(1 20-14 st 
L I B R O S D E V E N T A 
MU m i m i k 
Z U L U E T A , 28. 
E. Suo: E l Comendador de Malta,—Maumus; La 
Iglesia y la Democracia. Almanaque festivo para 
1804. E l Sui Géneria. almanaque para 1871.—Retor-
tillo y Tomos: Vocabalario do Derecho Inter-
nacional Público.—Tolstoy: ¿Qué hacer?—Spencer; 
Ija Justicia.—Keyes: Enformedados de los órganos 
genito-urinarios. Atlas do Geograpltie Moderno.— 
Tolstoy: Lo que debe hacerse.—Taine: El Arte en 
Grecia,—Karr: Genoveva,—Maupassaut: Emilio Zo-
la, estudio biográfico,—Sotomayor: Bebidas alcohóli-
cas y fermentadas-—Cortés: Diccionario doméstico 
—Lanuza: Tratado de correspondencia mercantil es-
pañola.—Curros Enriquez: El Maestre de Santiago. 
—Galdós—La Fontana de oro. Lo Prohibido. Gio* 
ria. La Desheredada. La Sombra, La de Bringas. 
Dr. Centeno, La Incógnita, E l Amigo Manso—Rea-
lidad El Audaz. H u n . Angel Guerra.—Miyares: 
Fabricación de barnices,—Algarra: Manual del p in-
tor tcórico-práctico. Fisiología de la noche de bodas. 
Madame Rovarv Flauvert,—G. Blanco: La mujer de ' 
hielo. E l seno de las mujeres. Ladrones, E l heso. 
C 1558 |U *-29 
MIERCOLES 4 DE OCTUBRE DE 1893 
Losgubcrnamenía les de nuevo cuno. 
Uno de los oradores que tomó parte 
en la reunión que con el nombre de 
Asamblea se efectuó el domingo en el 
teatro del barrio del Pilar por los afi 
liados á la Unión Constitucional en di 
clio barrio, el de Atarés, el de Chavoz 
y demás que componen aquel distrito, 
entiendo que por inaugurar aquel acto 
dando un triplo ¡viva! á la patria, á la 
Iteina y al Gobierno de la nación espa-
üóla, queda autorizado para manü'estar 
lo qne á continuación copiamos: 
Que vengan ahora los detractores 
cTel partido de Unión Constitucional á 
decir que éste no es boy, como lo fué 
ayer, como lo será mañana y siempre, 
e.\ partido más gubernamental que lian 
conocido los pueblos en la historia. 
Y nosotros tenemos que poner por 
comentario á esa grandilocuente afir-
mación, que colocaría á un módelbo 
X)artido local á superior altura á la de 
todos los partidos del mundo, en el 
transcurso de los tiempos, la afirmación 
del filósofo griego: el movimiento se de-
muestra andando. 
Porque es la verdad, y salvando to-
do lo que so refiere á la patria y á la 
IReina, terreno en el cual no queremos 
penetrar, porque de buen grado conce-
demos á los pequeños restos del que 
l'ué partido de Unión Constitucional 
lealtad absoluta á la patria y fidelidad 
inquebrantable á la lioina; por lo que 
respecta al Gobierno de la nación es-
pañola, no alcanzamos á descubrir có-
mo puedan óonciliarse sus hechos y sus 
palabras en cuanto á esa demostración 
pretendida de adhesión que se expresa 
con el ¡vi val 
¡Vival dirigido en favor do un Go 
bierno, ó por lo menos de un Ministro 
cuya dimisión se desea, cuya caida 
constituiría un motivo de júbilo para 
quien lo pronuncia.jFrancamente, no lo 
entendemos. 
Y nosotros, que estamos al lado de 
ese Gobierno, que aplaudimos y defen 
demos el sentido de la política de ese 
Gobierno, nosotros no somos guberna-
mentales, Y lo son aquellos que amon-
tonan toda clase de dificultades para 
el desenvolvimiento de sus planes ¿esos 
son los gubernamentales^ Tampoco lo 
entendemos. 
Y menos lo comprendería el lector si 
se fijara en algunos párrafos del dis 
curso á que venimos contrayóndonos, 
en los cnaloa se expresan conceptos y 
hay reticencias que colocan al orador 
muy lejos, muy distante do todo senti-
do gubernamental. Pero puesto que 
hubo reticencias, puesto que so calla 
ron cosas que no se quisieron decir 
nosotros tampoco habremos de insistir 
en lo que pudo ser, y debió ser y fué 
ciertamente un arrebato oratorio. K 
autor del discurso lo confiesa. Había 
emprendido una senda resbaladiza. No 
lo sigamos, cuando tan á tiempo se de-
tuvo. 
Algo sí nos resta por decir, no con 
trayéndonos á los discursos que hasta 
ahora conocemos, pronunciados en 
asamblea del Pilar, sino á nuestra ac-
titud en lo tocante al juicio que nos 
haya ido mereciendo la gestión del Sr. 
Maura. Puesto que en esa asamblea se 
habló de omni re scibiJl ét r/idhusdam 
atiis, parécenos pertinente el acentuar 
nuestro criterio en eso del guberua-
mentalismo. 
Nosotros pensamos que el guberna-
mentalismo, que está reñido con laopo 
sición sistemática á un Gobierno, pues-
to que ambos términos no pueden ver-
so juntos, razón por la cual nos ha 
hecho gracia la pretensión de los orado-
res del domingo al proclamarse guber-
namentales, al tiempo mismo en que 
hacían rudísima oposición á los planes 
del Gobierno; nosotros pensamos que el 
gubernamentalisrao tampoco consiste 
en el servil aplauso á todo aquello que 
de un determinado Gobierno emane, 
sólo porque de él emane. Apoyo, coo-
peración á la política fundamental de 
un Gobierno, á aquello que ella entraña 
como esencial |0eso entiende el orador 
por gubernamentalismo? Pues somos 
gubernamentales en eso sentido, y no 
lo son los que combaten rudamente esa 
política, aun cuando so proclamen ta-
les. 
¿Significará el gubernamentaliamo la 
incondicional prestación á ayudar todo 
pensamiento de un Gobierno, en lo fun-
damental como en lo que no lo es, una 
alta determinación política ó adminis-
trativa, corno una resolución financiera 
reclamada por consideraciones y exi-
gencias imperiosas, pero quo en deter-
minado momento puede producir efec-
tos nocivos? 
Nosotros no creemos que eso sea el 
gubernamentalismo; y por olio no pen-
samos que en tal concepto, y por no 
estar conpletamente conformes con de-
terminadas resoluciones del Gobierno, 
dejemos de ser gubernamentales ni no-
sotros ni aquellos que como nosotros 
piensen. 
Pero lo que sí afirmamos es que con 
el gubern amen tal ismo no se pueden 
conciliar la oposición aistemíitica, la in-
quina contra un gobierno, el uso de las 
armas de la burla ó del denuesto con-
Gobierno. no es, 
puede ser gubernamentalismo. 
L a Unión Constitucional, si esos pro-
cedimientos emplea, no puede llamar-
se gubernamental. Ese será un guber-
namentalismo de nuevo cuño. 
Pasó luego el Sr. Ellees Montes á re-
latar un hecho rigurosamente histórico, 
para dar, según él mismo, alguna ani-
mación novelesca á su discurso. 
Por cierto que no sabemos cómo un 
suceso podrá ser rigurosamente histó-
rico y novelesco á la vezj pero como el 
Sr. Ellees aprendió las costumbres par-
lamentarias á los 25 años y ahora frisa 
ya en los 50, vaya V. á averiguar cuán-
tas cosas sabrá él que nosotros ignora-
remos. 
E l hecho fué que un general, por no 
querer creer que el enemigo estaba cer-
ca, perdió do la primera descarga que 
éste le hizo, unos cuantos soldados, 
siendo ello causa de que aquella misma 
noche dijera al general en jefe: 
"—Yo estoy de más aquí; he cometi-
do un error grave: no he sabido dónde 
estábamos, y me marcho á mi casa, á 
lamentar mis imprevisiones, que pu-
dieron ocasionar al ejército un serio 
desastre." 
Antes de pasar adelante, bueno es 
que digamos al Sr. Elices Montes que 
ese general nos parece más novelesco 
que rigurosamente histórico, porque 
solo en las regiones de la imaginación 
cabo un General que confiese sus im-
previsiones y se retire á su casa por 
haber î erclido unos cuantos soldados 
más ó menos. 
Pero histórico ó novelesco el relato, 
más aplicable nos parece su moraleja 
al Sr. Marqués de Apezteguía, que á 
los Sres. Guzmán, Quesada y Pulido,-
porque aquí, si por imprevisión se per-
dió la batalla y hubo bajas numerosas, 
la primera y más grande responsabili-
dad debe ser del General en Jefe, que 
se hallaba al frente de sus tropas. 
Esto sentado, no tenemos inconve-
niente en aceptar, como una verdad 
palmaria, lo siguiente que, después de 
su cuento, dijo el Sr. Ellees, á guisa de 
comentario: 
" E n la política, como en el ejército, 
como en todas partes donde se dirigen 
masas populares santificadas por la 
lealtad á una disciplina inquebranta-
ble, no vale decir ume equivoqué." 
E l que se equivoca en esa dirección, 
debe retirarse á su tranquilo hogar pa-
ra no incurrir en nuevas equivocacio-
nes, comprometiendo los altos intere-
ses que estaba llamado á defender y 
dirigir." 
Seguramente que nuestros lectores, 
después de haber visto los dos párra-
fos que preceden, se habrán hecho la 
siguiente pregunta: 
Pero, quién se equjvocó en la direc-
ción, á juicio del Sr. Elices? 
¿Fué el Sr. Marqués de Apezteguía1? 
Entonces eso de pedir quo se retire ú 
su tranquilo hogar para no incurrir en 
nuevas equivocaciones, es algo así co-
mo un pronunciamiento. 
¿Fué el Sr. Guzmán? Entonces el se-
ñor Elices deja en una situación bien 
paco airosa al Sr. Marqués de Apezte-
guía, puesto que le supone dirigido por 
el Sr. Guzmán, 
Y en esta segunda contingencia cual-
quiera tendría derecho ásospechar que 
de lo que ahora se trata es simplemen-
te de reemplazar al Si*. Guzmán en ei 
papel de director del jefe. 
¡Buenos, buenos, buenísimos van que-
dando los fefes do la Unión Constitu-
cional con los relatos vigorosamente 
históricos al par que novelescos del ,se-
íor Elices Montes! 
Y terminó el Sr. Elices: 
"Donde quiera que me encuentrej 
mientras tenga lengua para hablar y 
pluma para escribir, mi voz que habla, 
mi pecho que alienta, mi corazón que 
siente, mi mano que escribe, estarán 
siempre y en todo terreno incondicio-
nalmente al lado del partido Unión 
Constitucional y al lado de sus pode-
res directores. (Entusiastas aclamacio-
nes y a/plausos repetidos. Los concurrentes 
victorean al orador.— Una voz: j Viva 
nuestro más ilustre campeón en la pren-
sa! ¡ Viva! J " 
Unimos nuestra más entusiasta y 
cordial felicitación á las estruendosas 
de que fué objeto nuestro elocuente 
compañero en el teatro Pilarefío, y si 
no le victoreamos también es porque 
cuándo, como en este instante, una e-
moción profunda se apodera de nuestro 
ánimo, nuestro corazón suspende sus 
latidos y nuestra voz se ahoga en la 
garganta. 
"¿Qué importa, añadió el señor E l i -
ces, que por circunstancias del momen-
ces que todos habéis presenciado, que 
todos lamentamos por igual, se iws ha-
ga aparecer ante la faz dé los ignoran-
tes como vencidos? No, no somos ven-
cidosj no hay nada de eso." 
¡Qué ha de haber! 
Lo que hay es que los Sres. Guzmán, 
Quesada y el Marqués de Pinar del 
Rio, propusieron la disolución cansados 
ya de tantas victorias, 
Y quo el mismo señor Elices Montes 
pide que so retiren á su tranquilo ho 
gar los jefes, porque teme que, si conti-
núan al frente de sus tropas, no quede 
un reformista para contarlo. 
" L a representación popular, la re-
presentación en Cortes, que es la más 
elevada, magistratura en los pueblos 
libres, no se concedo para que sirva de 
adorno al que la lleve, sino para que 
éste vaya á cumplir sus deberes en to-
das las esferas en que se desenvuelven 
los ideales políticos y luchan las dis-
tintas escuelas. Así es como han pro-
cedido siempre los del partido de Unión 
Constitucional y como procederán mien-
tras ést e exista, f AplausosJ." 
¡Siempre, siempre, siempre! Dígalo 
si no el Sr. Marqués de Apezteguía, 
qne fué elegido y se quedó en casa. 
Dígalo si no el Sr. Guzmán, que fué 
egido y se quedó en el Banco. 
Dígalo si no el Sr. Vila Veudrell, que 
fué elegido y se quedó en la Univer-
sidad. 
Dígalo si no el Sr. Pertierra, quo fué 
elegido y se quedó en Cien fuegos. 
¡Oh! el señor Elices es la prudencia 
misma! 
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LOS HIJOS DEL 
M B . 
Novela escrita en francés por 
O H A E L E S M E R O U V E I 
LA LIMPIEZA DE LAS CASAS. 
Algunas enfermedades pueden ad-
quirir el carácter epidémico sino se to-
man precauciones para detener su in-
vasora marcha. 
L a difusión de casi todas se debe á 
graves descuidos por parte de la Ad-
ministración pública y á negligencia 
del pueblo. Aquí, en la l lábana, esa 
Administración es nuestra representa-
ción moral y material en asuntos de 
higienej tanto la una como el otro sien-
ten correr por sus venas la fría indo-
lencia musulmana. 
E l pueblo culpa al Ayuntamiento y 
éste culpa al pueblo, sin que ni uno ni 
otro puedan negar la verdad de las 
justas inculpaciones, y es sin duda por 
que la representación popular se ha 
adaptado al medio ambiente y porque 
el pueblo se ha contagiado con el ejem-
plo vivo quo tiene siempre ante los o-
jos* Pero es preciso repetir hoy lo que 
ayer se dijo, y hay que poner en ovi-
dencia las terribles consecuencias de 
ese fatalismo inconcebible, para así infil-
trar en las masas populares las gran-
des verdades de la ciencia del sanea-
miento. 
Se nos dirá que nadie se muevej que 
todo esto es predicar en desierto^ que 
las cosas siguen hoy como ayer esta-
ban- que perdemos miserablemente el 
tiempo emborronando cuartillas; que 
nadie nos hace casoj que nuestro pa-
pel es desairado, y otras mil cosas más. 
Pero nadie se atreverá á negar las 
verdades de la ciencia, nadie osará 
negar que los medios que' propone-
mos son los quo han adoptado to-
dos los pueblos cultos para defenderse 
contra las enfermedades y contra la 
muerte, y finalmente, no ha de haber 
uno que niegue la eficacia de los pro-
cedimientos que hemos indicado, pues 
no nos pertenecen especialmente, sino 
que son los sancionados por la expe-
riencia y justificados por el tiempo en 
todos los pueblos cultos de la tierra. 
L a propaganda de hoy ha de dar sus 
frutos, á despecho de los que la resis-
ten. Esos mismos que se encojen de 
hombros ante nuestras advertencias y 
consejos, aquellos que nos miran con 
desdén ó con enojo porque anuneia-
mua el p e l i g r o , tocios han de sentir 
la necesidad de tomar la senda de la 
verdad, so pena perecer sino la si-
guen. L a higiene no es lujo, no es un 
adorno, no es algo así de que puedan 
prescindir los pueblos y los Gobiernos: 
es una necesidad absoluta que tiene 
su razón de ser en el instinto de la pro-
pia conservación; es un código á que 
tienen que subordinarse los individuos, 
-las familias y los pueblos, á que tie-
nen que someterse ineondicaonalmente 
los Gobiernos civilizados. 
Ko es posible que la Administración 
penetre en el hogar á satisfacer las e-
xigencias de la higiene privada; pero 
tiene el deber de exigir que se cum-
plan aquellos preceptos elemeatales 
cuyo incumplimiento puede dar lugar 
á que sufra toda la comunidad. Entre 
estos preceptos el más apremiante es, 
sin duda, el que se refiere á la limpie-
za de los edificios, no solo exterior, si-
no interiormente. L a falta de aseo do 
los pisos, paredes, patios, letrinas y 
azoteas, da lugar á euferntedades que 
circuscritas en un principio á una fa-
milia, se pueden propagar á un barrio 
entero, y á toda la ciudad; no e ' 
derecho á vivir en la porquei: 
que nadie tiene derecho á enfermar á 
sus convecinos. E l individuo, desde el 
momento en que habita una casa que 
se halla en el centro de la población, 
debe ser compelido al aseo, a la limpie-
za para no causar daño á los que tie-
nen derecho á la salud y á la vida. 
E n la Habana hay muchos indivi-
duos, muchas familias que no conocen 
ese deber de la limpieza, y no pocos 
que parece que han renunciado al de-
recho de quo sus convecinos respeten 
su vida. 
Hay casas que nunca se limpian, que 
no han vuelto á recibir una lechada de 
cal desde el dia en que se construye-
ron: hay otras cuyos pisos nunca se 
han lavado, y hemos visto muchas cu-
yos patios jamás se han aseado y cuyas 
letrinas nunca han sido desocupadas-
y no son solamente las que están en 
;iste el 
a, por 
alquiler, sino gran parte de las habita-
das por sus propios dueños. 
Tal parece que muchas habitaciones 
no son albergue de seres humanos sino 
cuevas de animales inmundos. 
L a cal es un desinfectante valiosísi-
mo, que destruye los gérmenes más 
resistentes; sobre todo, la cal viva que 
se da repetidas veces sobre los muros, 
es un microbicida que aniquila el ba-
cilo del cólera, el de la tifoidea, el del 
muermo y otros. Disolviéndola en agua, 
sirve para desinfectar los excusados. 
Oromberg probó que la lechada de 
cal al 20 por ciento esteriliza en más de 
6 horas y en menos de 24 la superficie 
de un muro infectada artificialmente. 
Está demostrado que los pisos lava-
dos frecuentemente con agua sola, lle-
gan á perder gran número de gérme-
nes que no resisten á las alternativas 
de desecación y de humedecimiento 
frecuentes. 
Está demostrado también, que la fal-
ta de aseo en las habitaciones es uno 
de los motivos más poderosos de insa-
lubridad: por esa falta perecen muchas 
personas de cólera, de tisis, de tifus y 
de otras enfermedades infecciosas. 
Las autoridades, pues, están obliga-
das á exigir esa limpieza para evitar 
ulteriores consecuencias, y el pueblo 
necesita de ella para la conservación 
de la salud. 
M. DELFÍN. 
Cámara de Comercio 
A las tres de la tarde de ayer vol-
vieron á reunirse en sesión extraordi-
naria, y bajo la presidencia del señor 
Quesada, los Vocales de la Directiva 
de la Cámara de Comercio, señen s 
SellGuzmán, Codiua, Aguilera (D, Er-
nesto),, Aguilera (D. Lutgardo), Novo, 
Arenal, Cachaza Bancos, Zabala, San-
tamarina, Díaz Blanco y Zorrilla. 
Tenía por objeto la reunión el que 
las comisiones nombradas en la sesión 
anterior dieran cuenta del resultado 
de sus trabajos. 
Dichas comisiones presentaron la ¡si-
guiente lista de los que han suscripto 
cantidades con el fin de garantir las 
tres cuartas partea dolos billetes d d 
Banco que se encuentran en circula-
ción: 
Excmo. Sr. D . Manuel Calvo $100,000 
D. Tirso Mesa 100,000 
D. Fidel Villasuso 25,000 
D.Tomás Alvaro z 20,000 
D. Francisco Gamba. 20,000 
D. Eamón Martínez 20.000 
el comercio ha sido sorprendido con su 
exigencia, sin dársele un plazo pruden-
cial para cumplirlo, si es procedente. 
Los peticionarios también elevan 
al ilustrado criterio do nuestra Pri-
mera Autoridad otras minuciosas ra-
zones que á nuestro juicio son dig-
nas de consideración para inclinar el 
ánimo de S. E . á un fallo justo y equi-
tativo, que creemos alcanzarán, por 
tratarse de una cuestión que afecta al 
alto comercio de Sagua la Grande y que 
en nada quebranta los legítimos inte-
reses del Fisco. 
D. Adolfo Lenzano 
Sres. Villar, Fernández 
Tijero y Ca 







E n el número del jueves 31 de agos-
to, ocupándonos de los nuevos proce-
dimientos de defecación, reprodugimos 
una nota publicada por el Journal des 
fábricants de sucre, relativa al procedi-
miento por el sulfito de magnesia, in-
ventado por M. Saillard, y no Gaillard 
como por error de imprenta se dijo. 
E l Sr. Saillard, residente hoy entre 
nosotros, nos escribe desde Navajas, 
dándonos la siguiente ampliación que 
con gusto transcribimos: 
" E l texto publicado es el de la Pa-
tente Francesa y se solicitará dentro 
del plazo y de acuerdo con las estipu-
laciones que señala la ley, la del Go-
bierno Español, lo que implica que el 
ácido sulfuroso combinado con la Mag-
sia no debe emplearse sin previo con-
venio con el autor del procedimiento. 
Van á continuación algunas explica-
ciones complementarias: 
E l Sulfito de Magnesia en Solución 
sulfurosa se obtiene disolviendo en a-
gua sulfurosa, Dolomía pulverizada ó 
calcinada. L a Dolomía es un doble 
carbonato de Cal y Magnesia. E s evi-
dente que el Bisulfito de Cal que se 
forma con el Sulfito de Magnesia en 
nada influye en las subsiguientes reac-
ciones. 
E l procedimiento se adapta períee-
tamente á la refinación de azúcares 
brutos, sobre todo aquellos do color ba-
O) el tratamiento de estos azúcares 
vueltos á derretir, por el Sulfito de 
Magnesia y la Cal, proporcionará el 
ahorro de una gran cantidad de carbón 
animal. 
Cuál será el gasto ocasionado por 
la aplicación del procedimiento'/ Para 
a fabricación del azúcar pol. 00 grados 
es bastante difícil establécerlo; pero te-
niendo en cuenta el precio de los pro-
ductos, puede asegurarse que resulta-
rá 50 pg más barato quo el procedí 
miento de la Barita. 
¿Qué rendimiento puede esperarse? 
Disponiendo de una buena instala -
píoh rational y cañas de mediana puré 
za, debe obtenerse 88 p § de la sacare 
s.i en el Jugo, en azúcar 90 grados. 
Ejemplo: 
Admitiendo una caña, cuyo jugo 
tenga: 
10¿ grados Beaumó de graduación. 
8i de pureza, á los cuales correspon-
D. Pvainón López 10.000 
D. Angel A. Arcos 10,000 
D.Enrique Díaz 10,000 
D.Alberto Gimeno 10,000 
D. Manuel J . Escobedo 10,000 
E . Antonio Soto.. 10,000 
D. Angel García 10,000 
D. José Mil U r q u i o l a . . . . . . . . 10,000 
D. Juan Aizpuru 10,000 
D. Jorge Ferrán 10,000 
D. Benito Alvarez 10,000 
D. José Prieto t 5,000 
D. H. Alexander 
D. P. Benguría 5,000 
D. Anselmo Bodríguyez 5,000 
D. Andrés Prieto. . 5,000 
D. José Chardón 5,000 
Uñarte y San Martín 5,000 
D. Carlos Lecaille 10,000 
D. C. Lecaille y Ca-. 10,000 
D.Guillermo Colon) 20,000 
L a suma de las camtidades suscriptas 
con el objeto indicjido asciende hasta 
la lecha á $2.0S5,0(iO. 
L a comisión des.tinada á visitar á 
ios señores fabricíintes de tabacos no 
ha podido todavía dar cuenta de sus 
gestiones. 
A las tres de la t arde de hoy han de 
reunirse de nuevo !los Sres. Vocales de 
la Directiva de la «Cámara para conti-
nuar ocupándose â el mismo asunto. 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se nalla de venta on la "Galería Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55,) 
(CONTINÚA,) 
Sus ojos expresaron sin duda esta 
curiosidad, porque .luana, presintiendo 
la pregunta, exclamó: 
—î Me preguntáis jior qué género de 




—Sin embargo, en Cherburgo 
Juana movió la cabeza con tris-
tezo. 
— E n Cherburgo podíamos pasar por 
estar en buena posición Gastába-
mos nuestros últimos ahorros 
—Teníais madre y hermana 
—!N"o tengo madre ni hermanaj no 
tengo familia Os preguntareis, sin 
eluda, quien era aquella señora que vi-
vía conmigo y quien era aquella ni-
Sa que estaba en la casa 
— E n efecto. 
— L a que yo llamaba madre es la mu-
jer que me ha educado. No sé quien 
me confió á ella. L a niña es su hija, mi 
hermana de adopción. 
— i T vuestro padre? 
—ífo lo he conocido. 
—¿Y madre? 
—Mi madre—exclamó con amargura 
—me abandonó No sé si vive ó 
si se ha muerto Nadie me ha ha-
blado de ella. 
—j Nunca? 
—Nunca. 
— E s extraño. 
—Os digo la verdad. 
—¿Ni siquiera la mujer que os ha e-
ducado? 
—Cuando yo pude haberla pregun-
tado ella no me podía respon-
der. 
—¿Por qué? 
—Se volvió loca. 
—¿Loca? 
— E s una locura tranquila, pero que 
parece incurable. 
— Y estaba casada. ¿No es así? 
—Sí. 
—¿Qué era su marido? 
—Pescador. 
—¿Dónde habéis nacido? 
—Lo ignoro. 
—¿Qué edad tenéis? 
—Creo que veinte años. 
—¿No estáis segura do ello? 
—No. 
E l rostro del joven expresó una es-
( uperaceión profunda, casi una duda. 
—¿Por qué había de engañaros?—di-
jo Juana con naturalidad. 
— Os creo. Unicamente que me ex-
traña la semejanza que hay entre vues-
tra historia y la 
Iba á decir la suya. 
—¿De quien? 
—Ya lo sabréis mas adelante. 
—¿Cuando? 
—Cuando tonga la dicha de inspira-
ros una parte de los sentimientos que 
yo tengo por vos. 
L a joven movió tristemente la ca-
beza. 
—Nuestros caminos no son los mis-
mos. Antes podía pénsar en vos, pero 
ahora no es lo mismo; vuestra riqueza 
me da miedo. 
— Y ¿qué me importa á mí la rique-
za?—exclamó en un arrebato de pa-
sión.—Vos sois rica de juventud y de 
gracia ¡No podéis comprender la 
alegría que tengo en hablaros en 
veros en oíros! ¿Dónde vivía el 
pescador que os recogió? 
—De todo lo mas atrás que se re-
montan mis recuerdos, me parece que 
fué en una isla de la Bretaña, cerca de 
Brest. 
—¿En cual? 
—Creo que fué en Ouesant. 
—¿Y después? 
—Mis recuerdos son ya mas preci-
sos. Durante algunos años hemos vi-
vido en una aldea inglesa cerca de Jer-
sey. 
—¿A qué fuisteis allí? 
—No estoy muy segura, pero creo 
que fué á consecuencia de una riña que 
tuvo funestas consecuencias. E l padre 
tenía un grave defecto ¡Se embo 
rrachaba! 
—¿Cuál era el nombre de la aldea? 
—Garey, 
— Y vos ¿qué hacíais allí? 
—Iba á la escuela. Vivíamos en una 
casita muy alegre. E l padre, aunque 
Por manos de l ina persona que ex-
presamente ha veioido a esta capital, | 
•suscrita por respetables casas del co-
mercio de Sagua l a Grande, entre las 
que figuran las finmas de los Sres. Mo-
r a y Comp., Larrcndo y Comp., Car-
men Bibalta viudgi de Oña, Hijos de 
Lamadrid y otras, se presentará al 
J íxcmo, Sr. Goberjaa-dor General una 
ünstaucia en solicitud do que se dejen 
sin efecto los derecáos liquidados por 
la Aduana de aquel puerto porla pri-
anera columna del ariauce!, sobre maqui-
Marías de ingenio y aeeesorios de cono-
cidos fabricantes norteamericanos, im-
pcKvtadas directa meta te de Nueva York. 
Fúndase dicha solicitud, en que la 
úi^ )osición 7̂  de los vigentes Arance-
)/vm en la parte que se contrae á cerli-
jt&uios de origen, previene que la facnl-
i:*d de exigirlos queda reservada al Mi 
dstrode Ultramar; y no habiéndola és-
¡«5 ejercitado ni delegado en los funeio-
isaiios inferiores hasta la fecha, en rec-
to procedimiento no cabe que los em-
pleados de la Subalterna de aquella lo-
calidad los reclamen y por su no presen-
tación apliquen, á mercancías libres á 
| su entrada, en Cuba, .'es derechos de la 
| pri mera tarifa arancelaria. 
Por ofo-a. parte, parece ser que en 
aquélla Aduana hasta ahora no se pre-
tendió llenar ese requisito; por lo que 
;raras veces, trabajaba algo. L a mayor 
parte del tiempo lo pasaba en 1 as ta-
bernas. Nuestra madre, que era una 
anujor exceleate, lloraba mucho, 
—¿En qué época abandonásteis Jer-
sey? 
—Yo debía tener entonces unos once 
á doce años. Nos habían ocurrido 
grandes desgracias. 
Pedro Brecheux parecía no prestar 
atención á la conversación de su discí-
pulo con la joven. 
Invisible detrás de su mesa, parecía 
absorto en su trabajo, que hubiera po 
elido creerse era de gran importancia. 
Poco á ])Oco los jóvenes habían ido 
levantando la voz. 
Juana oyó el ruido que hacía al re-
volver los periódicos y en seguida el 
rasguear de una pluma que corría so-
bre el papel. 
—¿Quién está ahí?—preguntó', 
—Nada temáis un antiguo ami-
go un hombre al cual quiero co-
mo si fuera mi padre. 
Pedro Brecheux tenía el oído uruy 
lino, 
Hacía un buen rato, que no perd¿a 
una palabra de la historia de la joven. 
Aquella coincidencia le parecía cu-
riosa hasta el extremo. 
Su discípulo y la joven eran dos des-
heredados de la fortuna, sin padres, sin 
familia, más desgraciada aún Juana, 
porque ignoraba hasta el nombre de su 
madre. 
Juan Mauricio no conocía á su pa-
dre, Pedro Brecheux se reservaba el 
4©reQlio de decírselo en jnwuwtP PJ?<ÍJ:-J 
A L E M A N I A . 
E l efectivo de paz es de 4,200,000 
hombres. 
Todo ciudadano útil para el servicio 
entra en quintas á la edad de veinte a-
ños. E l servicio activo dura tres anos; 
después x)asa el soldado á la reserva, 
donde está cinco, y por último, á la 
landtcehr durante doce años. 
También existe la landsturm, que 
comprende, como en Austria, todos los 
hombres útiles que no están en activo 
ni en las reservas. Está dividido en dos 
clases: en la primera están todos los 
que tienen más de diez y siete años y 
menos de treinta y nueve, y en la se-
gunda los que pasando de esta edad 
no tienen cuarenta y ocho años. 
I T A I i I A . 
E l efectivo de paz es de 842,165 hom-
bres. De esta cifra hay que restar 
560,152, número á que ascienden los 
soldados y oficiales licenciados, resul-
tando, por tanto, un total de 276,013 
hombres sobre las armas. E l efectivo 
de guerra es de 2.844,339 hombres. 
E l servicio activo dura tres años, 
desde la edad de veinte; pasa en segui-
da el soldado á la reserva, donde está 
cinco años, á la milicia inohile durante 
cuatro, y por último á la milicia terri-
torial por espacio de siete años. 
Los que satisfagan la suma de 1,500 
ó 2,000 pesetas, pueden eximirse res 
pectivamente de parte del servicio en 
infantería ó caballería, sufriendo antes 
un examen. E n este caso sólo sirven en 
activo un año. 
KUSIA. 
E l ofectivo de paz es de 817,936 hom-
bres y de 3.238,681 el de guerra. 
Las tropas cosacas ascienden á unos 
55,172 hombres. 
E l servicio militar comienza á los 
veintiún años y dura cinco en activo, 
trece en la reserva y cinco en el pri-
mer batallón territorial (opoltchenie.) 
Los mahometanos están exentos del 
servicio mediante el pago de cierta 
cantidad. También se concede una re-
ducción en el tiempo del servicio á los 
que tienen cierto grado do instrucción 
y lo prueban en un examen, 
FRANCIA. 
E l efectivo de país se eleva á unos 
•72,000 hombres y el do guerra á 3 mi-
iones 251,000, 
E n caso de guerra será generalísimo 




robas do azúcar por 100 de 
ieudo que se obtenga del tra-
che uua extracción de 70, por cada 
Ü);; rrobas de caña, elaborará la casa 
i calderas: 
17xT0{10()=ll ar. 9[10. 
Si, según lo indico más arriba, se ex-
ae en el primer lance 88 p § de la sa-
carosa en el guarapo, so obtendrá en 
azúcar á 100 grados: 
11.90 x 88^00=10 ar.47[100. 
Sea en azúcar de 90 grados: 
10.47 xlOO^O^rdO ar, 9[10, 
Siendo pues el rendimiento en el pri-
mer lance de 10,90 p § y sobre i ar. p § 
do producto de segundo lance, de 88 
grados 89 grados. 
; NtUMjsiH, j u b o 7 de 1893. 
C. Saillard, 
Ingeniero Químico." 
151 Sr. Saillard, nos dice también 
que los sullitos neutros y ácidos de 
magnesia se emplearán por dicho quí-
udco en la fabricación de azúcar en el 
curso déla próxima zafra etilos iuge-
uios "San Claudio", de Delgado, y 
Merced i ta'', de Looga 
Agradeccremosá M. Saillard que en 
su oportunidad nos dé cuenta del re 
saltado obtenido con su procedimiento 
M. ZARDOYA. 
Los ejércitos de las gr&ftdes 
poloiicias. 
A propósito de la ley votada por el 
Reichstag fijando en 479,229 hombrea 
el efectivo (ie paz del ejército alomán, 
nos lia parecido interesante hacer una 
estadística aproximada de las fuerzas 
miiiíares de las grandes potencias 
Comencemos por 
BU ejército inglés compone en tiem-
po de paz de 117.000 hombres para e 







Tres meses hace que falleció en Pa-
ís el Sr. D. Francisco líabentós, con-
socio de la fábrica de dulces establecida 
en esta capital con el nombre de ' ' E l 
Segundo Pavo líeal." Llevárónlo á la 
íapital de Francia asuntos comerciales 
y el deseo de consultarse con aquellas 
íelobridades médicas respecto de su do-
encia; pero la muerte le sorprendió 
di i. 
E l cadáver del Sr. Rabentós viene en 
el vapor correo Alfonso X I . I I , que en-
trará en la mañana, de hoy, y del mue-
He, al ser desembarcado, será conduci-
do al cementeriogeueral. 
Ha fallecid o en Matanzas, el antiguo 
honrado vecino D. Salvador Alsiña 
So han recibido ejemplares de la procla-
mación expedida por ésto. En ella declara 
que Peixoto, con la ayuda de senadores y 
diputados venales, so ha extralimitado de 
las restricciones que le impone la Constitu-
ción. "Si la revolución triunfa—añade—en-
tregaré el gobierno á las personas dignas y 
patrióticas que han dado sus libertades á la 
nación." 
Cuatro miembros del Congreso brasileño 
que se hallan á bordo del crucero revolucio-
nario Aguidahan firman una proclama en 
que se acusa á Peixoto y á sus ministros de 
robar los fondos públicos, destruir la auto-
nomía de los Estados y fomentar la guerra 
nacional con fines particulares. La procla-
ma pide á todos los patriotas brasileños, 
que ayuden á la revolución. 
Han ocurrido combates en la Uruguaya-
na. E l Estado de Paraná se ha alzado con-
tra Peixoto. 
R E P U B L I C A A R G E N T I N A 
Buenos Aires, 23 de scjiiiemhre.—Los re-
volucionarios de la provincia de Tacumán 
han sufrido un revés. Las fuerzas del go-
bierno han vuelto á posesionarse de las lí-
neas del ferrocarril que en parte habían 
destruido los insurgentes, y las han recom 
puesto. Hoy deben ocupar la capital, San 
Miguel de Tucumán. 
Ha ocurrido hoy un combate en la pro-
vincia de Santiago del Estero, entre revolu 
cionarios procedentes de Tucumán y tropas 
al mando del Grobernador de Santiago, Los 
rebeldes fueron derrotados. E l ex-Presidon 
te Pellegrini, enviado á restablecer el or 
den, debe llegar hoy á Santiago, 
Dícese que el Presidente Saenz Peña está 
dispuesto á dimitir. 
Siguen verificando prisiones las autorida 
des. Entre los últimamente detenidos está 
el general Mansilla. 
Buenos Aires, 25 de septiembre.—Los re-
volucionarios de la provincia de Santa Fe 
se han apoderado de la ciudad de Rosario 
y las tropas nacionales se han retirado á 
San Nicolás. 
E l general Pellegrini, que manda las tro-
pas del gobierno, ha recibido refuerzos do 
las provincias de Buenos Aires, Córdova y 
Santiago, con cuyo aumento confía en do-
minar la revolución. 
El gobierno ha nombrado al general D. 
Julio lloca jefe del ejército argentino. 
Ayer hizo explosión un polvorín en la 
üruguayaua. llesultaron heridos veinte sol-
dados. No hubo muertos. 
GÜAT MALA. 
Guatemala, 23 de septiembre.—-E\ Presi-
dente Reina lia», rioa ha declarado hoyen 
una entrevista quo el país desea lá paz, quo 
61 mira con favor el proyecto do unión cen-
tro-americana, pero que ha de ser realiza-
da por medios pacíñeos, y que son entera-
mente cordiales las relaciones de Gruatema-
la con las demás naciones. 
Da buenos resultados la aplicación de la 
ley para el pago cu oro do una parto do los 
derechos do aduana, y el gobierno atiende 
con puntualidad todas sus obligaciones. 
Ouafemala, 2o de septiembre.—B.ñ\]<igaúo 
á esta ciudad un agente confidencial del go-
bierno del Salvador, con una carta del Pre-
sidente Ezeta para el general D. Josó Ma-
ría Reina Barrios. Dícese quo en ella se pi-
de la expulsión do los emigrados salvadore-
ños que están en esta República conspiran-
do contra Ézéta. 
Vuelvo ¡i. anunciarso quo el ox Presidente 
Bnri'las saldrá en breve para los Estados 
Unidos. 
COSTA R J C A . 
. Sun José, 25 de sept iembre .Minis t ro 
de los Estados-Unidos, Mr. Baker, que ba 
venido á esta capital á solicitar la extrac-
ción del abogado Francisco Weeka, acusa-
do do estafa, ha celebrado varias conferen-
cias con el Presidente de laRepública y con 
ol Ministro do Relaciones Exteriores. Weeka 
agotará los recursos de la ley para impedir 
que ¡o conduzcan á Nueva York y no omiti-
rá gastos para ver si puede huir al Salva-
dor. 
A D U A N A D E L A HABANA 
RSOAUDAOIÓN. 
Fesos. CU, 
D í a " de octubre $ 54.043 15 
CllOinCA GENERAL 
E l vapor español Gran Anülla llegó 
el lunes 2 á San Juan do Puerto hico. 
Podía decirse, remedando un muy 
conocido refrán, que debajo de cual-
quier capa se encuentra un inventor, 
viendo la prodigalidad de los inventos, 
de ranchos de los cuales puede cual-
quiera, al verlos, esclamar sin asomos 
de jactancia: "También yo hubiera in-
ventado eso." Pero la verdad es que 
los inventos producen, no siendo los de 
apariencia más trivial los que produ-
cen menos. L a invención de la pluma 
estilográfica ha llegado íl producir -
millones de francos al año. Por el pri-
vilegio sacado por el pedacito de goma 
colocado al extremo de los bipiceros, se 
pagaron 500.000 francos. Por da ios 
sacados á relucir con ocasión de un 
pleito, se ha averiguado que el inven-
tor de esas hojas de metal que se apli-
can á la huella del tacón para evitar el 
desgaste, llegó á ganar en un año 250 
mil francos. Hay otra clase de inveii; 
tos no menos trascendentales, que son 
también muy remuneratorios: la de loa 
iugue+esj ejemplo, el juego llamado "la 
serpiente de Faraón" ha habido años 
que ha producido á su inventor 300.000 
francos. 
Otros privilegios dan origen á iudus-
trias muy prósperas. E l inventor de 
los asientos de silla de madera, com-
puestos de hojas encoladas que llevan 
varios agujeritos, tiene hoy una fábrica 
que vale un millón de pesos. Claro es-
tá que aquí no se citan más casos que 
los que triunfan. Son^ muchos más los 
que naufragan ó mueren en flor. 
f Galcerán, que 
iños, fué uno de 
considerados y 
plaza. 
durante más do 35 
los comerciantes más 
queridos de aquella 
C O M E R C í i l L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
endados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
misino: 
Nueva York, 3 de oct ubre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 9G, á 3 | cts. 
costo v tleí e. 




C O R R E O E X T R A N J E R O . 
mas, JO que da un total de 
hombres. 
El efectivo de guerra es de 
hombres, sin contar el ejército 
colonias. 
Por la ley de 1881, en vigor 
[íiente, la duración del servicio 
es de doce años, á contar de 
cliéz y oólip de edad. 
E l soldado inglés tiene como remu 
neración una peseta 45 céntimos por 
día; pero de esta cantidad recibe sóh 
05 céntimos, porque los 80 restantes 
los retiene la administración para ii 
demnizarse de los gastos de manuten 
ción y vestuario. 
AUSTíMA. 
El efectivo de paz es de 330.200 hom 
bres, y el de guerra 1,826,730. 
L a duración del servicio militar e 
de doce años: tres en activo, sit'te en la 
reservay dos en la/¿i)ií7we7¿r. E l sel 
vicio activo dura solamente un año j)a 
ra los jóvenes de cierta instrucción qu 
costean de su bolsillo particuiar el e 
quipo y la manutención. 
Existe, además, la landsturm, qu 
comprende todos ios ciudadanos mayo 
res de diecinueve años y menores d 
cu aren ta y dos útiles para el servicio y 
que por mialquier causa no estañen ac 
tivo servicio ni en las reservas. 
tuno,- pero sabía al menos una parte 
de la historia do su infortunada madre, 
!e Rosa Bertot. 
El antiguo pasante era un hombre 
de precauciones. 
En todas partes entreveía un nego-
cio, una intriga, una materiade cálculo. 
L a narración de aquella desgraciada, 
encontrada en medio del arroyo, ie in-
teresaba sobremanera. 
A l escucharla tomaba notas. 
No se sabe nunca para lo que pue-
den servir. 
Las gentes aíicionadas á tomar nota 
do todo son terribles y generalmente 
canallas. 
La joven continuó: 
—Ós he hablado de mis desgracias; 
vais á conocerlas. Vos visteis en Cher-
burgo á una niña qne creíais que era 
mi ÍM ) inana. E s la hija de mi verda-
derii madre, de la mujer que me ha e-
ducado. Se llama María. También os 
he dicho quo el marido, que hubiera 
pod¡<io vivir contento y feliz, perdía el 
tiP¡upo en todas las tabernas y estable-
cimientos de bebidas de mala fama. l ío 
era de mala condición pero el terrible 
veneno lo había hecho irascible hasta 
el extremo de que á. veces perdía la ra-
zón. Una noche que entró loco por 
completo, cogió de los brazos de la ma-
dre á la niña, que est aba amamantan-
do, é hizo ademán de estrellarla contra 
la pared. L a pobre mujer fué presa de 
espanto tal, que cayó desmayada. Du-
rante quince días estuvo entre la vida 
v la muerte. Más hubiera valido que 
muriera, jorque cuando pudo leyau-^ 
Buenos Aires, 23 de septiembre—Furto 
do la escuadra Insurgente bioijuea el puer-
to de Santos, Estado de San Pablo Los re-
volucionarios operan también en el Sur y 
so han apoderado del fuerte do Nuestra Se-
ñora del Destierro, isla de Sama Catalina, 
400 millas al Sudoeste de Rio Janeiro. 
París, 23 de septiembre.—El ministro del 
Brasil en Francia ha recibido un despacho 
do Rio Janeiro manifestándole que la ciu -
dad ha vuelto á su estado habitual. Los re-
volucionaxios no han podido apoderarse de 
ningún punto, y ni han tomado á Nicthoroy 
ni á Santos. Están descorazonados y mu-
chos de ellos se han sometido al gobierno. 
Ijóndres, 28 de septiembre.—Por noticias 
pa! tkuilarea so sabe que á xlltima hora es-
t b i reunido el Senado y so seguían nego-
ciucioues entre el G obierno y ios rovolucio-
narios. Han transcurrido tres días desdo 
qu» el almirante Mello envió su ultimátum 
al Gobierno, y aún no ha puesto en ejecu-
ción su amenaza. Reina gran excitación en 
la emulad y todo el que puedo la abandona. 
Se oree saber que en caso de bombardeo se-
rían respetados los hospitales. 
Montevideo, 24: de septiembre.—Dícese quo 
el a!mirante Mello organiza una escuadra 
míe eo dirigirá al Norte, siendo su destino 
Paiá. 
El vseñor Ruy Rarboza, recien huido de 
Río Janeiro, ha publicado una carta en 
que dice quo Mello y su (-scuadra defienden 
ios dereeluis tíol pueblo contra la tiranía mi-
litar de Peixoto. 
El ministro del Brasil en AYashington don 
Salvador Mondonga desmiente las noticias 
de Londres acerca déla proyectada restan 
racimo do l i mmiarquía en ol Brasil. "H^a 
cual faore el resultado da la restauración 
í t cu i a i —-ha dicho oí señor Mondonga- -lo que 
hay do cierto es quo ol Brasil seguirá sien-
do república y no sufrirán eus institucio-
nes." 
Montivideo, 25 de septie-mbre.—Lá escua-
dra revoiuciociaria brasileña en aguas de 
Rio do Janeiro, reanudó ayer el boinbárdeo 
de la ciudad, cansando en ella más estragos 
que el piimer. bombardeo. Se dice que fue-
ron muertas varias mujeres y niños, pero no 
h.iy íliás dotallcs. 
Sifiue bloqueando á Santos una parto de 
la escuadra do! almirante Afelio. 
N O T I C I A S J Ü D I C Í A L E S . 
PRTESENTACíOíí. 
Se ha personado, con el carácter de que 
reliante particular; el Ledo. D. Ramón Fer 
uández Llanos en la causa instruida en el 
Juzgado do Belón con motivo de los suco-
sos ocurridos en la casa calle de la Obrapía 
número 07, dondo estaba situado un Cole-
gio electoral del barrio del Cristo; la cual 
ha sido elevada á esta Audiencia como o 
portunamentfí annuciamc/s en consulta del 
auto que declaró terminado el sumario. 
Según nuestras noticias en la cansa no 
ha sido declarada procesada persona al 
gana. 
S E N T E N C I A . 
La Sección segunda de lo Criminal doe£.-
ta Audiencia ha dictado sentencia en el dia 
de ayer, condenando á Hipólito de la ROÍ a 
(a) "El Chino," como autor del delito de 
homicidio del moreno Cárlos Villa, á la pe-
na de catorce años, ocho meses y un día de 
reclusión temporal, accesorias de inhabili 
tación temporal por igual tiempo y sujeción 
¡i la vigilancia de la Autoridad por igual 
tiempo de la condena y otro tanto más que 
empezará á contarse desde el cumplimiento 
de esta, y al pago de las costas, debiendo 
también abonaron concepto de indemniza-
ción la cantidad ao cinco mil pesetas á los 
herederos del interfecto. 
8ESALAMIKNT08 PARA HOY. 
Sala de lo Civil: 
Audiencia en rebeldía promovida por D 
Manuel Trueba y Sañudo en el juicio de-
claratorio de mayor cuantía que le sigue la 
Real Casa do Recogidas en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Saborido, Letrados: Licencia 
(jos García López y Sañudo, Procaradores: 
Srfls. Villar y Pereira, Juzgado de Belén. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
barse de la cama, estaba loca. Algu-
nos días después, el pescador espiraba 
en medio de horribles convulsiones, ma-
tado por su vicio. L a niña tenía cerca 
de quince meses. 
— ¡ O ñ quedásteis sola con la madre y 
la niña? 
Sola. 
—;rY teníais entonces doco años? 
—Aproximadamente. 
—iífa teníais fortuna? 
—jS'unca había pensado en eso, Vi-
vía despreocupada al borde del mar 
con los hijos de los pescadores y de las 
demás gentes de la aldea. Ignoraba el 
valor del dinero. Luego tuve ocasión 
de saberlo. Tuve que dejar de asistir 
á la escuela para cuidar á la pobre lo-
ca. No toméis por falta de modestia lo 
que voy á deciros. Yo no sé por qué 
motivo ni por quó instinto, yo me volví 
muy activa, abandonando por comple-
to los juegos propios de mi edad. Cuan-
do comencé á poner en orden la casa, 
después dé la muerte del padre, encon-
tré algunas monedas de oro, libras es-
terlinas, según me dijeron. Pronto co-
nocieron los vecinos que se nos habían 
acabado los recursos, y quisieron en-
tonces librarse de nosotros. Después 
de todo, nosotros éramos allí extranje-
ros. Nos persuadieron de que el cam-
bio de aires podría ser muy favorable 
para mi pobre madre Nos ofrecie-
ron pasaje gratuito á Granville, Saint-
Malo ó Cherburgo. Comprendereis que 
las era fácil hacer de nosotras lo que 
querían. L a idea de volver á Francia 
JUICIOS ORALES. 
Sección Ia 
Contra D.Aurelio Valdós, por hurto. Po 
nento: Sr. Presidente, Fiscal; Señor Enjuto, 
Defenson Ldo. ¿ayas (D. Alfredo), Procu-
rador señor Valdés Losada, Juzgado de 
Joans María. 
Contra el moreno Josó D. Cárdenas 
otro, por lesiones, Ponente: señor Maya, 
Fiscal: señor Ortjz, Defensores Licenciados 
Silva y Qstqlaza (D. Francisco) Procurado-
res: Sres. Valdéa Losada y Valdés, Juzga 
do de Güines. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2;i 
Contra D.Juan Francisco PerileS y otros, 
por falsificación de monedas. Ponente: se-
ñor Pardo. Fiscal: Sr. Mora. Defensores: 
Dres. Lanuza y Bustamanto y Ldo. Mesa y 
Domínguez. Procuradores: Sres. Pereira, 
Valdés y Sterling. Jnzgado del Oeste. 
Contra D. Mariano Rodríguez por inju-
nkk. Ponente: Sr. Agero. Fiscal: Sr. Do-
mestre. Dcfonsm: Ldo. Montes, Procura-
dor; Sr. Vdlanueva. Ju/.gado de María-
nao. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria: 
Contra D. Francisco Peña y otros, por 
homicidio ú causa de imprudencia tomera-
rária. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Ló-
pez Aldazabal. Acusador: Ldo. Montero 
Sánchez. Defensores: Ldo. Lancís, Travie-
so y Dr. Alvarez Cuervo. Procuradores: se-
ñores Pereira, Villanueva, Valdés Losada 
y Villar. Juzgado del Pilar. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
tiempos yo no podía darme cuenta de 
lo que es la patria.. . Abandonamos, 
pues, Jersey para no volver allí ja-
más. . . 
Los dos jóvenes hablaban como bue-
nos amigos, familiarmente. 
Y Juana se interrumpió de pronto. 
—Pero estas cosas—dijo—no deben 
tener interés ninguno para vos. 
Juan liodríguez la envolvió en una 
ardorosa mirada, que la hizo bajar los 
ojos. 
—Os equivocáis—contestó.—Nunca 
me he sentido tan emocionado. 
—Vendimos, casi por nada, la barca 
del padre y algunos muebles que HO 
podíamos llevarnos, y nos embarcamos 
para Cherburgo. 
—¿Sin otros recursos que aquello1? 
—Vais á ver. E n el momento en que 
íbanjds (i abandonar para siempre la 
casita en quo habíamos pasado algu-
nos años, mi madre tuvo un momento 
de lucidez. Lanzó en derredor suyo 
miradas de terror, y después de asegu-
rarse de que estábamos solos, se arro-
dilló en un rincón de la sala, levantó 
un ladrillo con un garfio de hierro, re-
buscó entre el yeso durante algunos 
minutos, y sacó una caja Aquella 
cajita contenía una suma bastante cre-
cida en oro y en billetes del Banco de 
Francia. Probablemente la habría es-
condido allí x)ara que su marido no se 
apoderara de ella Fué la única 
idea que pudo sobrevir en aquella ca-
beza enferma. 
Cuánto había? 
Bajo el epígrafe. '̂ Mo vi miento comer-
cial", publica lo siguiente nuestro celé-
gi\ E l Tabaco en su último número: 
uVMelta Ahajo.—Aunque se ha mar-
cado algún movimiento en el mercado 
de los vegueríos de la Vuelta Abajo, 
no responde este ni con mucho á las 
necesidades de los poseedores de taba-
co en rama; pero es de suponer que 
dentro de pocos días se inicie un movi-
miento provechoso, teniendo en cuenta 
que comienzan á animarse las plazas 
americanas. 
E n los primeros días de la semana 
que termina hoy, hemos recorrido al-
gunas comarcas de los partidos, y he-
mos podido apreciar el estado de estos 
centros productores. 
E n Punta Brava se hallan estableci-
das dos escogidas; una de los Sres. Pi-
ñera, Bancos y Compañía, en la que se 
han habilitado hasta la focha 758 ter-
c i o s , tabacos en su mayor parte de fá-
brica, linos, ardedores y de buen pala-
dar, y otra del Sr. Maja que ya termi-
nó, en la quo se habilitaron más de 
cien tercios. 
E n el Caimito han terminado casi to-
das las escogidas, sin que podamos 
precisar el número de tercios que allí 
se han habilitado. 
Lo mismo sucede en Guanajay y Saíi 
Antonio. E n esta riltima villa, en otro 
tiempo industrial, está muy decaído el 
trabajo, contribuyendo á agravar la si-
tuación ol rumor de que la gran fábri-
ca de tabacos do esta ciudad, ^H. de 
Cabana y Carvajal" retira de aquella 
localidad la Sucursal que allí habia es-
tablecido." 
CEOITICAS EUEOPEAS. 
aos seauoí^ ^ y sm |9 atK m Ruellos \ ^-Vnps (JUÍJI^Q mU g ^ Q S t 
A L E M A N I A . 
Berlín 13 de septiembre, 
Siguen siendo las maniobras milita-
res, efectuadas primero on las provin-
cias de la Alsacia-Lorena y ahora en 
el gran ducado de Badén, objeto de 
los comentarios de la prensa, que ve 
en ellas algo más que una gallarda os-
tentación de las fuerzas y de la ins-
trucción militar del Imperio. No es 
cosa de hacer una descripción, pura-
mente técnica, de esas maniobras, eu 
las que han tomado parte considera-
bles fuerzas y demostrado el Empera-
dor sus conocimientos militares. Los 
que ven lejos, creen que tiene otro 
alcance ol haber sido escogidas la Al-
sacia; y la Lorena, en primer lugar, pa-
ra campo de estas maniobras. El Empe-
rador se ha prodigado, como acostum-
bra, en las alocuciones y arengas, de-
jándose llevar algunas veces de un en-
tusiasino irreflexivo. H a insistido en 
ellas en la lealtad de las poblaciones 
anexadas al imperio después de la gue-
rra terrible de 1870, asegurando cons-
tantemente á los lorenenses que está 
decidido á defender la germanizaciónde 
esas provincias "con la espada alema-
na." Pero el objeto íntimo de estas mani-
festaciones parece ser un cambio en la 
administración y gobierno de las mis-
mas. L a prensa alemana, sin excep-
ción, parece haber recibido la consigna 
de expresar su satisíacciónpor la visita 
del Soberano á la Alsacia y la Lorena. 
Periódicos conservadores, gubernamen-
tales, liberales, señalan ei cambio satis-
factorio que se ha operado en el Rciclu-
land, de adhesión sincera al nuevo or-
den do cosas y de abandono delinitivo 
de reivindicaciones imposibles. Supó-
uese que estas manifestaciones tienen 
por principal objeto el iniciar un cam-
bio en el régimen excepcional que im-
pera en aquellas provincias. 
L a Alsacia y la Lorena no se adminis-
tran como las demás provincias del Im-
perio. Tienen una organización espéj 
cial. Un Comisario real se halla al fren-
te del gobierno, que administra secum 
dado por las Delegaciones locales. In-
dependientemente de las leyes del 
Imperio aplicables á la Alsacia-Lorena, 
existen una serie de leyes y reglamen-
tos especiales que el gobierno deíKeichs-
land puedo aplicar á su gusto, con 
má,s ó menos severidad. Bajo el go-
bierno del príncipe de Bismark, el ré-
gimen de excepción se aplicó con tal 
rigor, que no podía ganar voluntades 
al Soberano on el espíritu do aquella» 
—¿üe dónde provenían? 
—Me fué imposible el averiguarlo. 
L a caja era de pino y estaba -envuelta 
en un girón de unas velas viejas. La 
madre me la entregó, diciéndome con 
un acento que no olvidaré jamás: 
" . ' G u í i r d a l o L . ¡ E s tuyo!" 
Yo oculté la caja bajo mi abrigo, y 
nos marchamos. 
E l joven reflexionaba. 
—¿Y no había en el cofrecito otra co« 
sa más que el dinero? 
—Nada. 
—¡Recordadl . . . . 
—¡No nada! 




Juana hizo un esfuerzo de me memo-
ria y respondió con firmeza: 
— K o . . . ¡Ninguna! 





Y anadió con dulce melancolía: 
—Os comprendo... Quereia decir 
que mi padre ó mi madre, obligados á 
alejarme de su casa por causas desco-
nocidas, me habrían confiado á aque-
llas pobres gentes, y que al menos me 
hubiesen ido á ver. ¿No es estof 
—Precisameute. 







poblacioues. Pero desde el advenimien-
to del joven Emperador se cambió de 
sistema. L a administración dulcificó 
sus procedimientos, y este cambio lia 
contribuido á atenuar loa rencores, los 
deseos y las esperanzas, que habían 
subsistido exclusivamente basta los iil-
timos años. De aquí la labor de la pren-
sa alemana. Sus principales órganos 
sostienen que ha llegado el momento do 
concluir con el régimen oxcepciowal, su-
primiendo las leyes especiales, inspira-
das en la necesidad de afirmar la con-
quista, y asimilando e l Iloiclishi iul las 
demás provincias del Imperio. Entre 
los proyectos que se lian dado á la es-
tampa, inspirados en este deseo, e l más 
lógico es este, perteneciente á la Gacela 
de Franckíbrt: la Alsacia se incorpora 
al gran ducado de Badén, cuyas pobla-
ciones tienen con las de la Alsacia pro-
piamente dicha, comnnidad absoluta de 
lenguaje, de costumbres, de tradiciones 
y de raza. De esta manera, la incorpo-
ración de esa parte del JLleichslaud al 
imperio se operaría de una manera se-
gura y sin despertar entre las pobla-
ciones anexadas enojos ni pesares. L a 
Lorena, en cambio, que en su mayor 
parte está habitada por poblaciones de 
raza y de lengua francesa, sería una 
provuiO/ia prusiana, dependiendo direc-
tamente del poder central. 
V u l i o s é hasta qaó punto tenga 1'un-
daméutos de verosimilitud este plan 
c a l o r i z í K i o pnr la O aceta da Francfort; 
pero el viaje del Emperador, con su só-
quito uv reyes, príncipes, grandes du-
ques y altos dignatarios, y sus nume-
r o s a s ¡ n i ' ü ;;ÍS a c c - ü ! uajulo l a lealtad, en 
ciertó;Tnod.(j disotitibíe, de las provin-
cias arrancada;-! ;i Francia hace veinti-
d ó s a ñ o s , parecen como e l prólogo para 
sintitiiir C'Mi nn régimen expansivo el 
do rigor que aún subsiste. L a presen-
cia del m o n a r c a - ó u la Alsacia-Lorenay 
sobre los campos de maniobras histó-
ricas representa un puso en la genna-
nizacióu de esos p a í s e s . Es indudable 
que el entusiasmo de los alsaciano-lb-
renenses hacia el Emperador, lejos de 
ser unánime, refleja solo el sentimiento 
de la minoría, que ha aceptado la ane-
xión con todas sus consecuencias, sien-
do considerable el número de los que 
alientan secretamente esperanzas do 
reivindicación, mantenidas por faltas 
cometidas por el gobierno, que les ha 
hecho sentir la rudeza del régimen pru-
siano. Pero si este gobierno reconoce su 
error y cambia do sistema, lo que no 
ha conseguido la dureza puede lograr-
lo la dulznraj y d e ahí l o s comentarios 
que se hacen al viaje del Emperador y 
al campo elegido para las maniobras 
militares de o t o ñ o . 
Las negociaciones para el tratado do 
aduanas con Kusia serán reanudadas 
en el mes de octubre. E l gobierno ale-
mán querrá, ante todo, hacer votar por 
el Ucichslag los impuestos nuevos an-
tes del riesgo de enajenarse algunas 
simpatías del partido agrario. Ademíís, 
en octubre Busia estará más tratable, 
según se. espera aquí; la navegación 
oslará cerrada entonces, y por conse-
cuencia, las exportaciones del imperio 
dependerán en gran parte de los puer-
tos prusianos del mar Báltico. 
E s cuestión, además, do crear puer-
tos francos en Dantzig y en Kíenigs-
berg para atraer en mayor número aun 
las exportaciones de Kusia. 
OOD la bendición del Soberano Pon 
tí tice, que precedió al comienzo do sus 
Hesiones, se lia cerrado el Cougreso ca-
tólico de la bella ciudad universitaria 
de Wurzbourg. Presidiólo el Dr. Lie-
ber, diputado del centro, con ribetes 
de demócrata, el cual en uno de sus 
discursos insistió en la unidad do los 
católicos, que siendo libres para divi 
dirse en política, deben unirse todos 
bajo una misma bandera cuando se 
trata de combatir por los intereses de 
la religión^ palabras que la asamblea 
acogió con calurosos aplausos. Sin em-
bargo, ha íaltado en el Congreso la 
presencia, de los jetes del centro de Si-
lesia y do Westfalia, los antiguos 
miembros del Eeichsiag, MM. Balles-
tenz, Iluene, Scholemer, Dr. Parsch y 
otros, adversarios políticos del Dr. 
Liober, quitando su ausencia la preten-
dida unidad del partido, que se halla 
dividido en dos fracciones: los aristó-
cratas y los demócratas, lo que h a c e 
que el Dr.Lieber, jefe de éstos últimos, 
no se pueda llamar "el sucesor de 
Windthoist," según desea, sin embar-
go de que para obtener eso dictado de-
clara- que el liberalismo debe ser com-
batido sin tregua ni descanso. 
Toca á su tórmiuo la época de los 
bafios, y comienzan á regresar á Ber-
lín los hombres del dinero, la aristocra-
cia de la sangre, los artistas y cuantos 
abandonan la capital en la época de los 
grandes ('alores. Los teatros se prepa-
ran para la campaña de invierno. Gra-
cias á la iniciativa de los grandes tea-
tros, como el Feenpalast, el Wintergar-
ten, los lieschshallen y el Apollothea-
ter, haremos conocimiento con algunas 
celebridailes artísticas. E n el teatro de 
los Uoschshallen se representa una pan-
tomima importada de París, titulada 
Juan Mayéuái) une tiene el privilegio de 
atraer gran concurrencia. En la ópera 
Kroll se espera á la Srita. Saville, can-
tante australiana, que acaba de hacer-
se aplaudir en Eqsia y que se presen-
tará aquí en el papel de Margarita, en 
el Fausto de Gounod> 
Paul Lindan, el célebre crítico, cro-
nista, novelista y dramaturgo alemán, 
acaba de escribir un drama que se ti-
tula .7̂  Oíro, y que ha producido viva 
impresión en el público. E n ese drama 
Paul Lindan utiliza por vez primera los 
descubrimientos que la ciencia acaba 
de hncer eu los dominios de la psicolo-
gía. La obra, pues, es absolutamente 
modernista; no se parece ánada de lo 
que hasta ahora se ha llevadoá la es 
cena. Hace poco se publicaron en la 
Eovista de Ambos Mundos unos es-
tadios de Paul Binet acerca de las 
alienaciones de la personalidad. Se-
gún ellos, lejos de ser una nonada, 
un átomo irreductible, como creía 
Laibnitz, nuestro "yo" intelectual se 
compone de una pluralidad ele almas. 
L a unidad no es más que aparente y 
momentánea. E n ciertas personas, la 
dualidad de almas es tan fuerte, que 
crea positivamente una dohle persona-
lidad. Así, el mismo cuerpo se halla 
habitado por dos seres, el uno absolu-
tamente extraño, á menudo hostil al 
otro; de manera que el uno ignora lo 
que el otro ha dicho, hecho y pensado. 
Esto es lo que la ciencia dice. Veamos 
de qué modo lo presenta el dramatur-
go. 
El procurador Hallers, jurisconsulto 
distinguido, seha rendido á la fatiga. 
Tórnase nervioso, y acaba por sentirse 
dominado por una alienación completa 
de la personalidad. E n tal estado, co-
mienza para él la doble vida de los 
trastornados. Mientras que su viejo 
"yo'', un "yo" honrado, la gloria de la 
magistratura alemana, se adormece en 
un sueño profundo, cual conviene á un 
hombro serio y digno, su nuevo "yo", 
uu "yo" caprichoso ¡y cascabeleio, se 
de-ipierta y arrastra al viejo "yo" (el 
respetabilísimo procurador Hallers) á 
uaa taberna de criminales. No sola-
mente ese nuevo "yo'', sino el otro, co-
mo lo llama el Sr. Lindan, frecuenta 
los peores sitios, más aún, comete un 
robo con fractura en su propia casa. 
D^^ués, el otro se duerme para desper-
tar bajo la toga del procurador general 
Hallers. En este estado, someto á un 
minucioso interrogatorio a su propio 
có aplice, que lo acusa de haber partí-
cipi'io de MI mismo crimen. Hallers, 
ia'Jjgoado Ue la audacia de este sistema 
de defensa, rechaza la acusación con la 
mayor energía, hasta que la "Marca 
Roja", una conocida de la taberna de 
los ladrones, le convelió íl̂  8U íWWe 
existencia y de sus orgías nocturnas, 
haciéndole ver sobre su brazo una es-
critura de puntos de aguja que ella 
misma le hizo. Tan dramática es la 
escena de desesperación del desgracia-
do, que se siente arrastrado por los ca-
bellos por el demonio de la locura; pero 
el doctor, que llega, lo consuela, le hace 
cortar el pelo, y asegura que un poco 
de reposo, algunos días en el campo 
bastarán para restablecerlo. Y con esto 
concluye el drama. 
La obra ha producido en el público 
grande impresión. E l autor, profun-
do conocedor del teatro y de los recur-
sos que ofrece, ha sabido agitar los 
nervios de los espectadores con ese 
golpe que engendra la visión súbita de 
lo desconocido, de lo sobrenatural. La 
crítica alemana, sin embargo, no está 
satisfecha. E l asunto le parece malsa-
no. Hallers, dice, es uu neurótico. Su 
caso no revela nada de la psicología; es 
puramente de la medicina. 
E l 17 de este mes quedará cerrada 
la Exposición de pintura y escultura, 
uno de nuestros mayores atractivos. El 
número de los visitantes aumeuta de 
día en día. La Exposición de este año 
ha obtenido un éxito mayor que la de 
de otros; bien que las obras alema-
nas hayan sido supeditadas por los 
considerables envíos extranjeros. Al-
gunos maestros alemanes de Berlín, 
Dusseldorf y Munich han expuesto 
obras importantes. Polonia, Eusia, In-
glaterra, Escocia, Bélgica, Italia y 
Austria han enviado obras muy bellas. 
Pero el departamento de la escultura 
ha superado al de la pintura. Cuando 
se efectúe la clausura, Berlín perderá 
una doble satisfacciÓD: la del arte y la 
de la concurrencia, porque el Parque 
de la Exposición ha sido este año lugar 
de cita del mundo de la elegancia y el 
buen gusto. 
V. G. 
LO UVE XX DE " E L DAR" A " E L TOMAR." 
Lo que vamos á referir parece cuen-
to, pero es historia. Sucedió hace al-
gunos afíos en un pequéño pueblo de 
Andalucía. 
Había ocurrido por aquel país una 
de esas insurrecciones políticas y so-
ciales, que tanto seducen á los igno-
rantes y á los pobres. No se trataba de 
cambio de ministerio; lo que se procla-
maba era la "regeneración social." Ba-
jo esta bandera, que cada cual entien-
de á su modo, cabía todo: delirios y 
crímenes. Una de las ideas que le a-
traía incautos prosélitos, era el re-
parto de los bienes de los ricos. Al 
grito de ¡viva la libertad! se atacaba 
con la mayor tiranía la primera de las 
libertades, que es la de que cada uno 
disfrute tranquilamente lo que es suyo. 
E n aquel pequeño pueblo, que fué an-
tiguo feudo de un título de Castilla, 
quedaba é ésto una dehesa de buena 
tierra, que era objeto codiciado páralos 
labradores pobres y para los jornaleros 
que querían ser propietarios, á pesar 
de que el marqués hacía cuantos bene-
ñcios podía, concedieudoel extraer leña 
y apacentar ganados. 
Los aldeanos, al oír las noticias de la 
insurrección y la bandera seductora 
que levantaba, instigados por alguno, 
que nada tenía de labrador, ni de po-
bre, ni siquiera de vecino de la pobla-
ción, se amotinaron un domingo tem-
prano y entraron tumultuosamente 
eu la casa de Ayuntamiento, pidiendo 
que se repartiera la dehesa del mar-
qués. E l alcalde recibió con calma á 
aquella multitud, y dijo á los gritado-
res que se accedía á sus deseos y que 
iba á veriñearse la repartición de la 
dehesa del marqués eu pequeñas por-
ciones, para lo cual se reuniría el ve-
cindario en la plaza al salir de misa 
mayor. 
Grandes aplausos acogieron esta pro-
mesa; todo se convirtió en ¡vivas! al 
buen alcalde; y se difundió por toda la 
población l a grata noticia de que se 
iba al Un á distribuir entre los pobres 
aquella codiciada tierra, como si no tu-
viese dueño y como si aquel acto no 
fuera un equivalente á lo que hace un 
ladrón, que puñal en mano le quita á 
cualquiera la capa y la bolsa. 
L a gente salió presurosa de misa ma-
yor. Tal vez hubo en la iglesia alguna 
alma C á n d i d a que daría gracias á Dios 
por el gran suceso que iba á verificar-
se, y pediría por la felicidad de aquel 
sabio y magnánimo alcalde, que así a 
tendía á las necesidades del pueblo. 
Eeunido éste en la plaza, se puso la 
mesa á la puerta de la iglesia, y junto á 
ella se sentó gravemente el alcalde, te-
niendo á su lado al secretario con pa-
pel y pluma en mano. L a autoridad 
impuso silencio, y anunció que iba á 
empezar el acto. 
—Secretario, dijo, trae l a lista de los 
labradores pobres; y ve lia mando ácada 
uno por su orden. 
E l secretario, que no era tonto, creyó 
que el alcalde había perdido la cabeza 
ó quería burlarse de sus convecinos, 
pero obedeció, y tomando el padrón del 
púeíftoy gritó: 
—Domingo Pérez. 
Salió éste presuroso de entre la mul-
titud, que formaba apiñado círculo al-
rededor de la mesa, y el alcalde le pre-
guntó cuanta tierra quería. 
—Señor, contestó entre confuso y 
alegre, yo no quiero ser codicioso; es 
menester que haya para todos. Tengo 
d-us caballerías de labor, y por consi-
guiente, me contento con cuatro fane-
gas, que es lo que podré cultivar con 
ellas este año. 
—Apunta, secretario: cuatro fanegas 
para Domingo Pérez. 
—¡Viva el alcalde! ¡v iva! . . . . gritóla 
gQU'te alborozada, viendo que la cosa 
iba de veras. 
—\riceiite Encinas, exclamó el secre-
tario. 
Y Vicente Encinas acudió presuroso 
y sombrero en mano ante la mesa. Ke-
petida igual pregunta y habiendo dicho 
que solo tenía una caballería para tra-
bajar la tierra, pidió dos fanegas, que 
al momento le fueron anotadas y con-
cedidas. 
—José Suárez, gritó el secretario. 
Se presentó el Suárez, y se le hizo la 
propia pregunta. 
—Yo, respondió, no tengo caballería 
ninguna; por consiguiente, como he de 
trabajar la tierra con mis brazos, toma-
ré tan solo una fanega. 
—¡Qué no tiene*7 caballería! lo dijo el 
alcalde. Eso no puede ser, eso es una 
injusticia. A ver, Domingo, ven acá. 
¿Eo has dicho que tienes dos caballe-
rías? 
—Pues bien, dale en seguida una a 
José. 
—¡Que se la dé! ¿Y por qué razón, si 
es mía? Me ha costado rni dinero, y mi 
trabajo y el de mi padre el ganarlo. Si 
José no tiene caballería, eso no es cuen-
ta ni culpa que yo he de pagar. 
—Pero escucha, hombre ignorante, 
replicó el Alcalde: ¡si estamos repar-
tiendo los bienes de los que poseen en-
tre los que no poseen! E l Marqués tie-
ne una dehesa de gran cantidad de fa-
negas de tierra, y la repartimos entre 
los que carecen deellas. Por la misma 
razón, con el mismo fin y con igual de-
recho, tú tienes dos caballerías es me-
nester que le dés una á José, que no 
tiene ninguua: así se cumple esa ley 
moderna y salvadora de "la igualdad." 
—¡Que el demonio cargue con ella y 
con los que la invocan!—replicó Do-
mingo.—Las caballerías son mías; el 
quitármelas es un atentado; y antes 
que consentir en ese despojo, defenderé 
mi propiedad á garrotazos. 
Entonces el bueno del Alcalde cam-
biando de tono y elevando la voz, dijo 
á todos los concurrentes: 
—Llamáis á eso atentado y despojo, 
porque os quitan lo que es vuestro. 
PiWS eso mi§mo CAUtíunicutc es lo quo 
querías que luciésemos con la dehesa 
del marqués, que es tau suya como 
vuestra es la ropa que lleváis puesta. 
Lo que Domingo alega, y con justa ra-
zón, para defender sus caballerías, lo 
alegaría el marqués, si supiera que nos 
estamos repartiendo sus tierras. Si la 
idea del reparto es buena, no ha de al-
canzar sólo á los marqueses, sino á to-
dos los que poseen algo: el que tenga 
cuatro cabras, se contentará con una, 
y las otras tres se le quitarán para el 
reparto general: el que tenga dos cami-
sas, entregará una; y hasta el que ha-
VÜ •! horrado algunos reales ó algunos 
pesos duros á costa de muchos años de 
trabajo y economía, en rigor tendrá que 
llevarlo al fondo común para que se 
distribuya entre todos, aunque quizás 
lo toqueu á quien no haya querido tra-
bajar ó no haya sabido ahorrar, xihí 
tenéis la gran ley de la igualdad. ¿La 
queréis1? 
—Xo, no,—gritaron mohínos los con-
currentes. 
—Me alegro—contestó el Alcalde.— 
Pues se acabó el reparto; quede el mar-
qués cou su dehesa y vosotros con lo 
que poseéis. Y tened entendido que 
"dar7' lo propio es hacer caridad, pero 
el "tomar" lo ageno es otra cosa, que 
tiene un nombre muy feo, que no qui-
siera se pudiera aplicar á ninguno de 
mis queridos convecinos. 
L a reunión se disolvió en silencio. 
Todos estaban harto convencidos, aun-
que nadie quería ser el primero en con-
fesarlo. 
Desde entonces en aquel pueblo no 
se ha vuelco á hablar de reparto de 
bienes.—A. G. 
F A T A L ACCIDENTE. 
E n la tarde de ayer, á la llegada al 
paradero de Jesús del Montre del tren 
de pasajeros de la Unión, uno de los 
que venían en el carro de primera se 
arrojó al muelle, sin haber parado el 
tren, con tan mala suerte, que cayó á 
lal íuea, pasándole por el cuerpo las 
ruedas de los carros de tercera, que le 
dejaron muerto en el acto. 
L a víctima de esta imprevisión es D. 
Domingo Alonso Lavíu, sobrino del 
Alcalde dimisionario de ISTueva Paz, 
D. Domingo Lavín. 
E l juzgado de guardia se constituyó 
en el lugar do lá ocurrencia momentos 
después. 
—ŵ t? -tJL>.-4>̂ -
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PERIÓDICOS ILUSTRADOS.—Con su 
exactitud acostumbrada nos han visi-
tado los números 7 de L a Ilmtración 
de Ciiha, que dirige el Sr. Pedroso y 38 
de L a Habana Elegante, qn.Q¡ redactan 
los señores B. Hz. Miyares é I . Sara-
chaga. 
L a IlustraGión inserta uu brillante 
estudio que se titula "Benito Viñes, 
S. J . ' ' y ñrma A. Mestre. Y en la parte 
artística un retrato de Mr. Oharcot; 
fachada de la nueva Iglesia en la En-
crucijada (Santa Clara); Chiquero crio-
llo; Platanal cubano, y Villa-Hilaria, 
residencia veraniega en Cogímar, de la 
Sra. Pont, viuda de Conill. E n San Ig-
nacio 8 se admiten suscriptores á tan 
importante revista. 
L a Habana Hletjante trae este atrac-
tivo sumario: L a celda 03: Enrique 
Fontanills. — Bibliografía. — Leonela: 
Conde Kostia.—Hn cobarde: Jean E i -
chepin.—Enrique Gómez Carrillo, sone-
to: Julián del Casal.—Los composito-
res dramáticos italianos del día, I I I : 
Julio C. de Arteaga.—Asunción Lautos. 
—¡Semper!, poesía: Augusto de Armas. 
— L a biblioteca de " L a Habana Ele-
gante.'"'—-Claro de luna, poesía: Darío 
H e r r e r a . — Esgrima, Semblanza: A. 
Pz.-Gllo.—lfotmUiB de Sociedad.—Aje-
drez: M.—Postres.—Días de r e c i b e -
Calendario.—GRABADOS:—Los artistas 
de la opera, Asunción Lautos—Eedac 
ciones habaneras, V, L a Unión Consti-
tucional: dibujos de F . Henares.—Vi-
ñetas varias.'' Administración: Com-
postela, 09. 
¿CÓMO ES ESO^—En carta que tene-
mos á la vista se quejan algunos veci-
nos de la calle de Velasco, de las in-
fracciones á las Ordenanzas Municipa-
les que á diario cometen algunas per-
sonas domiciliadas en dicha calle, arro-
jando á la vía pública, aguas sucias, 
impregnadas de malos olores que nin-
gún beueñcio hacen á la higiene públi-
ca. E n su consecuencia, nuestros comu 
nicantos ruegan al Alcalde dc-l Barrio, 
que se ponga en acecho é imponga una 
multa á los que infringen lo que está 
mandado y convierten esa calle, que 
consta de una sola ''cuadra."', en un sitio 
apestoso y nauseabundo. 
ÜN POETA BARCELONÉS.—Xuestro 
respetable amigo el Iltmo. Sr. D. Eu 
genio Sánchez de Fuentes ha recibido 
una lisongeiv,. comunicación del señor 
Alcalde del Ayuntamiento de la culta 
Capital del Principado de Cataluña 
manifestándole, "que se complace en 
demostrarle su viva gratitud por los 
ejemplares de las composiciones poéti-
cas do que es autor'' y que ha tenido la 
galante atención de enviar á la ex pre-
sada corporación. 
Sobresale entre estos trabajos litera-
rios la concÚMmuia traducción hecha 
hace algunos años por el antiguo Corres-
pondiente de la Peal Academia Espa-
ñola de la célebre Oda de Aribau A la 
Éálna, Oda que Menéudez Pelayo elogia 
con entusiasmo, y que el Sr. Sánchez 
de Fiuvloís ha dedicado á Barcelona, 
m siempre querida ciudad natal. 
CÍRCULO tÍABAífERO.—Desde el pre 
son te mes la cuota familhirde socios 
para este conocido Círculo, será de dos 
pesoSl La Directiva con gran acierto 
ha acordado esa rebuja que será bene-
Qciósa para sus fondos. Tenemos en-
tendido que las tiestas queso disponen, 
y que han de efectuarse en el presente 
mes, serán brillantes. Así lo esperamos. 
PISTA BE MARÍANAO.-~E1 domingo 
1? hubo cuatro carreras y poca concu-
rrencia. E n la primera fué vencido 
Bocinante por el Niño. En la segunda 
se llevó el premio Nancy Hanclc, que 
al principio permitió al Congo y al Mo-
ro de Sosa ir por delante de él, y luego 
los dejó detrás sin hacer esfuerzo algu-
no. Én la tercera, entre Figurín y 
m-0&ídÚ8f' venció este último en algo 
menos de un minuto y cincuenta y o-
cho segundos, Y la cuarta y última, 
entre Blaelc Warrior y el Rubio, la ga-
nó Blaclc Warrior, por medio cuerpo, 
en un minuto y cincuenta y cinco se-
gundos. 
Hasta ahora habíamos estado en la 
inteligencia de que el buen caballo Pa-
ra-Caídas, que yaba vencido una vez á 
Blaclc Warrior y dos veces á Figurín, 
era de Teodoro Lamadrid; pero el do-
mingo supimos que pertenece á José 
Obregón, aunque el Sr. Lamadrid lo 
cuida" y lo ha puesto en condición de 
vencer á dos de nuestros más afamados 
corredores. 
JUNTA PIADOSA BE SEÑORAS.—La 
Diputación de mes de la Eeal Casa de 
Maternidad, durante el actual ha co-
rrespondido á las Sras. Dona Eosa 
Casauova de Laudo y Doña Josefa Ale-
gre de Eodrígnez. Lo que se anuncia 
para conocimiento del público. 
HOMBRE DE ESTADO. — E l primer 
ministro del Emperador Francisco Jo-
sé de Austria, conde Taaffe, acaba de 
celebrar en su residencia de Ellischan 
el catorce aniversario de su subida al 
poder. 
Este caso, de tan prolongada longe-
vidad ministerial, es ahora rarísimo, y 
hay muy pocos hombres de Estado que 
lo puedan contar en su historia. 
Desde 1879, el conde Taaffe no ha 
cesado de tener la confianza del Empe-
rador, no obstante la resuelta y enér-
gica oposición que siempre le han h^ 
cho dentro y fuera del Parlamento to-
dos los partidos políticos. 
E l jeté actual del gabinete austríaco 
ha erigido en principio gubernamental 
esta audaz paradoja: Para gobernar 
bien no se debe satisfacer á ningún 
partido. 
Así, pues, el que desee perfeccionar-
se en el difícil arte de dominar todo un 
Parlamento y los caprichos de los par-
tidos políticos y las manifestaciones de 
la opinión pública en general, debe ir 
á aprenderlo á la residencia del hábil 
hombre do Estado. 
PELETERÍA. "LA MARÍNA.;;—¿Qué 
señorita no tiene un recuerdo agrada-
ble del conocido establecimiento situa-
do en los portales de Luz, y cuyos due-
ño s los Sres. Pírís y Estíu, procuran 
surtirlo siempre de calzado magnífico y 
cómodo, bien para señoras y caballeros, 
bien para niños? E n vísperas do bailes 
y recepciones, aquella casa es un jubi-
leo, pues la juventud elegante tiene 
bien subido que allí se encuentran es-
carpines de salón, de corto irreprocha-
ble, confeccionados con un charol-seda 
suave, ligero y de extraordinario brillo 
L a Marina, que es la primera en su 
ramo con f ¡brica propia, que ha sido 
premiada con medalla de oro y otras 
recowipensas y que es proveedarade la 
Eeal Casa, no por eso se duerme sobre 
sus laureles y procura ser la primera 
en importar todo lo mejor que se íábri-
ca en la Península y en el extranjero, 
relativo á zapatos, botines y chinelas, 
asi como éri calzado de hechura primo-
rosa, exclusivamente para bebés. 
Hoy la mencionada peletería, que ha 
ganado un crédito envidiable, merced 
á la buena calidad de los artículos que 
ofrece á sus favorecedores; hoy esa 
tienda, repetimos, hace un llamamiento 
al público, porque acaba de recibir cha-
pines de diferentes clases, de becerro 
y pieles de colores y muchas novedades 
para señoras como para niñas de 4 á 
12 años. 
Don Joaquín vende"llor lina",—pero 
su teje maneje--con la crisis compagi-
na,—y no parten por el eje—ios precios 
de La Marino.. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se ad-
ministrará en la sacristía de San mt 
colás^dé dos á tres. E n el Santo Angel, 
de 12 á l . 
ALECTRÍA BEL IIOGAR.— Eeciban 
nuestra cariñosa felicitación el gaceti-
llero de M Faís D. Antonio del Monte 
y su distinguida esposa la Sra. Célida 
del Monto por el ángel que Dios les ha 
enviado, para rodear la estancia de esa 
venturosa pareja de luz, perfumes y 
armonías. Ser padre, ser madre) he ahí 
el complemento de la vida, la suprema 
felicidad. Ahora volverá Antonio á los 
juegos de la infancia, repitiendo juesa 
de un júbilo hondo y sin limites:—¡Vi-
va mi amor que ya floreció! 
GTRAN TÓMBOLA BENÉFICA EN TA-
CÓN.—Programa do las piezas de Con-
cierto que se cantarán en la noche del 
miércoles 1 de octubre de 1893: 
10 Aria de la zarzuéla E l Molinero 
de Subiza, por el Sr. Jaime Matheu. 
Oudrid. 
12° Romanza aLa Huérfana", por la 
Srita. María llenares. Torras. 
3o Scona ó duetto de la ópera Lucía 
de Lammermoor, por los Sres. Matheu 
y Gerardo Abolla. Donizetti.—El maes-
tro, B. Torras. 
LA. SECCIÓN X.—Como los lunes an-
teriores, el de esta semana se vieron 
favorecidos por gran número de her-
mosuras los almacenes de quincalla y 
juguetería que han establecido en O-
bispo 85 los señores Lelaboureur, Euiz 
y 0* Los anaqueles de perfumería y de 
objetos de cocina, lucían nuevos artícu-
los que eran adquiridos x)or los visi-
tantes á 25 
Durante la 




la rifá c 
y 50 centavos cada uno. 
l  velada el Payaso andaluz 
 Dormilón entretuvieron á 
•renoia con sus movimientos 
y copiados del natural, 
las diez cuando dió comienzo 
i que esa casa obsequia á sus 
parroquianos. Uno de los lotes tocó cu 
suerte á Dn Filomena Sansón (Sol, 20) 
y el otro está á la disposición de la 
persona que presente el número 187.— 
Ahora, esperemos el sorteo del di a 9 
¿quiénes serán los afortunados de esa 
noche? 
COSTUMBRES RELIGIOSAS EN CO-
REA.—En este reino del extremo Orien-
te predomina, como religión del Estado, 
el culto de los antepasados, que ha ser-
vido de punto de partida á tantas re-
ligiones modernas. Conforme al espíri-
tu de tal religión, la muerte del padre 
de familia añade un nuevo Dios al ca-
tálogo de las divinidades lares en la 
raza; pero la muerte del rey es aconte-
cimiento de interés nacional, y son cu-
riosos los ritos á que da lugar. 
Veintisiete meses dura el luto nacio-
nal: cinco meses de luto riguroso, has-
ta que el cadáver es definitivamente 
enterrado, y el resto de alivio de luto. 
En el primer período se prohibe toda 
solemnidad ó fiesta, suspendiéndose las 
bodas y los entierros. L a justicia deja 
de funcionar, y no hay castigos corpo-
rales, ni ejecuciones. Se prohilm du-
rante ese plazo, dar muerte á ningún 
animal. Todo el mundo sale á la calle 
con un traje ceniciento de tela grosera, 
y las mujeres sólo pueden salir á pa-
sear una hora al día; durante la cual 
los hombres deben permanecer en las 
Diariamente, la muchedumbre de la 
capital concurre al patio del alcázar 
real, y durante media hora atruena con 
hórridos lamentos la mansión mortuo 
ría: á esa, misma hora en todas las ciu-
dades y campos del reino se verifica 
análoga ceremonia que termina, con un 
aiuiío al alma 
A l cabo de k 
leí reino 
> que el 
nación, cu 







y la prosperwl 
porvenir. 
Eu un radio 
I t i l t i l ; 
•pe en 
d( gunas leguas en 
torno del lugar escogido, se desentie-
rran todos los cadáveres de que se tiene 
noticia. I7u cortejo innumerable, á cu-
ya cabeza marcha el rey sucesor, cm-, 
prende á pie el viaje fúnebre, ameniza-
do por incesantes alaridos. Verifica-
do el sepelio, se construye á toda prisa 
un gran monumento, y luego un pala-
cio con toda clase de dependencias, en 
el cual una servidumbre completa fun-
ciona durante algunos años, como si el 
difunto viviera real y efectivamente. 
E u el radio consagrado á la nueva 
divinidad nacional os impiedad cortar 
el menor arbusto, de suerte que en po-
cos años el cementerio real se convier-
te en ana intrincada selva, inhabitada 
é inhabitable. 
A proporción de lo que se hace con 
el rey muerto hacen los particulares, 
según su posición y riqueza, siendo 
medio de alcanzar gran fama de hom-
bre piadoso extremar los gastos en los 
largos funerales del difunto. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA. —Con 
verdadera satisfacción damos á núes-
tros lectores la noticia de haber sido 
nombrado profesor do ese instituto, el 
a plaudido violoncelista de la Estudian-
tina Pignatelli, D. Eamón Ortega, que 
tantas celebraciones alcanzó entre no-
sotros. E l Sr. Ortega, que es uu artis-
ta inteligentísimo, sabrá formar en su 
clase alumnos dignos do ser en el día 
de mañana, herederos de los méritos y 
cualidades de tan aventajado maestro. 
DULCES CADENAS.— 
"A un canario infeliz porque era mío, 
la dulco libertad lo di insonsata, 
y á buscarme volvió; pero yo, ingrata, 
cerró el postigo, y se murió de frío. 
"El oüclavo que es fiel nos causa hastío, 
y amamos al tirano que nos mata: 
siempre es y fué la libertad más grata 
tener presa en otra alma el albedrío. 
"Libre correr, para humillar la frente 
cambiando de cadena; he aquí el calvario 
de todo libre ser que vive y siente. 
"El hombre, prisionero voluntarlo, 
dará su iibertád eternamente 
por vivir en prisión como el canario." 
M. d$ Qmngümmr, 
FLEMA, EKITÁNICA. -— Un inglés á 
raiz do uu choquo de trenes: 
—¡Qué desgracia tau horrible! No he 
podido encontrar más que la mitad de 
mi criado, y lo peor es que en la otra 
mitad es donde están mis llaves. 
En las afecciones catarrales de la vejiga 
la cistitis del cuello, la hematuria, el Sán 
dalo Midy es un medicamento de extrema-
da eficacia, de acción dulce y segura, pero 
á condición de que la esencia de sándalo 
sea del todo pura, como la de Midy que 
procede de Mysore, la más acreditada 
afamada. 
E n vano trata la especulación, que se in-
troduce en las profesiones más santas, de 
presentar drogas nuevas con pomposos t í-
tulos, recomendándolas contra las enferme 
dades en general, pues el público sabe ya á 
qué atenerse sobre esas cacareadas pana 
ceas, y que cada dolencia requiere un me 
dicamento adecuado; por esto, á posar de 
la considerable competencia producida por 
su venta, ol E L Í X I R DE PEPSINA de Gri-
mault y Ca sigue siendo el producto exclu 
sivaraonto recetado contra las gastralgias, 
pituitas y demás dolencias de las vías di-
gestivas, tan usuales en la actualidad. 
Si queréis conservar el cutis intacto, en 
su total pureza, á pesar del asoleo y del re 
lente, emplead los Polvos de " L I L A S DE 
PÍÍKSIA," de Rigaud y Ca, de Paría, que re-
frescan el rostro con su aroma persistente 
y lo cubren de impalpable y nacarado velo. 
FOSFATiNA FAÜÉRES. ///.-nenio tíe/osfeu 
Muj Eenéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio niíniero 1. 
ESTADO demostrativo de los ífigrosós y egre^pg flel 
mes de septiembre de Í8Í)3 
INGRESOS. 
Saldo del mes anterior 
CASAS DU SKGUK08. 
Subvcneion mes de agosto.. 
SÜ3CKIPCIÓN P Ú B L I C A . 
Mes de agosto 
















M A T E R I A L D E L P E R S O N A L . 
Uniformes 
Dietas de bomberos 




M A T E R I A E D E I N C E N D I O . 
Entretenimiento y composi-
Adquisiciones 
Lavado de mangueras 
Oómbnsiible 
Material sanitario 
C U A R T E L . 
Alquiler 
Entretenimiento 
Knsci es y limpieza 
Alumbrado 









Consejo de disciplina. . . . . . . 
Servicio general 
Gastos de cobranza 
Gastos menores é imprevistos 
Total de gastos... 






















El Tesorero accidental, Federico Mora. 
1.258¡48 
$ 2.4S9!20 
C E Ó Í Í X C A R E L i m í m . 
O I A 4 D K O C T U l l I l E . 
El Circular citó en el Ejpírtit Smto. 
San Francisco de Asís, fundador, y Potronio, obis-
po. 
Admirable ca Dios en todos sus santos; pero con 
todo eso hay algunos á quienes distinguió con tan 
ospe ialos f ivores, que parece le hacen más admira-
ble las singulares maravillas que obró en ellos. En 
este námero so debe contar el gran San Francisco de 
Asís. Fué en vida una continua serio de favores tan 
señalados y de suceso.» tan maravillosoa, que igual-
mente acreditaron las grandes misericordias del Se-
ñor, que la eminente eant.iilad de aquel hombre ver-
daderamente cxlraorJinaMi». 
San Francisco murió el 4 de octubre, á los cuaren-
ta y cinco años de edad, y diez y nueve do la fan-
dacióu de su orden. 
Aunque este gran Santo no so aplicó mucho al es-
tad o de las ciencias humanas, lo suplió Dios cou la 
luz sobrenatural que le comunicó, no menos que con 
los divinos arcanos que se le manifcstiban en la ín-
ti 'ia y continua comunicación qttQ tenía con el So-
ñor. Además de (so tenía una cxcelenle capacidad, 
y poseía una elocuencia natural, que se dejaba tras-
lucir por cutre los celajes de su profunlii humildad. 
F I E S T A S E L J Ü E V K S . 
lunuiob, - : in l i Catedral la de Tercia á 
y en las demás iglesias la» de costum-¿£¡«as Se las ocho, 
bro. 
Corte dt 





Iglesia de San Felipe Neri 
Novena á Nuestra Seráfica Madre Santa 
Tt rcsa de Jesús. 
Dará principio el viernes próximo. Por la mañana 
después de la la misa de 8, so leerá todos los días la 
Novena. A l anochecer se hará la sclcmue con Expo-
sición. Rosario, g zos, sermón y reáerm 
12194 8-4 
A m i d is t inguido amigo 
1?. FKAA( I 8 C 0 (GUTIÉRREZ Ü E E S C A L A D A 
A l c a l d e M u n i c i p a l de A l q u í s s a r . 
E N SUS DIAS. 
Eu estos tristes tiempos eu que lidia 
Sin freno la malicia descocada, 
Sube la perniciosa marejada 
En el carro triunfante de la envidia. 
A,-í la torpe y descarada insidia 
A l Alcalde Gutiérrez de Escalada, 
Malévola prepara una celada 
Con fiera saña y con sin par parfidia. 
Pero de la verdad la Luz radiosa 
Se ha de mostrar al fin al bien propicia 
COTÍ toda su diadema esplendorosa; 
Y entonces á la luz que clara incisa 
Se esconde la calumnia vergonzosa 
Ante el regio esplendor de la Justicia. 
l i a m ó n de la Uz 
Octubre 3 de 1893. 
C 1G09 1-4 
Sociedad de Vigilantes particulares 
de la Habana. 
Esta Sociedad celebrará Junta general ordinar'a 
el día ocho del corriente mes de Oct bre, á la« siete 
de la mañana, en la callo de Dragones número 2, al-
tos del Centro Gallego; y de orden del Sr. Preeidente 
so cita por la presente á todos los vigilantes particu-
lares, lo mismo socios que á los no asociados, pues se 
trata de Ueg a- á un número determinado de socios, 
para tener Quinta de Salud, donde éstos puedan cu-
rarse con las múrnas consideraciones y trato que en 
otra Asociación ó Centro cualquiera, esperando del 
amor propio y entusiaiSmo de todos, la más puntual 
asistencia á dicha Junta, para llegar á conseguir los 
fines que se persiguen. 
Habana. 8 de Octubre de 1893.—El Secretario, 
Ferna do San, Pedro. 
121*0 8-4 
Se venda pi:ra y fresca de un acreditado potrero 
muy próximo á esta capital y se lleva á domicilio á 
á los precios siguientes: 
Litro 
Botella... 
15 ets; piata. 
Se reciben órdenes y se expende en Zanja : 
entre Caraf.amuio y Lealtad. 12186 4-
Al Dr. D. Francisco Fernandez y 
Guerrero, 
E N S U S D I A S . 
Le enviamos con este motivo, á tan distinguido fa-
cultativo como consecuenta amigo, nuestra sincera 
felicita, ión y la expresión de nuestra gratitud por su 
nunca desm -ntida caballerosidad y generoso como 
desinteresado comportamiento, deseándole mucha 
vida, prosperidad y ventura en unión de su aprecia-
ble familia. 
Casa Blanca, 4 de octubre de 1893.—Manuel fíuiz 
Inza a su fami l ia 12209 1-4 
C A D A JJNO S B E N T I E N D E , A MUESTRO MODO DE PJENSAK, 
8 E PUEDE SER E M l ' R E N D E D O I t S I N PUGNAR VON LAS LEYES MORALES. 
El testimonio de los médicos con ¿ Cree Ud, que es prudente de-
respecto a la Emulsión de Scott j jar un producto conocido por 
encuentra eco en el público y en I otros que solo lo imitan en 
la prensa. forma ? — -• 
El precio no ha variado 
Es el mismo que existía j 
antes de promulgarse los| 
f nuevos Aranceles. 
L A P E R I C I A Y T.A C I E N C I A S O N E S E N C I A IACS PARA PRODU-
VIH UNA PRKPARACHÓN PERFECTA. LOS IMITA UORKS DE LA EMULSIÓN DB 
SCOTT NO HAN DEMOSTRADO IIARER ADQUIRIDO ESTOS REQUISITOS. 
Demues tre U d . s u b u e n ju i c io r e husando t o d a s l a s imi tac iones . 
Los facultativos recono-
cen su superioridad y la 
recomiendan muy enfáti-
camente. 
S i u s a U d E m u l -
s i ó n , c o m p r e 
¡ s i r i a m e n t e !a l e -
g í t i m a . 
N o t i e n e s u s -
t i t u t o . N i n g u -
n a o t r a p u e d e 
r e e m p l a z a r l a . 
U s a m o s s o l a m e n t e e l m a s 
p u r o a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o 
d e N o r u e g a y l o s h i p o f o s f i t o s 
d e c a i y s o s a . 
L a s a l u d y e l v i g o r s o n p r e c i o s a s 
d o t e s q u e l o s n i ñ o s a d q u i e r e n 
r á p i d a m e n t e c o n e l u s o d e e s t a 
m e d i c i n a . 
S C O T T & S i O ^ : 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS. 
, - ouosvascos, - NUEVA Y O R K 
J1IS. 
m m i D E U R S U L I N A S 
Tiadosos y tiernos cultos que ias ui-
í i t i s externas (Irdican al Santo An-
gel Custodio su patrono, 
Kl sábado 7, á las siete de la mañana habrá misa 
rezada y comunión general de las aluinuas externas 
de este plairel. 
A las 8-j tendrá lugar la solemne fiesta con orquesta 
oiieiaudo de l'reste el M. I . Sr. Provisor del Obispa-
do, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Virjfilio 
C D. 
La R. M. Maestra y el P. Capclláu suplican la a-
sistencia á los padres de familia do las nimis y la de 
todss los iieles. 
Habana, octubre 3 de 1893.—A. M. D. G. 
12216 4-4 
p A R I i O ^ U I . V DE M O N S E l i R A T K . - K l jucvf.s 
11 5 á las siete y media se eautará la misa á FttóátVa 
Señora cou plática, en la que dará la comuiiión el R. 
Pj Pedro Munt das: se suplica la asistencia de las 
asociadas con el distintivo de la Congregación.—La 
Camarera, D. Z, 12120 la-2 3d-3 
Parróqtifá del Espíritu Sanfó 
Oda motivo del circular que estará de manifiesto 
llártdnt'o los 7 días de la semana próxima, esta Ilustre 
y'B Archicidradía del Santísimo Sacramento esti-
b̂ ocutta en usía iglesia se invita por este medio á los 
Ucnnanos y líormanas p'ara que concuirau á la vela 
y al mismo tiempo á la procesión v reserva el úllimu 
dh.—Habana, soytiembre, 29de 1 8 ^ í . - E l Mayordo-
ta i ¡i!t ;ririo, J. Cordovés. 




2 S P » 
3 S-K P 
TU SL1 il ' i " 
CL, O,' 0 
1 1 B o 
V Í3 
Jo • • m ; • oo ' O o • . o . . o • i¿ 
: I l ; ; ; r ; w 
o 
en oí oí m at o o w o 
I I d i l l O \\\ 
SÍ. D. Francisco Pol  Feoiández, 
Capitán de la 
Compauia del G0 B a tal Ión, 
MIL ANOS M VIDA, 
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Tls M m Waísoü & Yarf an Coiapaiif, L i i t e l 
G L A S G O W . 
COm'KUCTOIlES DE APARATOS Y MAQUINA FUA FAUA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Dcíccadoras Triples y Cuádruples efectos. 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Oarros-enCriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente de Westou, Edificios y tedios do hierro. 
Ingeniero Eepresentante en Cuba, Frederio H . Saicyer. 
L a Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su conr-trucción existentes eu la I sla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas do respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán dirigir sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 218 alt 25-2M 
Colegio de lil y 2a Enseñanza 
do T' ciase y estudios do comercio, 
CON V A L I D E Z ACADEMICA. 
I N C O I U ' O K A D O XIi I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
S a n N i c o l á s n ú m s . 1 9 , 2 1 y 2 3 . 
So avisa ú los señores padres y encarga-
dos de írois alumnos do esto Colegio, que la 
matiícula está abierta desde ol d'a Io de 
sopiiombro hasta ol 30. 
Los mayores do ca torco años dobon venir 
provistos do su cédala personal. 
So admiten pupilos, medio-pupilos v ex-
ternos. 
Teléfono n. 1,465. 
E L D I R E C T O I i , 
Ido. Melilón Pérez y Casas. 
11195 alt 16-13 St 
E L R E N O VADO i? 
(Marca registradaT depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
i curación del asma ó ahoijo, hronquiUs, calnrros 
agudos y crónicos y toda afección bronco jyulmonar 
que el l i K N O V A D O K A N T I A S M . Í T I C O Y l > E I ' U R A T I V O 
nr; L A REINA, cuya marca do fábrica hemos ins-
cripto para preservará los enfermos, todo lo posible, 
do burdas y malsanas imitacioiieo y falsificaciones 
con que lucran ignorantes intrusos. 
La índole eminentemcuto depurativa del l l E X O -
VADOR DE " L A R E I N A " é inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad una medicina incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón científica, siempre 
son seguros sus rápidos efectos. 
Prepárase on la antigua y acreditada farmacia L A 
REINA, situada enfrente, do la Plaza del Vapor do 
esta ciudad, y se vende en todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla do Cuba á tres pesetas el frasco. 
C 1575 alt 10-10 
t i l l o l i . F 
Depos i tar io on es ta I s l a de los me-
d icamentos d o s i m é t r i c o a de C h a n -
t e á u d y B u r g g r a e v o . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s ter i l idad , a fecc iones 
nerv i o s a s y e s tomaca le s . 
De dooe á dos y de s e i s á s iete 
tarde. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
11175 alt 13-13 St 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de a^maó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón do las piernas, 
aquitiRino, fe'OV, &c. , con 
El ilonovador de A. Otómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se ro-
•.omiend i de enfermo á enfermo: cl que tanta envidia 
evantó, que hace liablar solos á algunos tontos y far-
ntcs, soñando con el secreto de! RENOVADOR 
A. GOJIKZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prep.ra en la botica E L SANTO A N G E L , 
4gaacate número 7, donde so halla do dopedientc el 
Sr A. (JÓMiez, ó s a l» . Antonio Diaz Gómez. 
e dan á probar grátis cuatro cucharadas, lobas-
tanto para convencerse do su incomparable virtud 
acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de m 
[Ojo, púl. 
por litbre. 117 !̂ 
no hay bombo, ni se d á gato 
alt 6-23 
Don Ramón Llanos, Administrador judi-
cial que ha eido duranto dos años del inge-
nio Contra! María, pedido y propuesto al 
Juzgado del Gentío por D..'Francisco Diaz 
Tort ientc, suegro do J) Angel M. Carvajal; 
solicita á D. Francisco Días Torrientc para 
un asunto de interés. Amistad, l o O i . 
12107 2-3 
% F A J A R O S . 
8e acaba de recibir do Africa una colección muy variada do pájaros sor-
prendentes, tanto por sus colores como por sus cautos, capaces de satis fu 
cer los caprichos mis exí^eutes de los aliciouados. 
Tambicu hay monos desde el t i t i (miniatura de ellos) hasta el orau^u fcáa. 
Loros y periquitos de colores variad ísimos. 
Calle del Valle n. G, entre Espa da y San Francisco, á todas las horas 
del día, pueden verse. 12109 6-3 
Dr. José Marta de Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocelo por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C1595 i-o 
y A. Vaídés de ia. 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo u. 27 (altos). De 12 á 
3. Se oxpensan negocios. Teléfono 884. 
9771 52-9Af 
DE 
Dr. Fpe. Carboncll y Rhías. 
Homeópata do París. 
Manrique 102. Tclófono 1,589. Consultas de 12á L 
C 1593 26-10 
D I * . G U S T A V O J U O P K Z . 
.Interno de la Casa de Enajenados.—Rocibo aviso 
todoa los dias, y da consultas sobre enfermedades 
móntalos y nerviosas, todos los jueves, do 11 á 2. Nep-
tuuo n. 64. C 1599 10 
l J 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 10707 28-58t 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
Especialista cu trastornos nerviosos v enfermeda 




Doctor Gustavo G. Dupíeesis 
Médico-Cirujano, Interno de los hospitales de I^a-
rís. Consultas de l á 4. Especiales para scfioras l u -
nes y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
11307 20-16 st 
m ¡ l i c r i i i pepsina 
JOSE flJILLO Y OfilM. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos loa adelantos profesionalou y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción 
cou coeaina.. 
limpieza de la dentadura do 
. . empastadura 
orificación .« 












Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un ano. Todos los 
días, inclusive los do tiesta, de 8 á 5 de la larde. 
C 1576 alt 13-1 O 
fie I M i a , 
Empedrado 52. 
ABOÍJAOO. 
11973 26-29 St 
G I T U D . 
Eiicoiiliándoso padeciendo dei pecho y bronquios 
I)1.1 Lorenza Ijiigoncs, acudió á tolieitar los auxilios 
de varios médicos de reputación de que gozan y des-
pués dcí,iete años de padecimientos y do estar siem-
pre lo mismo, acudió al médico Sr. D. Francisco 
Ari'.ud iieredia, O'I-ieilly n. 33, altos, qoe en poco 
tiempo la ha curado radicalmente, y después de (ii> /, 
ufios de casada sin tener familia ha tenido un niño 
muy SÓUO y robusto. 
Al hacer público este hecho, no es ni más ni me-
ini.s cifré para demostrar la gratitud que toda la fami-
lia siente por el Sr. 1). Francisco Arroyo Heredia.— 
Claudio fíaln. 
Dr. Alberto Si de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Teléfono 807.—Consultas on su domicilio Jesús 
Blaría 31. de 12á 1, y en Sol 79, de 1 á 2. 
11705 52-23 st 
D E . M. D E L F I N , 
Practica reconocimientos para elección de criando-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con 
sullas de 11 íí 2. 
12000 
SECCION D E I N S T I U I C C I O N . 
3-1 
Dr, Ignacio G, Flaseiseia 
Médico-Cirujauo. 
Especialista cu partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. De rogreso do su viajo ¡i los Eslados 
Unidos, ha vuelto á hacerse cargo do su clientela, á 
la que so ofrece nuevamente y al público en general. 
Emproorado 50. Tctelefono 295. Consultas de doce 
iw. Especiales de señoras: Lunes, jueves y sába-
C 1515 27-238t 
CIUUJANO DENTISTA DB LÁ UEAI, CASA. 
Consullas y operaciones do 11 á 4. Merced 30, en-
tre Damas v Habana. 12030 8-30 
De m del Sr Presidento cumple á mi deber 
reiordai' á los señores asooiados que deseen gozar de 
!o> bonclicios de la Enseñanza gratuita que pro-
p nviona esto Centro, haborso aeo;-dado ampliar el 
plazo sefialado á las matriculas hasta el 15 de octu-
bre próximo. 
Las matriculas á que se hace referencia en cl avi-
so anterior, corresponden á las asignaturas siguien-
tes: Lectura, Escritura, Aritmética elemental 1? y 
2? curso, Graihátíca 1? y 2? curso, Geografía é l l i s -
torU, Aritmética Mercantil y Teneduría de liaros. 
Inglés, FiMiiccs, Legislación Mercantil, Geografía 
Comercial y Estadística, Economía Política y Dibu-
jo Linea!. 
Habana, 28 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
Conslanlino López. C 1560 6d-29 6a-29 
X^1 (f^ 
M E T O D O B R O W I S T S E Q X J A E D 
D r . S . B e l l v e r 
Consultas de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032, 
120fi9 13—1 13a-2 
EAFÁEL CHAGUACEDA Y NAYAUllO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAD 
del Colegio de Pcnsylvania, 6 incorporado íl la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 íl4. Prado nú-
mero 79 A. C 1571 26-1 O 
DE. RAMIREZ ROSELLO. 
MEDIOO-CIKUJANO 
Dedica preferentes estudios A las enfermedades 
del corazón y pulmones. 
Recibo órdenes de once á dos, todos los dias, en la 
farmacia La Reina, calle de la Reina n. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. V 1541 26-22 St 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sífilis, escrófulas, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecheces de uretra, hidroceles, hemorroides, 
fístula anal y mal do piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n. 36. 
11984 26-29 S 
Ga! i g no 12 4, altos, e squin a á Dra gones 





79, de 11 á: 
(guiñones 
í S E Q Ü A R T . 
26-28st 
Espcclalisla do la Escuda de París. 
V Í A S U l U N A K I A S . — S f F I I . f S . 
Consultas todos los días, incluso los feStiyol 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1538 26-21 S 
D E L 
Este preparado (pie & la acción di-
gestiva onórgica de la P A P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , reúne laa propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales oBCOgidosy puros. 
A sus propiedades médicas que lo 
tacen necesario ó insustituible eu las 
: D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NlKOS, 
Convalesccncia do laa enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, rouno esto medicamento uu 
sabor agradtiblo quo le permito ser 
tomado sin repugnaucia hasta por los 
niños mas delicados. 
DIZ V E M T A 
ORLSPO 53, HA U A N A 
en todas las droguerías y farmacias. 
C 1592 1-0 
l i c É Á B i e r í é f a f l e l B i ' . I o i t e s . 
Este medicamento, no solo cúralos herpes en cual-
quier sitio que se presenten y pov antiguos quo sean, 
aino que no tiene igual par:; hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillaB, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIAK MONTKS quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que jior sus propiedades es el remedio 
míís acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase on todas las Droguerías y Boticas. 
1507 alt. 12-13 St 
.̂̂ iM^M ĵ-lllil'ilWÍIWIIMyilttlMWWailllllWIIIIIII I i I. 
o 
UNA PROFESORA SE OFRECE A LOS PA-dres de familia en la casa ó por hora; asignatu-
ras, instrucción general, inglés, francés, español d i -
bujo y piano. Referencias buenas. Darán razóu ( ) ' -
Reilly 104 1222:» 4-4 
Inglés, Español y Alenuín 
So ofrece íl los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133. 12214 26-4 ot 
UNA SEÑORA PROFESORA D E L CoNSER-vatorio do Nueva Oilcans y con su diploma del 
idioma francés é inglés, desea encontrar clases eu su 
casa y á domicilio, enseña con perfección. Informa-
rán Obispo 30, papelería. 12165 4-3 
A C A D E M I A D E INGLlfiS para señoras y caba-
XjLHeros. Tomen ustedes una lección y juzgar.lii por 
t i mismos de la facilidad y rapidez con que puede 
adquirirse cl idioma de más uso en el nitmdo: eu d ¡ -
cba Academi* solo so habla inglés. Zulueta 3, frente 
á La Propaganda Literaria. 12137 4-3 
\ LOS PADKES D E F A M I L I A V A LAS D1--
x \ i ccioras de colegio. So ofrece una señorita de la 
clase decente con buenas referencias para dar clase» 
de primera enseñanza y Uborcs íí domicilio ó bien 
para auxiliar de un colegio: informarán Rayo 37. 
12085 '4-1 
| T N A SEÑORA FRANCESA, QUE H A B L A 
\ J perfectamente él español, desea dar lecciones eu 
su casa ó á domicilio, de francés y de bordados, l i a 
sido aluiuna del celebro Colegio "Les Dames de í i e -
vers." Prado 13. 12061 8-1 
Clases de Telegrafía. 
Se dan clases de Tclcpnlffa teórica y práctica. I n -
í;i de Ricoy, Obispo níimcro 80. formarán libn 
11995 4-29 
S I L 
ENFEIlMEl)ADEB i>E LÁ P I E L . 
•Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
C 1597 1-0 
C i 
D E L A UNIYEIÍSIDAI) O E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de. la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1508 26-13 St 
á domicilio ó casa 
11981 
L E C O I O N E S I N G L E S 




a á, domicilio. 
11687 
Darán razón Muralla 
10-24 
r - H S P A R A D O E O S £ 1 . 
Contiene 25 por 100 de su peso do car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y do unal 
pureza intachables, constituyo un exco-j 
ente vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesaiios para re-¡ 
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todoa los quo necesi-| 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez BI- | 
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería dei Doctor Jolmson, 
Colegio de Ciruja nos Dentistas 
de la llubana, 
Director: DK. IGNACIO ROJAS, 
Médico-Cirujano y Cinijauo-Deutista 
Lamparilla 74. Telefono 795. 
(¿uoda abierta la matrícula 6 inscripción para el 
curso de 93 A 94, durante cl presente mes. Asimismo 
la clínica pública del cslablccimicnto.—El Secreta-




A G R A D A B L E 
Se recomienda como cl meíor 
remedio de su clase la 








es j^or todos conceptos la 
preparación modelo de 
m i GE KIOÜDO DE 
j I fcilPOFOSFXTOS. 














Colegio de 1* y 2* EnseííanTia de 11 clase. 
7a 1 0 3 , V e d a d a . 
Director: Ldo. Mainiol Núñezy Nitfiez. 
Queda abierta la matrícula ile 1893 & 94 para los 
«inco afios de 2'.' Enseñanza. 8c a l'ívten pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 2G-G Si 
I s r l í f i b i J ó . 
Se venden bnratop; iisados que parecen nuevos, los 
¡hay para Colegios, Institutos, Escuela Normal, Cen-
tros do Instrucción y para l i Universidad de las pro-
lesiones: Derecho, Medicina, Farmacia etc. 
Neptuuo número 131, librería. 
121Sf) 4-3 
m m y m m m 
para todos los cursor, do las oscuelaa nor-
males de Mam' rns Muestres, so hallan de 
venta en la ibrería L a Propagandista, 
Monte DÚmen 37 \ Si), Habana. 
11835 " alt 10-26 
i L E G A L 
Juris;.,-idr'w ;. nx'vii; : osteología, por Legraud 
<lu San! c ol.r.v ;>:• ttiiíflit ¡>or el Instituto do Fran-
cia, traduci lú y u'.ituúiitkda con la legislación espa-
rtóla, 4 •• ni ... uii l? j / i uesoa $10. Diccionario de n i -
jglene pijliliyu y BaíubridAjí» por Tnrdieu, traducida 
al e»¡> fi •• lomoa graejos $8. Higiene pública y 
jlrivu >a , i ;• S uttüro. 'J tomos $1. De venta Salud 23 






t i i i n l 
HU'.íV 
r i ¡i>;i 
tOO).! 
1 pos 
T E X T O S 
; I i.ivijrsúl ul, Liititutoa y Colegios, se com-
ronden: pídase el catálogo que se dá grátis. 
i yfi libreríij. 11975 4-29 
Tara ser rico 
• i uiillonar'o, conservar la salud y saber de todo 
M illar en sociedad. Por solo un peso plata se 
ni tiro tomo? que son tc-ioros de conocimientos 
imo.s ii las familias y á todo el mundo y enso-
•> tiluohos medios do ganar dinero, explotando 
xa industrias muy lucrativas. La.s personas labo-
i con poco capital y esta ol.ra hace fortuna, 4 
•j do mucha lectura instructivay amena ¡por solo 
• Noptuno 121, librería. 12005 4r-29 
itinética Mercantil. 
v i guía (uño do 1893) para el Coñercio y I l a -
ce'.;ú •ios de la isla do Cuba, cálculos y operaciones 
eXpMeadtta y concluidas coit rapidez, de uso frecuente 
6 I • . . i plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
ev r'c'itc-s, moilelos do cartas comerciales, citas le-
tf tle> oto. La obra consta de 3 partes bellamente 
íntjnuBftsj todaa por solo . f l plata. Do venta Nep-
tu.ui lib-eria. 120Ü8 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda cocinera: informarán Galiauo n. 72, altos 
12192 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio, que sea 
formal y traiga recomendaciones: calzada del Cerro 
número G16. 12198 4-4 
Aprendices 
Dos muchachos para aprender íl ebanistas ó tapi-
ceros, se admiten si son formales, trabajadores y ten-
gan quien responda por ellos. 42 Obispo. 
12231 4-4 
MpEl iKFONO N . 486.—ANIMADO POR E L fa-
5 vor del público, le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados de ambos sexos para el servicio 
domotitico y dependientes para establecimiento. Ne 
cesito trabajadores para el campo con buenos suol 
dos garantidos. Vendo y compro fincas urbanas. A 
guiar 03. 12226 4-4 
SE S O L I C I T A E N PRADO NUMERO 77, A, una chiquita de 7 á 9 años, que no tenga madre, 
para entretener r.na nifiay ayudar en la limpieza; se 
viste y enseña á leer. Se gratificará con dos pesos 
plata"á la persona que la entregue, prefiriéndola de 
color. 12208 4-4 
DKSEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE uinsular, de mediana edad para el servicio de la 
casa de un matrimonio ó corta familia, acompañar á 
una señora y estar al cuidado de la casa: tiene quien 
la garantice: dan razón calle de Aguiarl lS. 
12160 4-4 
UAA MEDIA O F I C I A L A D E MODISTA D E sea encontrar una casa para ayudar á la limpie-
za de dos habitaciones y la costura, y en la misma te 
hacen cargo de costura y lavado. Picola 16. 
12197 4-4 
U n a c o c i n e r a y u n cr iado de m a n o 
ambos que sean peninsulares, so fiolicitan en la calle 
de las Virtudfs n. 80. 12217 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de cocinera ó bien de criada de mano en 
una casa particular de corta familia: es debítenos 
antecodeutes y tiene quien responda por ella. Calle 
de la Industria n. 32, esquina á Colón, darán razón 
de 9 á 3 de la tarde. 12212 4-4 
Desde 200$ hasta 2,000$ 
por partidas pequeñas hasta de 200$ se toman por V. 
11. Ventura en Riela número 64. 
12188 2a-3 2d-4 
TE N I E N D O QUE CUMPLIR UN ENCARGO de familia, deseo saber el paradero de mi sobrino 
Gregorio Diaz y Fuentes, hijo de Juan y de María, 
natural de la villa de Ico, en Canarias. Hace años 
eslavo en Vuelta-Arriba, y so ruega á la persona que 
pueda dar razón se sirva hacerlo á la que suscribe, 
calle de Revillagigedo n. 63.—Isabel Diaz.—Se supli-
ca la reproducción en los demás periódicos de la Isla 
12181 4-3 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular aseado y de moralidad, bien sea en ca-
sa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que garanticen su buen comportamiento: dan ra zón 
San Lázaro n. 46: en la misma se coloca un joven de 
criado de mano. 12151 4 -3 
La M ú g i a Wegra>, 
las ciencias ocultas, laa comunicaciones secretas, el 
arte do echar cartas, los sueños explicados, etc., un 
U i i K i Mininas, dos pesetas. Modelos de cartas amo-
ros ta y familiares, con el lenguaje de las flores, abe-
ce l uio mudo, etc., 1 tomo, dos pesetas. Juegos de 
manos, (kiegoa artificiales y magnetismo, tees tomos, 
dos peseta?. De venta: Nepluno n. 124, librería. 
12006 4-29 
El. Inglés sin Maestro, 
cu ^6 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
pretfdérlo los españoles, método instructivo, fácil y 
x.i pido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, &;c. Un tomo 60 
centavos plata. De venta Neptimo n. 124, librería. 
12007 4r-29 
C O S T U R E R A . 
Una joven de buena conducta y tiene quien res-
ponda por olla, desea colocarse en casa de modista ó 
casa particular de 7 á 6. Empedrado 15, de 8 á 5 tar-
de. 12150 4-3 
UNA C R I A N D E R A PENINSULAR A C L I M A -láda en el país y con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á leche entera: tiene 4 me-
ses de parida y quien responda por ella; dan razón 
Desamparados 63. 12149 4-3 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -sular para criado de mano, y dos asiáticos coci-
neros, todos están prácticos en su servicio. Informa-
rán Blando 84. 12157 4-3 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad desea colocarse do cocinera en casa de 
una corta familia: es aseada y de buenas costumbres: 
dan razón Gloria n. 3. 12164 4-3 
tefnTlttada y vigente desde el 17 de septiembae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D. Angel Clarens. 
Precio: Un poso plata ejemplar. 
H Á N ü á l D E JURISPRUDENCIA 
Hipotecaria y Notarial 
t n r el Ldo. D . Angel Clarens, con un prólogo del 
J ) i : Tiburcio Castañeda. 
Precio: Dos pesos plata. 
De venta en la librería La Poesía, do José Merino 
Obispo 135 y principales librerías de toda esta Isla y 
Puerto Rico. 0 1528 30-19 
T T i N A J O V E N DESEA COLOCARSE D E cria-
\ j da de mano ó de manejadora en casa decente. 
No hace mandados á la calle. Darán razón en Ange-
les 59, altos. 12152 4-3 
S E S O L I C I T A 
una neerita de 13 á l 5 años ó una mujer de 45 á 50 a-
ños, que tonga buen carácter y esté acostumbrada á 
manejar niños, para manejar uno de diez y ocho me-
ses, que traiga referencias: Revillagigedo número 1, 
informarán. 12167 4-3 
S E N E C E S I T A 
un segundo dependiente de farmacia y que lleve 
buenas referencias. San Rafael 62 esquina á Campa-
nario, Botica francesa. 12168 5-3 
ÜNA J O V E N D E COLOR DESEA COLO-para criada de mano de una familia ó para ma-
nejaa un niño: tiono personas que la recomienden. 
Obrapía 23 informarán. 12172 4-3 
D E S E A A C O M O D A R S E 
uu cocinero y repo«tero en general peninsular, de 
moralidad, muy aseado y do mucho gusto en sus va-
riados: so darán ios informes necesarios Sol 91. 
12101 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
n cocinero para establecimiento ó casa particular sin 
iños. Oficios 78 entrada por Luz. 12155 4-3 
"ODISTA.—Se hacen trajes desde $3 en ade-
.lante; corta, entalla, vende moídes ú 50 ct»; se 
vende un escaparate de vidrieras y armatoste; en la 
misma so alquila una hermosa cocinn, patio, con su 
llave de agua. Amistad 118, entre Barcelona y Dra-
gones. 12200 4-4 
OR A N T R E N D E CANTINAS D E A N T O N I O Calvet, Teniente-Rey 37, entre Habana y Cora-
postela. Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
Itace una variación dieria y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, no se le vuelven á mau-
llar más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la 
«jarla á precios módicos. Antonio Calvet. 
32016 4a-29 4(1-30 
T71N CONSULADO 122, CASA P A R T I C U L A R 
. ü i p u e d e n encontrar todos los que deseen tomar co-
onida como si tuviesen el buen cocinero en su propia 
casa, sin escrúpulo á la clase y asco de la comidi á 
50 cía por persona y ae hace una rebaja cuando pa-
gen de trea. 12161 4-3 
AVISO.—¡SE H A T R A S L A D A D O " L A P A R I -sién", fábrica do corsets, de Obispo 113 á A guiar 
41, lo que pongo en conocimiento de mis favorecedo-
las y del público en general. Con motivo de su tras-
lado hace por una temporada corsets baratos. En la 
misma se sclicitan aprendizas adelantadas. 
11934 alt 13-29 St 
(}rau tren de cantinas E l Modelo Cubano de 
José Eodi'ígnez y García. 
En este nuevo y suntuoso tren encontrarán nues-
tros favorecedores y el público en general muy buen 
jjstzón y variación en los platos, pues su dueño no de-
í e a más que complacer al marchante, como que está 
«n la inteligencia que es la mejor en su clase y si no 
prueben para que se desengañen. Su dueño José Ro-
«riguez y García, Aguiar 67, entre Obispo y O'Rei-
Vjl 12032 4-30 
G R M F i F R I C A E S P E C I A L 
D E H . A . VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 
L a curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua que tiene todos 





"ODISTA.—Amistad n. 118, entre Barcelona y 
Dragonea, hace trajes desdo $2 en adelante, 
corta y entalla á 50 cts. Se alquila una hermosa coci-
na con su aposento, patio y llave de agua. Desea co-
locarse un matrimonio de criados do mano ó portero. 
Informarán Amistad 118. 11933 4 28 
ÍÍÜBvA FABRIOA ESPECIAL 
B E BRAOÜEHOB 
36, O ' E E I L L Y 36, 
E K T B E CUBA. 
C 1604 alt •! 
UN COCINERO BLANCO Y D E M E D I A N A edad, licenciado del Ejército, que puede presen 
tar informes que lo acreditan de las casas donde ba 
estado colocado, desea una casa particular ó c-ctable-
cintiento donde cocinar. Mercado de Tacón números 
31 y 32, darán razón á todas horas. 
12195 4-4 
S O I u X C I T A 
una lavandera y planchadora que sepa risar á máqui-
na, para corta familia, que tenga quien responda: 
Teniente-Rey 28, altos. 12123 4 3 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N D E CO-!or de cocinera ó de criada de mano para una 
corta familia, ó para hacerse cargo de ropa para la-
var en su casa tinne persona que responda por su 
conduela; Crespo 51 esquina á Virtudes. 
12125 4 3 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N D E CO-lor de cocinero en casa particular ó establecimien-
to, tiene personas que respondan por su conducta: i n -
formarán á todas horas Crespo 51 esquina á Vi r tu -
des. 12¡2f) 4-3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D Í A 
\ J na edad desea colocarse de criada de mano en 
casa de una corta familia y moralidad. Sabe cumplir 
con su obligación y uo tieus pretensiones. No sale 
para fuera de la Habana. Calle de Bernaza núm. 30 
darán razón. 12145 4-3 
S O L I C I T A 
un muebacbo de 10 á 14 años, para el servicio de ma-
no. Hade traer buenas referencias. Monte 85, altos. 
12144 4-3 
¡DIWEJHO! ¡ D I N E R O ! 
Se da con hipotecas de lincas urbanas en esta capi-
tal y en todas cantidades á módico interés. Informes 
do 7 á 10 y 5 á 7 tarde, Merced 41. 
12142 4_2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 
matio, que sepa su 
O'Reillv 51. 
o , dé 14 á 15 años, para criado de 
obligación y tenga referencias.— 
12140 4-3 
UNA. C R I A D A D E M A M O 
para ir á Marianao, casa de poca familia. Están de 
temp. r-d;!. Compostela 42, altos, mformarán. 
12148 4-3 
AGENCIA D E COLOCACIONES, O R E I L L Y n. 90, entre Villegas y Bernaza.—Esta agencia 
ofrece sus útüec servicios al público en general y i 
los dueños de cssas en particuiar, con un personal" de 
criados para el servicio domóstico y otro para las 
faenas del campo. Compramos, vendemos 6 hipote-
camos lincis urbanas, para lo que contamos con 
$50,000 en oro. O'Reillv n. 90. A. Castro v Cn. 
12173 " ¿-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular él para portero ó criado de 
mano y ella para manejadora. En Mercaderes 45 da-
rán razón. 12147 4-3 
S E S O L I C I T A 
un hombre para repartir entregas. Informarán Obis-
12121 4-3 po n. 80. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera: tiene buena y 
abundante leche 6 informarán Oquendo n. 32: tiene 7 
meses do parida. 12118 4-3 
O b i s p o 6 7 , in ter ior . 
Necesito 2 camareros, 1 camarera para hotel, tengo 
2 cocineros de lo lino, cocineras, porteros, criados y 
criadas, costureras, 2 manejadoras peninsulares: p i -
' t. 12H2 4-3 
> ESEA COLOCARSE una C R I A N D E R A PE-ninsular de seis meses de parida, aclimatada en 
el pais, y llevando una tarjeta de recomendación do 
la ct-vsa donde estuvo colocada del módico de la mis-
ma, siendo muy cariñosa con los niños. Informes, 
OTvfi'ly- número 92, zapatería. 
12101 4-3 
Q K F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N CRIADOS Y 
Odepenfiientes, varones y hembrac, mayores y me-
nores. También maquinistas, pesadores, carpinteros, 
albañiles, pintores, dulceros, panaderos, reposteros, 
barberos, jornaleros do campo, comisiones en gene-
ral. Expreso, Amargura esquina á Oficios. Telefo-
no n. 577. 12179 4-3 
DESEA COLOCACION U N SUJETO D E mediana edad, honrado y de muy buena conduc-
ra. biou para cuidar de un escritorio ó porte o, por 
haberlo desempeñado: tiene buenas referencias. San 
Nicolás y Anim-s, carnicería, darán razón. 
12111 4_3 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA GA llega de mediana edad para criada do mano ó ma-
nejadora, y otra más joven para lo mismo: tienen 
buenas referencias. Informarán Corrales uúm. 113, 
12210 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
•una chica peninsular para uu matrimonio sin niños ó 
corta familia. Plaza del Vapor núm. 72, entrcBuelos, 
12232 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en esto país, á 
leche entera, buena y abundante, de dos meses de 
parida: tiene personas que la garanticen. Cárcel n, 
19, cuarto n. 6. 13110 4-3 
C R I A N D E R A . 
Una peninsular con buena y abundante lecho de-
sea colocarse para criar á leche entera; sabe coser á 
mano, teniendo personas que respondan por ella. Dan 
razón calzada del Monte n. 135. 12228 4-4 
S E S O L I C I T A 
i tn joven do 13 á 14 años que desée colocarse para 
practicnr en una botica y sea activo. Se le dará suel-
do según su comportamiento. Informarán Monte 307. 
12196 4-4 
S E S O L I C I T A 
ttn criado de mano joven: sueldo, doce pesos plata. 
Informarán Obrapía número 14. 
12187 4-4 
ALAS A L M A S PIADOSAS.—Habiendo queda-do huérfanos do padre 5 niños de 3 á 10 años y 
sin ninguna clase de recursos, se solicita quien quie-
ra hacerse cargo de un varoncito do 8 años para edu-
carlo y sostenerlo hasta que se pueda valer. Infor 
marán Angeles 65, D'.1 Antonia Medina. 
12',I22 4-4 
S E S O L I C I T A 
tma criada que sea formal para ayudar á los quehace-
res do una casa. Zanja número 38. 
12185 4-4 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que tenga buenas referencias. San 
Rafael n. 114. 12183 4-4 
Q E DESEA COLOCAR D E C R I A D A D E mano 
j o una peninsular do mediana edad, tiene buenos i n 
formes de una respstable casa donde ha servido y a 
demAs quien resconda por su conducta: darán razón 
Infanta esquina á Zanja, bodega. 
12211 4-4 
TPvESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -
JLJ 'dera peninsular de 23 años de edad, aclimatada 
«n el país, con buena y abundante leche para criar á 
jieche entera; tiene quien responda por su conducta: 
lüÍPfr)'"-án callg i\o\ ffífleipo níuneíp 15. 
PI D A N QUE SERAN A T E N D I D O S . - L o s que necesiten buenos cocineros ó cocineras, criados ó 
sitiadas, manejadoras, porteros, cocheros, jardineros, 
crianderas, dependientes de cafés, fondas, bodegas, 
almacenes, o urran á pedirlos en Aguacate n. 54; se-
rán atendidas sus soltcitudes sin cobrarles comisión. 
Agencia de Alvarez y Rodríguez. Aguacate 54. 
12133 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de manejadora ó de criada de mano 
en casa decente. Informarán Salud 85, á todas horas 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 12128 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de mt-no ó manejadora, es muy cariñosa para los n i -
ños. Informarán Neptuno n. 23. 
12134 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA MOR EN" I T A jó ven excelente criada de mano y acostumbrada á 
este servicio en casa de buena familia, teniendo pe 
sonas que la garanticen. Darán razón Refugio 3 B. 
12174 b 4-3 
U N A S I A T I C O 
buen cocinero, aseado j do moralidad desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento; cocina á la 
española é inglesa y es también repostero. Informa-
rán Manrique esquina á San José n. O/. 
12170 4-3 
ÜN A COCINERA P E N I N S U L A R N A T U R A L de Asturias, muy aseada, do buena conducta, 
desea colocarse en establecimiento ó casa particular: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respou 
da por olla. Suárez n. 12, bodega dan razón. 
12153 4 3 
Gran negocio y completa seguridad. 
Para el que desee tonar una entrada tija, se toman 
$9,000 al 15 p .g ioteréspor dos añon, hipotecando 
un valioso potrero, parte sembrado de caña, sin gra-
vámenes, lindando con ana carretera, á 10 loguas de 
la Habana. Hoy la nueva Ley dá á las hipotecas mu-
cha seguridad. Para más pormenores dirigirse á A l 
varez y Rodríguez, Aguacate 54. 12132 4-3 
AV I S O . - U N A S E Ñ O R I T A D E 28 AÑOS Y de moralidad desea colocarse como do ama de l la-
ves ó de señorita de compañía; no exige gran sueldo 
tratándola como en familia y ?on la condición de que 
no haya niños. Informarán calle de Aguacate n. 48, 
12119 la-2 4d-3 
DESEA COLOCARSE U N P R I M E R CRIADO de mano con referencias de donde ha esta-
do, muy acostumbrado á este servicio y propio para 
casas de convite. Egido y Misión, café La Honra de 
la Marina. 120fi7 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de mediana edad, buena cocinera, asea-
da y con personas que respondan de su buen com-
portamiento: calle de Lamparilla n. 49. 
12053 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca peninsular para los quehaceres y 
cocina de corta de familia; que traiga referencias. 
Obrapía 22, cuarto piso. 11068 5-1 
500 pesos se solicitan 
con buena garantía, se dan 650 por tres meses, no se 
admiten menos ni so reciben más; darán razón Jesús 
Peregrino y Soledad, bodega. 
12074 4-1 
OJO, 1000 PESOS, OJO. SE S O L I C I T A U N socio con 1000 pesos para explotar una industria 
se dan 30 pesos oro do sueldo para gastos particula-
res y so garantiza doblar el dinero cada cuatro me-
ses; el socio no tendrá que trabajar materialmente; 
darán razón Jesús Peregrino y Soledad, bodega. 
12073 4-1 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA C p L O -carse como para criada de mano ó manejar un 
niño, no salo á hacer mandados y prefiere la coloca-
ción del parque para abajo, tiene quien responda por 
su conducta é informarán en Santa Clara esquina á 
Inquisidor, bodega. 12054 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de portero uno que tiene quien lo garantice en su 
conducta, de 40 años de edad, domicilio Corrales 44. 
12056 4-1 
DESEA COLOCARSE U N MORENO B U E N cocituro, aseado y formal, bien sea en casa par-
ticular ó establecimiento: tiene personas que respon-
dan por él. Neptuno esquina á Aguila, bodega, dan 
razón, 12095 4-1 
MPORTANTE.—UNA J O V E N D E M O R A L I -
dad, buena costurera, se ofrece para coser á má-
quina y á mano en unaessa de familia. Corta y en-




P O R T E R O . 
Lamparilla número 29. 
4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: darán calle de Bernaza n. 49. 
12059 la-30 3d-l 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A -da de mano peninsular, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buenas referencias de las casas donde 
ha servido: darán razón Lamparilla 92, entre Berna-
za y Villegas. 12050 4-30 
)ESEA COLOCARSE U N B U E N COCINE-ro en fonda ó almacén ó casa particular que sea 
buena: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que lo garanticen: darán razón calzada de Belas-
coaíu esquina á Lagunas, carnicería. 
120H '1-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, sueldo 
12 pesos y ropa limpia. Virtudes número 10. 
12040 4-30 
UNA SEÑOR DESEA COLOCARSE D E CO-cinera para una corta familia: infonnaráu Egido 
número 75, ha de dormir eu su casa. 
12021 4-30 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Y D E MUCHA formalidad, desea colocarte en una casa de igua-
les condiciones, para corta limpieza y costura; no re-
para en sueldo, 1 o que desea es buen trato: de más 
pormenores informarán en Oficios n. 15, fonda " E l 
Porvenir." 12025 4-30 
ÜNA MAONIiíTCA Y ü X C S L E N T I S I M A GE-neral lavandera, planchadora y lizadora, desea 
enconírar ropa para lavar en su domicilio, teniendo 
quien responda de su conducta y de su trabajo: se 
hace cargo de ropa por meses, por semana y por pie-
zas, y en la misma hay una lavandera que se coloca 
fuera, muy buena trabajadora. Calle de los Sitios 
número 89, entre Manrique y Campanario. 
12017 4-30 
MA N E J A D O R A . — S E SOLICITA UNA D E regular edad, blanca ó de color, con referencias. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia Sin estas condi-
ciones que no se presenten. De doce á cinco, en Re-
fugio Tiúraero 8, entre Prado v Morro. 
12018 4-30 
CR I A D A . — SE S O L I C I T A UNA C R I A D A blanca para ayudar á otra criada y coser, debe 
tener buenas referencias: se le dará buen sueldo y 
buen trato. Informarán San Ignacio número 17. 
12052 4-30 
UN.JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse en casa de buena familia de criado de ma-
no ó de portero: tiene quien responda por su conduc-
ta. Informarán Cárdenas n. 21, bodega. 
12044 4-30 
S s t o r a a e n a l q u i l e r 
una negrita de 9 á 10 años para entretener una niñita. 
Calzada del Cerro n..849 ó S*lud n. 23. 
1567 4-80 
DESEA COLOCARSE UNA CU1ANDERA peninsular, es recién venida; tiene leche abun-
dante y i ersonas que respondan por ella. También 
desea colocarse una jó ven de criada de mano ó ma-
it; ¡adora. Informarán Oficios 15, fonda E l Porvenir. 
12031 4--S0 
S E S O L I C I T A 
un buen maestro confitero. Manrique número 111. 
12029 4-30 
ODISTA Y COSTURERA EN CENE RAL, 
corta y entalla por figurín con la mayor perfec -
ción desea colocarse en una buena caea parttcnlár de 
moralidad, sea por mes ó p.ur día, no ocupándola na-
da más que eu 1 costura. Obispo n. 2, cuarto nú me 
ro 2, entr-ida por Mercaderes efe 11 á 8. 
11885 4-28 
SE NECESITA UNA COCINERA B L A N C A O de co or para un matrimonio solo y que ayude á 
la limpieza de dos habitaciones y que tenga quien 
responda de su conducta. O'Reilly 110, eu los altos. 
32009 4-29 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A Y abundante leche, desea coloenrso á leche entera: 
no tiene inconveniente en ir al campo, por no tener 
familia en ésta, y está aclimatada en el pais. En la 
calle de Oficios n. 08, darán razón á todas horas. 
i;P98 4-29 
S E S O L I C I T A ! ? 
una ó dos muchauhas de 12 á 15 años para manejado-
ras Buen trato y buen sueldo. Esíévez n. 142, es-
11 
ifanta, altos del café. 
•1-29 
Ü N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-sea colocarse de criado de mano ó portero; no 
tiene inconveniente en colocarse para d campo: tiene 
bue. as referen ias. informaran Someruelos núm. 5, 
entre Monte y Corrales, á todas horas 
11996 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO Y R E -posterc para el campo ó séasc en la Habana: dan 
razfoi calle de Bernal número 24. 
11988 4-29 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular de dos meses 
y medio de parida y aclimatada en el país, y la que 
tiene buena y abundante leche: tiene quien la garan-
tice, y habita en Chacón n. 13: el encargado d^rá ra-
zóm 11970 4-$$ 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N 
\ J llegada, pero aclimatada en el país, con buena y 
abundante leche, desea colocarse para criar á leche 
entera: tiene personas que la garanticen. Dan razón 
JCÍÚS María esquina á Egido, bodega. 
11979 4-29 
DKSEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A recién parida para criar á leche entera, la que 
tiene bucni y abundante y personas que respondan 
po; ella. Dan razón Mercaderes 45, altos. 
12011 4-29 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene personas que respondan por 
ella: dan razón Corrales n. 41. 11980 4-29 
| T N A BUENA C R I A D A D E MANO P E N I N -
Í.J su'ar desea colocarse: tiene personas que respon-
dan de su conducta y sabe cumplir con r.u obliga-
ción, Cuba 91 (entresuelos) informarán. 
11987 4-29 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR QUE DESEA colocarse de criandera con bastante abundancia 
de leche; tiene quien la garantice. Figuras esquina á 
Corrales 74. 12158 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y criada de maní,', que jió s» 
que sea formal y que sepa cumplir con su ob 
que se le pueda entregar un niño con toda r 
calle Vieja n. 7, Marianao. 12159 
.ti lianza 
4-3 
AVISO. DESEA COLOCARSE UN HOMBRE peninsular de mediana edad, de portero ó criado 
de mano ó de mozo do fannacia; tiene buenas jofe-
rencias y quien responda por su conducta. Calle de 
Empedrado número 59 informarán. 
C R I A D A B L A N C A . 
Se necesita una para muy cor t i familia en una 
quinta en Arroyo-Apolo. Hay otras criadas y fácil 
comunicación con la Habana. Neptuno 2 A porme-
nores. 119S3 4-29 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven recien llegada para 
criar á leche entera: tiene buena y abundante lectie y 
quien la garantice. Informarán Lamparilla n. 100. 
11933 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano dándole $9 de sueldo; también 
una chiquita de 10 á 12 años para hacerse cargo de 
ella. De diez de la mañana en adelante Jesús María 
naiu. 3 119G1 4-29 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L 1 M A -tada en el país, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. Dan razón Corralea n. 
73. altos n. 12. 11918 4-23 
E N M E R C E D 9 9 , 
se solicita una criada de mano: sueldo un centén y 
ropa limpia. 11976 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leehe. Aguila número 309. 
11977 4-29 
B A R B E R I A . 
Se desea arrendar una en punto céntrico. Informa-
rán en el salón de L u z . 11962 4-29 
S E E - K D L I C X T A 
un criado de mano de c lor que duerma en el aco-
modo. Chacón n. IM, i U.iv 11919 8-/8 
SE DESEA COMPRAR DOS CARRITOS D E cuatro ru-'das, como usan 1?3 cigarreiías, dulce-
rías, eto. Andrés Pita, 25, San Lázaro 25. 
12177 4-3 
Q E COMPRAN CASAS EN TODOS PUNTOS, 
Í0':1'eldos, alquileres, muebles y carrunjes, a ;mitién-
dolos á depósito grátis hasta su venta. Encartros: por 
Obispo $lt,000; barrio Salud $7,000; plaza del Va-
por ó Colón $6,0C0. Se vende una casa do 2 ventanas 
sin gravamen en la abana cu $1,2")0. Negocios de 
t <d.is clase* Expreso Amargura esquina á Oficios. 
Tfclcfimofi77. mw 4-3 
Se compran 'úurvs ile todas clases^ 
pagándolos 1 ien. 
NEPTUNO 124, L I B R E R I A . 
12094 1-1 
Se d e s e a c o m p r a r 
una casita de poco precio, de madera, en el Cerro: 
se reciben avisos Madrid 14. Jesús del Monte. 
Z u l u e t a 2 6 , por A n i m a s . 
Se compra un motor do gas de 1 á 2 caballos do 
fuerza, que sea barato y se halle en buen estado. 
11999 4-29 
SE COMPRA UNA CASA E N L A C A L Z A D A del Cerro, entendiéndose únicamente con el pro-
pietario. Impondrán Campanario número 44, de sie-
te á doce de la mañana. 12027 4-30 
SE COMPRA UN B U F E T E Y UN JUEGO que uo sea de caoba ó medio, también una reja de ma-
dera, y se vende por fuera del Cerro una casa con 
extenso patio en 6,< 00 y otra lo mismo en 2,000. De-
jurán aviso en esta imprenta por escrito al Colector. 
11989 4-29 
PERDIDA.—HOY D I A 2 D E OCTUBRE SE ha extraviado un perrito Puck color gris, con la 
cara negra, entiendo por "Tep": el 'que lo entregue 
ó dé razón de su paradero en Lealtad 46, será grati-
ficado henerosamente, por ser un recuerdo. 
12129 4-3 
P é r d i d a de u n perro . 
El sábado último de Septiembre se extravió un 
perro perdiguero, color canelo oscuro; entiende por 
Tiro: la persona que lo entregue en la calle de Mon-
serrate n. 75, será gratificada. 12154 4-3 
EN L A T A R D E D E L 26 SE H A E X T R A V I A -do una perrita ratonera que entiende por Morita; 
su dueño gratificará generosamente á la persona que 
la entregue en la Elegancia y Amigos del País. Rei-
na 35. 11980 8-29 
En precio módico se alquilan los altos de la casa número 44 de la calle de Dragones, esquina á Ga-
liauo: son muy á propósito para un colegio ó para 
una númerosa familia. Informarán en los bajos, ó en 
Prado n. 90. 12193 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de Egido n. 18: en la 
calle de Estévez número 88 informaran. 
12199 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco número 28, con sala, comedor, tres 
cuartos y otro alto, con agua y á la brisa. 
12205 4-4 
HABITACIONES 
En casa de familia respetable se alquilan cuartos 
altos ó bajos con toda asistencia; hay telefono, haño 
y mucha limpieza. Precios módicos. Consulado 69. 
12206 4-4 
O b i s p o 1 1 3 , a l tos . 
Se alquilan habitaciones frescas con balcón á la 
calle, sirven para escritorios. 12218 4-4 
V E D A D O . 
Por años 6 por meses y en el punto más sano, se 
alquilan dos casas en precio cada una de 2^ onzas 
oro: tienen sala, comedor, 4 cuartos, otro de criados, 
cocina, agua, gas, jardín y telefono. Quinta Lourdes, 
frente al Juego de Pelota. 12203 4-4 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto, fresco y vsntilado, con vista á la callo 
y camarero, en Prado n. 102, fonda La Democracia. 
12207 4-4 
S E A L Q U I L A 
ó traspasa la casa calle de Compostela n. 34, donde 
existe un establecimiento de barbería y baños. En 
Compostela número 24 informará su dueño. 
12191 4-4 
Yiríudes y Zulueta 
Se alquila un piso bajo con entrada separada de 
criados, suelos de mármol, baño y cuantos requisitos 
de aseo, higiene y seguridad puedan reunirse. 
12213 8-4 
V E D A D O 
Per módico precio se alquila la casa n. 97, de la 
calle trece situada en el punto más alto: informan 
en el n. 101. 12201 4-4 
Amistad niímero 71 
Se alquilan habitaciones y una hermosa sala con 
asistencia ó sin ella, se da Ilavin. 
12190 4-4 
Se alquila la hermosa casa Espada n. 33, de nueva construcción, cuatro cuartos bajos, salón alto, muy 
fresca, de azotea, agua, acometimiento á la alcanta-
rilla, con vientos á Ta brisa: impondrán en Tejadillo 
núm. 1. 12227 4-4 
S E A L Q U I L A 
frente á Carlos I I I , un bonito alt» propio para corta 
familia, v un gran salón interior, i nformes en el café 
E l Boulevard, frente al paradero, de Concha. 
12230 4-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa c»sa Gervasio núm. 134, propia 
para almacén de tabacos. 12225 6-4 
HOSA 6. TULIPAN*. 
A furnishefi room to let. 
12215 26-4 O 
Se alquila la b é m o a a casa Infanta número 60, frente á la Plaza de Toros, acabada de pintar, con 
siete posesiones altas y otras bajas, entrada para co-
clte, agua do Vento, gas, &c. La llave é informes á 
las dos puertas del lad» derecho. 12220 4-4 
O e alquilan en preporción unos hermosos altos con 
ÍOeuantas comodidades puedan desearse con entra-
da completamente independiente, teniendo en la 
planta baja zaguán, patio y caballeriza; se encuen-
tran á dos cuadras de la calzada de Galiano: infor-
marán Concordia 44. 12048 4-30 
Aguila número 77 
Esta casa se alquila en 34 pesos oro, tiene tres 
cuartos, agua y es toda de azotea: la llave en la car-
nicería d é l a esquina: impondrán en Merced 49, al-
tos. 12038 6-30 
6 0 , B E H N A Z A 6 0 . 
So alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
12026 4-30 
Consulado n. 94, á una cuadra del Prado, se alqui-lan habitaciones, con asistencia ó sin ella; toda la 
casa acabada de pintar con pintura lina, cuarto de 
baño y duchas para los vecinos de la casa, gran c«-
modidad, mucho aseo y fresco. Precios muy baratos. 
12034 4-30 
S E A L Q U I L A 
un piso con tres cuartos y una sala con balcón á la 
calle, hay agua y excusado: impondrán Muralla 80. 
12Ó33 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Villegas mim. 61, pro-
pios para familia. 1202S 4-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, amplia y bien situada casa calle do Es-
cobar número 106, entre Salud y Reina, compuesta 
de sala con dos ventanas, zaguán, seis cuartos bajos 
y tres altos, comedor y sal ta, gran cocina, caballe-
rizas para dos bestias, baño, abundancia de agua, pa-
tio y traspatio, tiene comodidades para una regular 
femilia. La llave en frente en Escobar 115 y tratarán 
de su ajuste en San Nicolás 170. 12051 4-30 
Aguacate número 122, se alquila dos habitacioues altas con su comedor y cocina, juntas ó separa-
das, á matrimonio sin hijos, señoras ó caballeros so-
los, con asistencia ó sin ella, íl personas de mora-
lidad. 12045 4-30 
En casa de un matrimonio se alquila un salón alto á señora 6 matrimonio sin niños, y una habita-
ción baja á una señora. En la misma se solicita una 
morena de regular edad para criada de mano. Leal-
tad 77. 12028 4-30 
Vedado. Se alquilan dos casas por años ó por me-ses, su precio I J onzas y 2-J, tienen buena agua, 
jardín, gas y telefono, y su posición sobre la loma 
hacen sean muy sanas y están á media cuadra de los 
carritos. Quinta Lourdes, frente al juego de pelota. 
12015 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Castillo número 13: informarán San Lázaro 
n. 225. 12003 4-29 
Frescas y espaciosas habitacianes á tres cuadras del Parque, con asistencia y sin ella, baño y du-
cha. Concordia número 7, casa do familia. 
19012 8-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones y unos bonitos en-
tresuelos con dos habitaciones, un local bajo propio 
para cualquier giro. Oficios número 68. 
11993 4-29 
San Ignacio número 53 
Se alquilan dos hermosas habitaciones propias pa-
ra matrimonio y dos cuartos para hombre solos, con 
asistencia ó sin ella. 11990 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en unos entresuelos. Zulueta n. 75. 
11994 4-29 
S E A L Q U I L A 
en 17 pesos oro una accesoria propia para estableci-
miento, perteneciente á Neptuno 82, esquina á Man-
riqúe. Tiene agua. 119S5 4-29 
S E V E N D E 
una fonda en buenas condiciones, por tener que mar-
charse su dueño á Cienfuegos: informarán San Lá-
zaro n. 251. 12058 8-30 
S E V E N D E 
una casa situada á media cuadra de la calle de la 
Muralla, de sólida construcción, toda de azotea y se 
dá en rail onzas, por causas especiales, tiene altos. 
Compostela número 23, es uu gran negocio. 
12022 4-30 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende la casa calle del Príncipe n. 15. Informará 
SU dueño en la misma de 7 á 9 de la mañana y en las 
demás horas en la calle de Cuba y Amargura, Con-
vento de San Agustín. 12049 4-30 
BODEGA E N 1600 PESOS. VENDEMOS una bodega en Guanabacoa, paga poco alquiler, hace 
buen diario, garantizamos que las existencias valen 
los 160C$ oro en que se vendo por enfermedad de su 
dueño. A l dar detalles del negocio probaremos á los 
que se acerquen que es buen negocio y que se cede 
por la circunstancia expresada. J . Martínez y l ino . 
Aauaeate 58. Telefono 590. 12001 4-29 
SE TRASPASA E L L O C A L QUE OCUPA L A tienda de modistas situada en Obispo número 88, 
con armatostes propios para cualquier clase de esta-
blecimiento. Informes en la misma. 
11974 4-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE venden las casas situadas en esta capital, Habana 
47, San José 26 y Manrique 28: informarán en Cam-
panario 131. 11925 7-28 
SE V E N D E L A ÍIACIE"NDA CONOCIDA POR " E l Plátano," de 7^ caballerías de inmejorable 
calidad para siembra de tabaco, en la jurisdicción de 
Cienfuegos, partido de Cartagena, á dos leguas del 
paradero de Mardaro. Informará D . Esteban Pérez, 
Jenes número 29, Cárdenas. 
11887 15-27 
B O T I C A . 
Por no poderla atender, se vendo una Farmacia 
con buen despacho y situada en la calzada de Jesús 
del Monte. Informará el Sr. Carrillo, calle del Sol 
núm. 12; Botica. 11829 8-26 
SE V E N D E E Ñ PROPORCION O SE A -rrienda, una finca de siete caballerías de tierra si-
tuada en Ceiba del Agua y bastante cerca del pa-
radero. Produce huea tabaco y tiene buen potrero 
y casa de vivienda, también se cambia por una casa 
en esta ciudad. Darán informes en Príncipe Alfonso 
343 de 7 á 10 de la mañana ó en Aguiar 110 de 10 á 
4, bufete del Ldo. Sigarroa. 11478 13-19 
Caballo criollo. 
Se vende en Dragones n. 43 uno bonito, do monta, 
buen caminador, de 6^ cuartas, muy fuerte para el 
trabajo y en precio módico. 
12166 4-3 
S E V E N D E N 
tres pecritos ratoneros, dos bayos y una negra, están 
bien criados y bonitos, pueden verso á todas horas. 
San Nicolás n. 118. 12139 4-3 
S E V E K T D E N 
muy baratos dos caballos do monta y tiro, pueden 
verse á todas horas en la Vivera n. 412 y tratar con 
su dueño. 12175 8-3 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O MORO azul, de concha, nuevo, maestro de cocho y de 
ocho cuartas de alzada. Dos caballos muy buenes 
caminadores y una muía marebadora. Impondrán en 
la calle del Prado número 36. 
12036 4-30 
S E V E N D E . 
una gran máquina francesa de cortar papel, muy ba-
ratísima, O'Reilly número 15. 
12013 4-29 
S E V E N D E 
Una guillotina francesa de Lecoq; una máquina de 
rayar; una Idem idem de cortar cartones; dos prensas 
de encuademación; una caldera de vapor de cuatro 
caballos de fuerza; una bomba potente para sacar 
agua; una carpeta para escritorio; un buró para idem 
todo útil para un taller de encuademación á precios 
sumamente arreglados y en estado de uso perfecto. 
Se darán informes para su venta en Obispo 22. Ha-
bana. 11853 10-28 
Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes ó importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1602 alt - 1 0 
SE VENDE EN PROPORCION, por necesitar el local, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St. 
A los maestros de obras 
Puede interesarles enterarse de los precios de ma-
teriales de fabricación do la mejor calidad. Escobar 
número 126. 12234 8-4 
DE FOTOGRAFIA, A A F I C I O N A D O S O especuladores de la ciudad ó del campo. Por no 
poderlo atender su dueño se vende un excelente ne-
gocio, productivo y sin pérdida posible, se da en $96 
por partidas: calle de San José n. 96. 
12106 '1-3 
HENO D E L PAIS Y YERBA D E L PAEAb se vende por mayor y menor, barato: se eml-r-ca para el interior y extranjero; hay yerba fina v na-
ve para cama y envasar. Infanta 114, entro Ne/ BO-
y Concordia, Santa Eulalia. 12055 4 
Cetoollino de C a n a r i a s . 
Se ha recibido últimamente por la barca FcftMf 
se vende á $1-50 la libra, garantizándose la bue:. ea-
pecie, en Obispo 183, entre Villegas y Bcrna?a, l lo-
rería. 11714 l^-S 
l i l i m M M 
curado con los 
Verdaderos 
de sabor agra-
dable, fácil de tomar. 
PARIS, AVENUE VICTORIA, 6, Y EN LAS W 
E l mas refinado do los perfumes. Dulco como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
Igualado. 
ATKINSON'S 
11 A G U A d e C O L O N I A 
Prefería a ahora á las cBpecialidades alema-
nas. Mas 8Uf.vc. mas persistente y mucho 
mas refrcscanlo. No emplead mas que la 
do ATKINSO:* que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
j . & ES. A X ^ s i r s o s i r , 
24, Oíd Eond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente coa el rótulo 
azul y iraarillo escudo y la marca de 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
^ Ferruginosa, 
E n A g u a c a t e I O S 
se alquilan dos hermosos cuartos bajos, juntos 6 se-
parados, á personas da moralidad sin niños, y se dá 
llavín. 11978 4-29 
Bernnza n. l j altos frente al Partiuo Central. 
Se alquila una habitación con gis y llavín, á caba-
lleros solos. 11939 8-28 
Colón n. 35, cerca de parques y teatros. En redu-cidísimo precio, habitaciones espléndidas, altas y 
bajas, decoradas con todo el gusto de la época y con 
todo servicio, si los inquisinos lo desean, como comi-
da, gas, baño, etc y cuantas comodidades apetezcan; 
uo hay otra igual en la Habana. 
11749 10-24 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 319, con todss ''as comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
POK AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E uu magnífico mulo de cuatro años de edad, siete 
cuartas de alzada, maestro c!e carretón, aclimatado, 
á. propósito para un tren de cigarros ó faetón, muy 
sano y manso; se da á prueba. Calle de San liafael 
número 152. 11997 8-29 
S E A L Q X T I L A i S T 
frescas y hermosas habitaciones altas con balcón á 
la calle, con asistencia 6 sin ella. Obrapía 68. 
11695 13-23 
INTERESANTE. 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 11G?6 26-22 St 
V A Q U E R I A . 
Se vende una acreditada, con num erosb y escogido 
ganatlo y raarchantería excelente y despacha unos 
$17orí» diarios. De otros pormenores informarán en 
Escobar 120. 12233 4-4 
En cinco aazas mensuales.—Se alquílala casa calle de la Estrella núnu. 42 de zaguán, sala, comedor, 
seis cuartos muy herírnosos, cuarto de baño con ducha, 
inodoro, caballeriza ry^ra tres caballos, cocina muy 
grande y agua en tocSj, la casa acabada de pintar. I n -
forrítaráB Manrique v.úm. 138. 
12146 4-3 
E N S I T I O C E N T R I C O 
situado entre los cari itos que van y vienen del Cerro. 
Jonis del Monte y Cfcstilló del Príncipe se alquilan 3 
magníficas habitacioi íes y 2 cuartitos amueblados en 
conjunto ópor separudo. Se solicitan referencias, Rei 
na n. 5. 12127 4 3 
S."3 A L Q U I L A 
imi v barata, si dan buen fiador ó 3 meses en fondo, la 
cas?. Picota n. 59: t ene sala, come lor, do-í cuartos, 
cocina etc. La Ha»o está en la bodega esquina á San 
Isidro, y vive el du cTio Cuba n, 143. 12!2i 4-3 
ATENCION!— COMPRADORES D E CASAS y estalulecimientos en ganga! Se venden 36 casas 
de 2, 3 y 1 ventana, de 2, 3 y 1 piso, casas de esqtti-
na con establecimientos, casas-quintas, casas ciuda-
delas, casas en el Vedado, San Lázaro, Jesús del 
Monte, Regla y Guanabacoa, bodegas, cafés, fon-
das, hoteles. Campanario 128. ¡Canga! 
12109 4-3 
Q E VENDE EE SOLAR C A L Z A D A D E JESUS 
K_jdel Monto n. S2S, con 9 habitaciones, compuesto 
de 18 varas de frente por 40 de fondo: tiene en los dos 
linderos casas de manipostería; ne da en proporción. 
Informan)n eu Ja miama calzada núm. 284, esquina á 
Santos Suáréz. 12096 4-3 
EZST J E S U S D E L M O N T E 
se alquila en tres c entenes la casa calle de San Luis 6 
entre Luz y Pocito, con sala, comedor, 4 cuartos, a l -
gibe y un solar al icxo propio para cria ó siembra de 
maloja, eu la misi aa informan. 
12141 4-3 
B E K N A S A 3 3 
Se alquila an qoarto alto. 
12135 4-3 
Se alquílala hermosa casa Acosta 18, toda de azo-tea losa por diabla, dos ventanas sala y comedor 
de mármol, 4 eitiarfcoa de mosaico, pea'sianas, inodoro, 
cuajrto de baño y bermosa cocina á la francesa: la 
llave eu el If;. 'Jniormau Sel «4. 12136 4-3 
S S A L Q U I L A N 
unos magníñcoat eütos á hombres solot. Luz n. 01. 
12117 4-3 
EN GUANABACOA 
Se alquila la etfpaciofa casa Real 27 al lado está 
la llave 6 impoufTo'án: su ajuste en la Habana Vi r tu -
des 8 A 12171 4-3 
Se alquila la henuusa y fresca casa Nentuno n. ÍSS, compuesta de sala, comedor corrido, 5 cuartos 
bajos y 3 altaa, cocina con fregaderos y llaves de 
agua, cuarto de b \ ñ o , despensa é inodoro. Está la 
llave en la peletería Neptuno 183 ó impondrán eu 
Lealtad 68. 12122 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á sefioaas solas y ds moralidad 
ó á na matrimoiiui. Lagunas númeoo 54. 
121:06 4-3 
S j 3 A L Q U I L A 
una hermosa ,y wntilada casa con sala, .saleta, za-
guán, comedor, 6 cuartos, cocina, baño, patio y ugua 
en Paulan. 5 0. Darán razón en Paula 71. 
3210:2 4-3 
Vedado.—f ie alquila la hermosa casa calle de la Linea n. 93, entre 6 y 8, al lado de la íesquina: 
tiene muchas ciomodidades, cielos rasos de yeso, p i -
sos de mosaico B y entapizadas las paredes. En la 
misma informarán- 12099 4-3 
Compradores de casas. 
Ocurran á Aguacate 51, en $2,80.) vendemos una 
acábada '1° fabricar, en la calle de Kequeira una ca-
sita do tablas en $500. En Pueblo Nuevo un solar con 
8i4 gana $ i2 cu $!,500, eu Ten'órífe 2 buenas casas á 
4,500 se rebajan$0if> pesos de censo en cada un¡i, cu 
Misión muy bonita eu 2.800 una ciudadela en Regla 
con 34 habitaciones, algibe, de $2,000 matapo'ítcrúi 
en 5,500 varias en Guanabacoa. Ocurran ú Alvarez y 
Rodriguez. 12130 4-3 
S E V E N D E 
la casa calzada de Jesús del Monte cerca del parade-
ro de los carritos, de zaguán, 14 v, frente por 40 fon-
do, do mampostetía; tabloncillo y tejas, libre de gra-
varntrn, en $2,500 oro. De más pormenores traiarán 
Merced 41 do 7 á 10 y de 4 á 7 tarde. 
12143 4-S 
VENTA D E CASAS. ' 
Se vende una eu Monte entre Figuras y ('armen 
eu $3',500; Otra en la Calzada de San Lázaro en 
$1,800. Otras en Concepción de la Valla: de alto y 
bajo que gana $34. en $3,000. Otra en la calle de 
Suárez en $3,000, Informes Carmen n. 39 de 10 á 32 
y de 4 á 6, eu la misma se dan con lúpoteca desde 
$1,000 á 5,000 en centenes, 12170 4-3 
GANGA,—SE V E N D E UNA O A J A - T A N Q U E ' de madera, forrada por dentro de zinc, eos su 
llave y U'i mareo para asentarlo; íw. cabida e» de 
más de cien garrafones y es apropósito para donde 
no haya agua corriente Informarán Baratillo 4, es-
quina á Justiz. También se venden varios muebles 
eu buen estado. Pastorino y Camba. 
12097 6-3 
JUNTOS O SEPARADOS SE V E N D E N DOS milores, una duquesa y seis caballos maeslros-
pueden verse en Infanta número 35 B, 
12181 4-4 
S E V E N D E 
un faetón con su limonera. San Miguel n. 118. 
12223 4-4 
S E V E N D E 
un faetón flamante y uu tilburi en buen estado; un 
armario para sombrerería ó sastrería con sn mostra-
dor. Todo puede verse enPedroso n. 2, Estauillo. 
12219 4-4 
S E V E N D E 
un milord de medio uso, marca Viscayart, y dos ca-
ballos criollos de 7 cuartas, maestros de tiro, solos y 
en pareja. Informorán Aguila numero 119. 
12105 5-3 
Q E V E N D E N POR NO NECESITARLOS SU 
O liicño dos tílburis con su caballo y arreos, una 
duquesa cu muy buen estado y dos troncos de arreos. 
También se venden cuatro ó cinco caballos maestros 
de cocho. Impondrán Prado 36. 12035 4-30 
S E V E N D E 
un tílbury flamante con una hermosa jaca de tiro: se 
puede ver San Ramón n. 13 de seis á ocho de la ma-
ñana y de cuatro á diez de la noche: impondrá Mar-
celino Alvarez. 12042 8-30 
SE V E N D E UN FAETON FORMA P R I N C I P E Albeito vuelta entera, con asiento trasero de qui-
ta y pon, pudieudo usarse como tilburi, y se entra en 
trato por cualquier carruaje de uso, y también se 
vende una elegante duquesa, un dockar y un tíiburi 
americano. San Rafael 1S7. Se puede vor hasta las 
siete de la noche. 11966 10-29 
Q E V E N D E UNA DUQUESA NUEVA CON 
JOíres magníficos caballos y sus arreos, por uo po-
deirla asistir su dueño. Se puede ver de seis á nueve 
do la mañana. Concordia 183 esquina á Hospital. 
11967 6-29 
S E V E N D E N 
dos duquesas eu bueu CRtado, propias para un coche-
ro que quiera establecerse. Se dan en proporción y 
pueden verse en la calle de Cienfuegos 9, donde da-
rán razón á todas horas. 11871 8-27 
M U ^ T B A H A T O S 
dos flamantes faetor.es franceses última novedad, con 
sus corresoondieutes arreos, uu juego de caballerizas 
inglesas. Teniente Rey 25. 11806 15-26 
C o n s u l a d o 6 9 . 
Se venden dos sillas doradas al fuego, sia uso: el 
precio muy módico por ausentarse su dueño. En la 
misma se alquilan muy buenas habitaciones. 
12204 4-4 
Aviso álos particulares y e peeuladoi'es. 
En muy poco precio se vende un lote de quincalla 
y otro de aparatos eléctrico?, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejos de una vara de largos por 
2-h cuartas de ancho, con marcos uegrosy otros dora-
dos; las lunas de todos son azegadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3 50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piezas 
para fabricar dentaduras, se da en 10$ plata. O'Rei-
lly 13, ler, piso izquierda. 12182 15-i ot 
Yeatas de Eshiblecimieíitos. 
Bu<3n negocio...,! en $1200 una bodega en Jcsris 
d d Monte, bien surtida, buen diario y poco alquiler; 
otra eu Neptuno, 6 puertas, bien surtida, en $2500; 
otra en la calle do San Jcsé, con 7 puertas, os de lo 
mejor, en $3500; una fonda que todos los meses deja 
más de $200 en $900, y un tren de lavado en $120.0, 
deja al mes más de $300. Ocurran Aguacate nú-
mero 54, Alvarez y Rodrúniez. 
12131 4-3 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente dos hermosos cuartos a l -
tos, ya juntos ó separados á matrimonios sin niños ó 
á señoras solas <?ú hombres solos con ó sin comida. 
Luz n. 9, tienen agua, gas y una espaciosa azotea. 
__J:2-78 4-3 
Se alquilan una sala y cuarto corrido á esta ó tres , ^ h-ibitaciones juntttó ó separadas en precios módi -
cos, cou toda asistencia si fa desean: también se da 
comida de toda coafianza á d(»micilio. Consulado 122 
enu-« Animas y Trccadero. 12162 4-3 
S E A L Q U I L A 
lina hermosa habitación para, uua seflora de edad con 
alumbrado de gas, pudieudo comer en la misma. Em-
pedrado n. 83, inmediato á 1.H plaza de San Juan de 
Dios. 12113 5-3 
Una habitación clara, fresca y ventilada, con bal-cón á la calle, propia piara hombres solos ó ma-
trimonio sin niños. O'Reilly' 30, A , esquina á Cuba, 
entresuelos. 12079 4-1 
S E A L Q i U X L A N 
dos hermosos y ventilados «cwartos altos en casa nue-
va á la brisa, llavín, agua,, etc. Cristo 33 á todas ho-
ras. 12064 4-1 
Se alquila la hermosa y frewca casa calle de Santos Suárez n. 20, en Jesús del Monte, compuesta de 
sala, y gabinete con cielo ras» y tapizado, saleta, co-
rrida, cuatro cuartos, patio con jardín, traspatio con 
árboles frutales, agua abundante de Vento y demás 
comodidades: la llave en el Et. 20 A, é informan Ga-
liano n. 126, altos. 12091 4-1 
9 3 , I ' H A J J O 9 3 . 
Se alquilan hermosas hahitaciones con vistas al 
Prado y al Paasaje, 'propias para caballera solo ó ma-
trimonio sin niños: Liay además un hermoso local para 
establecimiento 1:2070 6-1 
s r a A L Q U I L A 
un zaguán con unía habitaicrón anexa para lo que 
quieran dedicarla: eu la misma hay habitaciones para 
h; •, lires solos. Coraiwsíela n . 111 y 113, entro Sol y 
Muralla. 1*066 ' 4-1 
X?ín 34 pesos Ot-o sf alqíjUa I» casa calle del Aguila 
íliMÍ'nero 174, v<>;.npuc»to do sala, saleta corrida, 
SPÍS cttartoSj s o u u í ante agu' 'le Vento y demás co-
raodiJodcs: irullave en el 182:informan Galiano 126, 
Hlfoa. . 12092 4-1 
B:^ A L Q U I L A N 
(VI $i7 Íes sitos -ion servicio independiente. Príncipe 
A í'.mso.i^S), cstf ahlecimiento El Niágara. 
15)078 4-1 
1}»rad'> utimer* • 1H. Se al<iuilan hermoiaa y frescas . hahitaeione* amn'ebladas, con pisa de mármol y 
vista á. la « alie,, co:. astatctici' v sin eila; también se 
tirveiL comidas á domicilio. Precios muy módicos. 
1206 i 5-1 
Hahitaciom 
la caUe á prc< 
frescas habita 
dependiente., 
P B A D O N . 8 9 . 
s lujosamente amuebladas con vista á 
ios siaaiamehte módicos: y Virtudes 13 
clones con viwta á la calle y emrada i u -
12086 i-1 
Hermosas., á la calía 
na» decente»; 
al Parque Caí 
12075 
babitacióliés altas la brisa, con balcón 
, baños y demás comodidades, á perso-
y cou referencias. Zulueta n. 3, fronte 
itral y Propaganda Literaria. 
4 1 





, casa cal fe. de Paula uúm ero 3, con sa -
) mármol, dos ventanas, con persiana», 
oso tres cuartos á la izquierda y dos 
i altico y demás comodidades, agua eu 
en once centenes. Habana 158 está la 
13082 4 r l 
SE ?Ü i l i i f á 
la casa Campanario n. 145, á media cuadra do la cal-
zada de la Reina, conz 'guáu con reja, dos ventanas, 
diez cuartos altes y bajos solados de mármol y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas, cuarto de baño 
coa ducha y produce seis onzas de alquiler. Estará 
abierta todos los días v tratará su dueño en Neptuno 
núm. 94, 12163 6-3 
AT E N C I O N SEBONES COMPRADORES D E establecimientos, eu ganga y sin rival; se venden 
7 bodegas, 5 fondas, 0 cafés con billares, 3 cafetines, 
4 vidrieras-baratillo, 1 hotel, una carnicería, 1 pana-
dería, 1 dulcería, 1 tren de lavado, 10 casas de esqui-
na con eatatablecimiento, 24 casas de 2 y 1 ventana, 
San José 48 bajo, esquina á Campanario. 
121CS 4-3 
BUENOR NEGOCIOS. E N $800 VENDEMOS uua fonda en punto céntrico, deja más de $100 
de utilidad mensual. Véndenles en $150 un elevador 
de agua; criados, criadas, cocineras y toda clase de 
firuientoe necesitamos, pues tenemos numerosos pe-
didos; tenemos cobradores con fianza. J . Martínez y 
l ino . Aguacate 58. Telefono 590. 
12089 4-1 
S E V E N D E 
en $1250 una bonita casita situada á media cuadra 
déla calzada del Monte. Su dueño Carlos I I I , 211. 
12076 4-1 
ITSTABLECIMIE1STOS.—Vendemos siete cafés. Juno esquina con billar, uo paga alquiler, en 7,ñ00; 
otro con 2 billares y 10 habitaciones amuebladas, a l -
quiladas todas, paga 3 onzas de alquiler eu 5,000; 
otro en esquina que en vez de pagar alquiler le que-
dan $8i en 3.500; otro en Neptuno en 1,400; otro en 
esquina eu 700. Una bodega en San Rafael en 4,200, 
otra en Crespo en 3,500, otra en Jesús del Monte en 
1,260, ütr;i eu Industria en 1,750. Una fonda situada 
entre 4 fábricas, no hay fiados, 2,800; otra en Zanja 
800; una carnicería cou buen despacho en $600 A -
cudir aquí. Teniente Roy 100, entre Prado y Znlue 
la, ViJiña y C? 12087 4-1 
POR NO PODERLO A B R I R D E MOMENTO se vende toda la habilitación do uu café y se cede 
el local sin regalía, sólo gasa tres centenes, con agua 
de Vento: se traspasa la licencia y la patente para 
bebidas. Lagunas n. 8, cuarto del comedor á la iz-
quierda, la encargada dará razón. 12072 4-1 
Ojo.—Se cede una hermosa casa de alto y bajo, con agua y excusados en ambos pises, con 24 ha-
bit .cioneo y una barbacoa, todo alquilado y cu buen 
punto: para tratar de ella. Prado 85 esquina á Vi r tu -
des, café " E l Pueblo." 12063 8-1 
SE V E N D E DN CAFE Y B I L L A R E N PRO-pOrción, la casa muy barata, marchantería buena 
y está próxima á varias fábricas de tabacos y uua 
casita en Jesús del Monte: informarán Estrella 111, 
de laa 6 á la-i 12 mañaua y de las 4 tarde en adelante. 
12039 4-30 
Un café de esquina 
se vende en eu 900 peses, uo paga alquiler y está muy 
acreditado y en medio de fábricas de tabacos, fideos 
v otras industrias. Para tratar P, Sánchez, Obispo 30 
12043 4-30 
Ojo á la ganga 
No se encontrará otra mejor, finca de 5¿ caballe-
rías cercadas, tiene numerosas palmas paridoras, un 
pozo potable, dos ojos de agua fértiles todo el año, 
ea ella se explota la cal que supera en calidad á la 
lid Marañón y donde se surten los ingenios coün 
ilHiitei»; sus terrenos son propios para caña, tabaco, 
pái ii¡m y toda ciase de siembras, libre de gravamen 
t'ttá cerca do la Hahaha, legua y cu rto del ferroca-
i'rd; sn preeid 4000$; pomenores sin corredor Valiña 
V 1 p. Teníente-lley n. 100, entre Prado y Zulueta. 
También se venden' casas do todoe precios, 
imH 4-30 
M u y b a r a t o . 
Se vende un magnífico peinador y uu lavabo de 
palisandro, en San Nicolás 22, de siete á diez de la 
mañana, 12098 4r-3 
SE V E N D E N M U E B L E S USADOS P O R M K -nos de la mitad de su valor y en buen estado, 
puertas vidrieras, maderas de desbarate, un frega-
dero de mármol y muchas cosas útiles. San Josá 158 
esquina á Espada. 12081 4-1 
S E V E N D E 
uu pianino Boisselot, de uso en buen estado, calzada 
de Jet-ús del Monte número 392. 
12C83 4-1 
S e v a n d © 
todo el mobiliario propio para uu Colegio de niñas; 
mapas, etc.: en la misma se vende un piano: todo se 
d i en precio reducido. Habana 159. 
12088 4-1 
R E A L I Z A C I O N . 
Por tener que fabricar realizamos á precios baratí-
tirnos un inmenso surtido de escaparates, peinadores, 
vestidores, lavabos, juegos de sala, de comedor y de 
cuarto; lámparas, relojes, cama.', pianos y en fin; to-
da clase de muebles finos y corrientes. También te-
nemos gran surtido de prendería, brillantes, relojes y 
leontinas. Todo á precio de ganM., " E l Pueblo" casa 
de préstamos do Ruisánchoz y l i n o . Angeles 13 v 
Estrella 29, Teléfono 1.615. 1202 1 4-30 
S E V E N D E 
un piauinp grande Boisselot Fils, en perfecto estado, 
no tiene comején. Galiauo 24. 11898 6-28 
A l m a c é n , de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AKIST.il> 90, ESQUINA Á 3AN JOSÉ 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumameuto módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oambiau, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 11866 26-27 St 
G i i l i i D i 
MARAVILLOSO SECRETO ARABE EXCLÜSIYO 
D E L 
DOCTOR MORALES. 
Infalible para los padecimk-utos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nervio.os. Cura 
las intermitentes y previene ia liebre; milagroso pfira 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
Do venta á uno y uno y medio pesos oro, caja pe-
queña 6 grande: Farmacia de Sarrá, Teniente Rey 
41, Habana, y eu las principales de la Isla. 
C 1006 alt 4-4 O 
para todas las enfer-
medades m PECHO, 
dolos PULMOIVE8 y 
de la GAIKÍANTA, la 
inarayiüosa 
EMULSION 
Para el DESARROLLO D E LOS N I Ñ O S es 
magnífica. 
Para la A N E M I A E N LAS MUJERES es un rá -
pido reconstituyente. 
Es una blanca crema, fácilmente dig ;rible y agra-
dable de tomar. 
Pídase en todas las Droguerías 
y Boticas de la Isla, 
C1520 alt 10-17 
i miQ rifí i en Hierro v Ácido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
a procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O L 
de l a S A L N O R E Ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
C T O D A S t - A S F A R M A C I A S 
^ f V ^ W ^ DESCONFÍESE DE L A S FALSIFICACIONES < w W V W * * * V * V £ 
E M B L A N Q U E C I PIE 1; :.• . .. SPARENClAy ei ATERCIOPELADO « nJUVENTUD ^ 0 
I D e s t r u y e l a s A r r u g a s 
? inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado © l l ^ . ^ - O i L 
ji_ j ^ j p i e i c s c í o l a . I W a d e l e i x a e , ^ a a r i s 
SE H A L L A EN T O D A S L A S CASAS D E C O N E I A N Z A 
'5 Aá&®p, 
(Codeiaa, Te-lú. ets.) 
L i acoión d» It C o d e i n n p x i r a es enouantr» oompletada por las del T o ^ ú , 
y del A g u a d e J L a u r e l c e r e x a , qua hacsn c/s.'JARABE d«iDrZED 
(6 P a s t a £sd). el pecloral mas snérgiw en todos, los caso« de ; 
. B R O N Q U I T I S . C A T A B R O S , T O S E S , Í N S O ^ MIOS, P O L M O N Í A . » , «ta. 
.£Er-vJ '¿'Trtta. 
Para la curación de la Clorósis, de la Ánémia, de las Pérdidas de 
sangre y del /lujo Manco y de todos los estados de acotamiento y 
debilidad generales. 
TVÍAT1 A Las verdaderas y legítimas P I L D O R A S [18 V A L L E T , son 
^ J J J ^ A blancas y sobre cada una está escrito el nombre VALLET. 
PARIS, mo JacoD, 19 - Fabricación, Casa L . FRÉRE, Á . CEASPICNY Y Cla, Sücres, 19, m Jaco!), PARIS 
DB VENTA EN TODAS LAS FARMÁCIAS 
AproMüo par la Amdemia tís Metticim üs París 
E l más activo y el más económico de los tónicos contra A i i e m i a , c loros i s , 
Volfresa do la sangre. 
xigir el VETiXiAD^FiO HIERRO QuáVEHNB, l í , H . des Keaux-Arta, PAHIS.^^. 
J l "{mmtimMio da QWNWA PÜÍÍÜ). 
Á ^ único bromhidrato de quinina 
I T nprobado par la Academia do 
9 Medicina do Paris , contra Calen-
^ turas, I n ñ u e n z a , F i ebre ama.-
r i l l a , Neuralgias , Jaquecas, 
W Gota, Eeumatis inos , 
Vóndese en p o l v o s granos) . 
^ i O l l i i l 
Exigir el nombre 
} (&il¡U®}Í.:0S0). 
5 Mas activo, más agradable y 
> menos irritante que las demás 
| preparaciones de bismuto, contra 
> D iarrea , Disenteria , Colerina, 
| Gastralg ias , V ó m i t o s . 
¡4. Rué des Beaux-Arts, PARIS 
1 a o - t o s í a m a 
T a n Rf fraüab l s de tomcir como l a Ijeche. 
í ^ - i ' .4 Lis m.'is (••¡üin-iitfis HH'JÍCOK do los ilospilalos han reconocido 
n X \ . \ . ' % :<l'i-<:cia(iü su digeslibilidad, sa riqueza incomparable en principios 
* 1 ivuiisUluyciítes y dopuraliVO.Í (h.-.h »/ fosfato de. cal). 
:M\ La E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
W las i n ñ a m & o i o n e s de la garganto. y de los pu lmones en loa adultoa. 
$ Ningún especííico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
¡tc¿f I la ^ ^ U L S S O N O E F R E S K S en los niños en la debil idad de los 
^ S ; ¿f huesos, la e s c r ó f u l a , y la í l o g e d a d do l a s c a r n e s ; es indispensable 
desarrollo del sistema: 
MUSCULAR OSEO, SftHÜÜIfiO »NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de Acei te de Higado de Baca lao 
ilogio, do la Armada TH. DEFRESHE, ^ l " ^ ' " Proyeedor. con l - jvU   «1 
loi Hospitales por la Pancreatina y su PoptonA, PAMlr». 
ro« : E n todas las buenas rarmáciaE de Eapana y U tra 
Depósitos en la Habana: DB. A. GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ T TOBBALBAS.—JOSÉ SAEBX. 
ANEiVilA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA 
F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A CROMICA 
AFFECCiO^IES D E L CORAZON - T I S I S Á SU PRIMCSPÍO 
s e c i a r a n , r a d i c a l m e n t e c o n 
T ó n i e o veeonst i tnyente - M e g t i l a v i » a d o r de l a C ireu lae ion Wm 
de l a sazigire - A n t i d i a í r r é t i c o - E s t i m u l a n t e poderoso. 
Indispensable á los Ancianos debil itados, á los Convalecientes , á 
las Personas cansadas por el trabajo. contra las Fiebres 
y las S?iafíj*eRs de los paises cálidos. 
DEPÓSITO OENEnAi.: RSOW AVOí i l . F " de 1» clase, en LrOiV (Francia). 
Depósitos en la tfaíiana ; y o s í s S A B S A 
E f i s r r . ^ v j ^ ^ f o ^ s J..AS BUENAS F ^ - ^ ^ g p i p p j 
P E 
CJoaa. ÍOCL-ULI-O d e I E r i e : r : j ? o i x i a J L t e a r a J b l e 
$5V 
E x í j a s e l a f i r m a y e l sello 
de g a r a n t í a . 40, r u é Bonaparto , 4 0 
Impt» (íeí "XñmQ ííe la Manjúa " Eicla 89/ 
